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0 CULTO DO IDIOMA PÁTRIO 

JUSTINO MENDES DE ALMEIDA, 
Dlreotor-Geml de EducaffRo do Ultramar 

Creio não andar longe da verdade, se afirmar que, de entre os temas postos 
à reflexão dos portugueses durante as «semanas do ultramar», o que este ano se 
elegeu sobreleva aos demais em importância e oportunidade; por isso mesmo que 
se impõe, a todos os que têm alguma responsabilidade na expansão e defesa da 
língua nacional, reflictara um pouco mais detidamente em certos problemas que 
se têm revelado carecidos de maior ponderação. ^ Acresce que o tempo presente 
comprova suficientemente a veracidade daquela afirmação, quase transformada 
em prolóquio, de que os problemas linguísticos são problemas essencialmente polí¬ 
ticos, e que a política das línguas sempre constituiu um dos mais importantes 
capítulos da política das nações. 

Temos verificado que, com certa periodicidade, são os portugueses chamados 
a depor sobre questões do seu idioma que, como é natural, se nlo deveriam 
cifrar aos estafados preceitos dos bons textos, de mais escolas, de mais e melhores 
professores (se bem que estes aspectos hajam de merecer cuidada atenção). 
E diüemos com certa periodicidade, pois, em todas as épocas, não tem faltado 
quem venha em defesa do idioma pátrio, quer para relembrar a vantagem de lhe 
1 preservar a pureza clássica, contra as impertinentes intromissões de falas estra- 

I nhas, quer com o intuito de codificação de normas sintácticas que os tempos mo- 

I dernos, principalmente, tendem a desrespeitar, Tempos modernos, dizemos, mas 

I com mais propriedade empregaríamos a palavra de Jacinto Freire de Andrada no 

prólogo da Vido de D. João de Castro; «...o estrépito de vozes novas a que chamam 
|: Cultura...» O biógrafo do vizo-rei já antes escrevera, como convinha, ao purista 

'íí da língua, que, se lhe notassem o livro de ruim, não negariam «que é breve e 

»■ escrito em língua portuguesa que tantos engenhos modernos ou temem ou des¬ 

prezam, como filhos ingratos ao primeiro leite, servindo-se de vozes estrangeiras, 

(♦) Conferência da Sessáo Solene de encerramento da «Semana do Ultramar» realiüada, sob 
a pre.sldôncla de B, Ex.» o Ministro do Ultramar, no salRo nobre da Oftmara Municlipal de Setúbal, 
m 30 de Março de 1968. 
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por onde passaram como hóspedes, sem respeito a aquelas veneráveis cãs e 
ancianidade madura de nossa linguagem antiga». 

Não é para censurar, mas, pelo contrário, será muito para louvar que não 
falte quem venha, sempre que necessário, pugnar pela preservação da língua 
portuguesa, e se essa defesa é tomada por estrangeiros, como muitas vezes 
acopteceu e ainda hoje vem sucedendo, então é caso para rejubilar duplamente. 
Como em tudo o mais, também nisto do Português nos sujeitamos a certos 
comentários e opiniões produzidos a despropósito, ou não fosse a linguagem ^ 
um fenómeno nosso que, por isso mesmo, todos , se julgam no direito de discutir 
e interpretar, mas não é menos exacto que sempre houve quem soubesse dis¬ 
tinguir 0 trigo do joio, ou seja o conhecimento alicerçado do superficial ama¬ 
dorismo linguístico ou a opinião isenta da distorção tendenciosa (que repre¬ 
senta 0 maior perigo). E de tudo isto há exemplos bem recentes. 

O culto do idioma pátrio vem das raízes da Nacionalidade, pois existindo 
como língua falada na sua fase proto-histórica, atinge o Português o prestígio 
de língua escrita a partir do século XII e logo começa a aflorar nos textos como 
expressão da energia e docilidade da alma portuguesa. Com a Nação se, engran¬ 
dece e como se prepara para celebrar os fastos portugueses de Quatrocentos 
e Quinhentos. Este crescer com a Raça não deixaria de impressionar poetas e 
prosadores pelos séculos fora, e bem perto de nós, um que foi cultor insigne 
do ideal lusíada, Afonso Lopes Vieira, desse crescer nos legou testemunho em 
estrofes imorredoiras: 

ô Portuguesa Língua, quando um dia 
Floresceste nos rústicos cantares, 

Quem 'te diria que, por sobre os mares, . 

Com tua alma ó têu génio cresceria! 

Soou na Terra a tua melodia 
E pelo orbe criou nações e lares; 

Com teu ritmo de impulsos e vagares ■ 

Foste, laço de povos e harmonia. 

ou ainda no seu «Cantar em que a Língua fala», todo ele imbuído de sabor 
trovadoresco: 

^ Cantei nos Cantares ãe Amigo, 
cantando, a Pátria nasceu; 

Portugal floriu comigo 
quando a poesia cresceu, 


Fui, da praia do Ocidente, 
correr 0 mundo, e cresci: 
na Terra inteira flori 
sou verbo de nova gente. 

■ Os louvores dos poetas modernos prolongam os versos dos quinhentistas, 
dos quais o mais expressivo será, sem dúvida, António Ferreira nos seus 
Poemas Lusitanos: 

Floresça, fale, cante, ouça-se e viva 
a Portuguesa Língua e, já onde for 
senhora vá de si soberba e altiva.' 

Se até aqui esteve baixa e sem louvor, 
culpa é dos que a mal exercitaram: 

. esquecimento nosso e desamor, 

Dos prosadores de Quinhentos, logo nos ocorrè o nome de João de Barros 
e do Diálogo em Louvor da Nossa Linguagem. Há neste texto, reeditado há 
poucos anos, note-se, por uma investigadora italiana—Luciana Stegagno 
Picohio-, conquanto nós possuíssemos uma edição ainda acessível, feita em 
Coimbra em 1917 e devida ao Prof. Luciano Pereira da Silva, há neste texto, 
dizíamos, conceitos que nunca será demasiado salientar. Antes de mais, a crítica 
breve, mas acérrima, à incompetência do mestre-escola; «Uma das cousas menos 
olhada que há nestes reinos é consentir em todas as nobres vilas e cidades 
qualquer idiota, e não aprovado em costumes de bom viver, pôr escola de ensinar 
meninos. E um sapateiro, que é o mais baixO' ofício dos mecânicos, não põe tenda 
sem ser examinado. E este, todo o mal que faz, é danar a sua pele, e não cabedal 
alheio, e maus mestres deixam os discípulos danados para toda sua vida...» 

O polígrafo João de Barros é não apenas o Tito Lívio português, como 
historiador das Décadas, mas sobretudo, para quem tenha algunia responsa¬ 
bilidade em questões de pedagogia, é o gramático, autor do compêndio que pode 
considerar-se a ' primeira gramática da Língua Portuguesa, não obstante a 
Gramática da Língua Portuguesa, de Pernâo d'01iveira, ser de 1536 e a de João 
de Barros de 1540. A prioridade para João de Barros, e que este autor é o primeiro 
a defender, assenta na seguinte razão: é no livro de Barros que primeiro 
se encontram, devidamente separadas e segundo o critério das gramáticas 
modernas, as matérias que constituem objecto da fonética, da morfologia e da 
sintaxe. O livro de Oliveira é um aglutinado de preceitos cuja colecçáo vem na 
sequência da elaboração dos Rudimenta Grammaticae. 
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Ma-s havemos de concordar em que a crítica de Barros no Diálogo (ou 
antes, a preocupação justificada) à improvisação dos mestres de primeiras letras 
convida à reflexão onde quer e sempre que a recordemos. 

Se V. Ex.“‘ me permitem, não fecharei ainda o texto do Diálogo em Louwr da 
Nossü Linguagem, pois vejo nele certos passos que não destoam do'nosso tema, 
Este, tantas vezes citado, e que nos serviu de norte em toda a acção evangeli¬ 
zadora: «...As armas e padrões portugueses postos em África e em Ásia, e em 
tantas mil ilhas fora da repartição das três parte da terra, materiais são e pode-as 
0 tempo gastar. Porém, não gastará doutrina, costumes, linguagem que os Por¬ 
tugueses nestas terras deixarem...» Já em 1536, Femão d’01iveira se antecipara 
a Barros em tais conceitos que como desenvolvem a ordem divina em que se 
baseia toda a acção missionária; «...e não trabalhemos em língUa estrangeira, 

' mas apuremos tanto a nossa com boas doutrinas que a possamos ensinar a muitas 
outras gentes, e sempre seremos delas louvados e amados porque a semelhança 
é causa do amor e mais em aS línguas.,,» 

Note-se em Femão d’01iveira, que escrevia por 1536, a preocupação de ensinar 
0 português pelo português («e não trabalhemos em língua estrangeira»), princípio 
que se me afigura não dever ser albandonado se se pretende efectivamente a 
consolidação de valores civilizados e, acima de tudo, realizar perfeita integração, 
ao transmitir-se com língua e costumes o que melhor reflecte a alma de um povo. 
E nãO' será necessário recordar a individualidade do caso português: já Gilberto 
Freire acentuou que a expansão da língua portuguesa, em territórios que são 
Portugal ou em áreas onde a presença portuguesa se espelha, representa a trans¬ 
missão, pelo ensino, do idioma não apenas conveniente mas, sobretudo, essencial 
às populações. 

João de Barros,foi ainda autor de «cartinhas para aprender a ler» que as 
armadas transportavam, espécie de «mercadoria espiritual» que a obra de evange¬ 
lização não dispensava. O Diálogo em Louvor ãa Nossa Lingmgem transmite-nos 
num passo o que se pretendia cora essas, brevíssimas noções de Português: 
«...Certo ,é que não há aí glória que se possa comparar a quando os meninos 
etíopes, persas, índios, daquém e dalém do Ganges, em suas próprias terras, 
na força' de seus templos e pagodes, onde nunca se ouviu o nome romano, por 
esta nossa arte aprenderem a nossa linguagem, com que possam ser doutrinados 
em os preceitos: da nossa fé, que nela vão escritos..,» 

Citámos exemplos antigos de louvor da, língua nacional; se os quisermos 
do nosso tempo, por certo não faltarão, e destes sempre nos ocorre, entre os 
estrangeiros, aquele saudoso nome de Afrânio Peixoto, 

A tal ponto admirava Afrânio Peixoto a língua portuguesa e, dentro desta, 
a literatura camoniana que chegou a usar a designação de «línpa Camões» 


como expressão sinónima de «língua portupesa» e, sob-aquele título, chegou a 
publicar certo nümero de pequenos estudos sobre o Português d’Os Lusíadas, 
Para Afrânio, Camões finara definitivamente a línpa portupesa, e os 
séculos posteriores mais não fizeram do que aditar pormenores irrelevantes no 
cânone linguístico camoniano. Isto afinal não era mas do que um índice do culto 
que no Brasil se consagrava ao nosso poeta maior, e que encontrara o seu primeiro 
cultor em Afrânio Peixoto. A admiração pela poética camoniana, de par com a 
matéria versada, levara os estudiosos do Quinhentismo a afirmações eivadas de 
certo exagero, mas no entanto caracterizadas por um cunho de patriotismo sem 
mácula, Para Mário de Albuqperque, Os Lusíadas são a carta de libertação da 
língua; para Afrânio Peixoto, Camões impôs a sua línpa a Portugal e ao Brasil, 
tal como Dante, cora o prestígio da Divina Comédia, elevou um dialecto—o 
toscano—à categoria de línpa nacional, 

Sem esquecermos o que possa haver de excessivo em generalizações como 
estas, pois não podemos abstrair de outros factores, é uma verdade incontestável 
que tais afirmações são bem o índice do respeito e do culto que na época, que 
não vai muito distante, se consagrava, em Portugal e no Brasil, não apenas a 
Camões, massobretudo à línpa portupesa. Desejaríamos, pois, que o tempo 
presente contasse, em Portugal e no Brasil, com homens à semelhança de Afonso 
Lopes Vieira e de Afrânio Peixoto, que, amando a línpa portupesa nas suas 
formas mais puras, lutavam assim pela perenidade das pátrias de raiz comum, 
Outros paladinos da linpagera seriam de evocar, como Olavo Bilac, para 
quem a línpa portuguesa ganhara no Brasil um brilho novo, sem nada- perder 
da antiga solidez e majestade, «A velha mãe sagrada remoçou aos beijos dO' filho 
mais moço», afirmava em conferência proferida na Academia Brasileira. . 

Muito devemos ao Brasil na exaltação da línpa portupesa. Ainda, uma 
vez por outra, vozes dissidentes, de cá e de lá, procuram, também em política da 
línpa comum, provocar alguma perturbação que as realidades por si mesmas 
pulverizara. Por isso, não será de mais relembrar, sempre que venha a propósito, 
alpns trechos do relatório, aprovado por unanimidade, da comissão nomeada 
pelo Governo brasileiro e da qual , faziam parte as mais qualificadas representar 
ções de Universidades, de Academias, da Política, da Imprensa, comissão chamada 
a pronunciar-se sobre a denominação do idioma nacional do Brasil em que alguns, 
erradamente, pretendiam ver uma línpa brasileira, resultante do' portupês 
levado para o Brasil, tal como do latim vulgar trazido para o ocidente da Penín¬ 
sula resultara o idioma portupês. 

Apenas dois excertos desse relatório, assinado, entre outros por Gilberto 
Freire: 

«É a,língua portupesa aquela em que nós, brasileiros, pensamos; era que 
monologamos; em que conversamos; que usamos no lar; na rua, na escola, no 
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teatro, na imprensa, na tribuna; com que nos interpela, na praça pública, o tran- 
seúnte desconhecido que nos pede uma informação; é, por assim dizer, a nossa 
' língua de todos os momentos e de todos os lugares.» 

E estoutro das conclusões: 

«À vista do que fica exposto, a Comissão reconhece e proclama esta verdade: 
0 idioma nacional do Brasil é a Língua Portuguesa, 

E, em consequência, opina que a denominação do idioma nacional do Brasil 
continue a ser: Língua Portuguesa. 

Essa denominação, além de corresponder à verdade dos factos, tem a 
vantagem de lembrar, em duas palavras—iíttpMC Portuguesa—, a história da 
nossa origem e a base fundamental de nossa formação de povo civilizado,» 

Esta é, efectivamente, a verdade dos factos, não ditada por mero sentimento 
patriótico, mas como corolário de argumentos histórico-linguísticos. 

Se sairmos do mundo luso-brasileiro-, que nos baste citar três notícias, que 
a imprensa rauito’ recentemente trouxe até nós, comprovativas do culto pelo 
nosso idioma. 

Na América do Norte, graças aos esforços dos professores Prancis Eogers 
e Gerard Moser, aumenta dia a dia o número de estudantes de Português; no 
Canadá, anunciam-se programas radiofónicos exclusivamente em língua portu¬ 
guesa; da Holanda vem a notícia de que o professor Marcus de Jong—a quem 
devíamos já a divulgação de uma «década» inédita de Diogo do Couto —tomou 
posse da cadeira de Língua e Literatura Portuguesa, na Universidade de Haia, 
e fez .a lição inaugural sobre Camões. , , 

Três noticias que têm dias mas nos dão um índice de que se mantém bem 
vivo no mundo o culto da língua e da literatura pátrias. 

Estamos nós, portugueses e principais responsáveis, a fazer quanto devemos 
por que não abrande, antes se amplie, em casa e em terra alheia, esse amor 
pela língua portuguesa? 

'k 

Dissemos, ao princípio, que os portugueses têm sido chamados a depor, 
com certa periodicidade, sobre os prioblemas da língua portuguesa e, mais 
frequentemente, sobre o ensino do idioma, Para celebração de convénios culturais, 
umas vezes, outras em- colóquios, em intervenções parlamentares, congressos, na 
imprensa, os povos de língua portuguesa, e mesmo os estrangeiros estudiosos 
da nossa língua, não se têm fatigado de lhe exaltar o vigor, o poder criador 
que lhe' dá individualidade entre as demais línguas românicas. E ainda quando 
nesses conclaves se critica asperamente o abandono a que a língua parece votada 
e, sobretudo, se censuram formas e métodos de ensino, mesmo assim esta atitude 
representa uma manifestação do culto do idioma pátrio, manifestação tantas 
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vezes mais salutar do 'que a fácil louvaminha que, afinal, outra coisa não é do 
que a glosa pura e simples dos louvores de Quinhentos em diante. 

Mas, como há pouco perguntámos, vimos nós fazendo tudo o que devíamos 
por que se mantenha indemne o culto da língua? Três aspectos merecerão desde 
já a nossa atenção: professores, textos, escolas, 

Começando pelo último,, havemos de reconhecer que se tem verificado 
sensível progresso em todo o' País. Não haverá por certo aquele número de 
edifícios escolares, devidamente apetrechados, que todos desejaríamos. Pode até 
ser discutível a prioridade que vem sendo respeitada na construção desses edifí¬ 
cios. Mas, analisando caso por caso, pode concluir-se que essa escala de priori¬ 
dades respeitada na execução dos programas de responsabilidade oficial,, é 
acertada. As escolas construídas no todo nacional, nos últimos anos e em todos 
os graus de ensino, as perspectivas que se nos deparam após a elaboração dos 
planos de fomento não podem deixar de criar, em todos nós, uma esperança, 
poderia mesmo dizer uma certeza, de que neste sector de construções escolares 
a política do ensino será ainda bastante mais frutuosa nos anos que se aproximam. 
Não há dúvida de que possuímos hoje, um pouco por toda a parte, edifícios 
escolares concebidos pelas mais apuradas técnicas e apetrechados do mais 
moderno material didáctico, muito dele, e isto é importante frisar-se, de fabrico 
nacional, 

Cabe aqui uma referência às escolas do ensino- primário, segundo o modelo 
recomendado pela 0. C. D. E„ a primeira das quais começou a funcionar em 
Dezembro de 1966 na província de S. Tomé e Príncipe, 

0 segundo aspecto de que nos ocuparemos é o dos textos escolares, aspecto 
•que já levou um erudito do final do século XIX a escrever que, entre as nossas 
coisas verdadeiramente más, os livros de escola são, em geral, verdadeiramente 
péssimos, afirmação -que, não sendo hoje inteiramente exacta, contém no entanto 
ainda uma certa base de verdade. Rocha Peixoto, o polígrafo nortenho que isto 
afirmava por 1897, dizia ainda, e com razão, que não era lícito fazer, entre nós, 
a 'crítica de um livro didáctico sem ter em conta as circunstâncias múltiplas que 
determinaram a sua elaboração, de entre as quais salientava a necessidade que 
0 professorado tinha de encontrar, na elaboração de compêndios escolares, um 
suplemento para a escassez de remuneração. «Eis por que nos surgem», escrevia 
ele,, «cora surpresa e pasmo, autores de livros, homens que não sabem fazer 
cartas; são aritméticas, geometrias, histórias, temas, estilísticas, pedagogias, 
ginásticas, jardinagens e então esse género, sempre fraude por mal feito —os 
livros de leitura, as selectas, as antologias—farrapos da obra de outros cuja 
reunião, parecendo simples, carece, ao contrário, de um elevado espírito tão escla¬ 
recido e de tão fina crítica que possuímos apenas dois ou três capazes disso e que, 
todavia, o não fizeram...» 
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Tais palavras, embora boje felizmente ultrapassadas, encerram contudo, 
como dissemos, um fimdo de verdade, Em nosso entender, carece de revisão não 
apenas o. processo de elaboração do livro escolar mas ainda a forma como se 
determina a sua adopção nas escolas, mormente se é imposto como livro único. 

Este sistema do livro único tem dado origem a larga discussão, parecendo 
dever concluir-se que não é de rejeitar inteiramente, pelo menos nas disciplinas 
de formação humanística, Westas não, deveria o Estado, em caso algum, alhear-se 
da redacção dos livros. Se nas disciplinas técnicas se deverá escolher o melhor 
(e esta escolha será da responsabilidade dos conselhos escolares) de entre os 
livros publicados, só nas disciplinas humanísticas haveria livros únicos, da respon¬ 
sabilidade de grupos oíidalmente designados. Os originais, uma vez concluídos, 
seriam propriedade do Estado, ao <iual pertenceria igualmente a edição e distri¬ 
buição de tais livros, A única dificuldade, neste caso bem pequena, a vencer será 
definir com dignidade as condições de trabalho dos autores desses livros e sustar, 
de, uma vez para sempre, o uso de compêndios não raro repletos de erros ou 
de superfluidades tradicionais, 

Note-se que não estou de momento a pensar em certo grau de ensino ou 
em certo livro em especial, mas tenho presente a experiência realizada em Angola, 
em relação a livros para o ensino primário, com êxito incontestável. Não posso 
deixar de referir, no entanto, um exemplo resultante daquela alienação a que 
'há pouco aludi. Sabemos todos, do cuidado posto pela Secretaria de Estado 
responsável na revisão—que se impunha—da nomenclatura gramatical portu¬ 
guesa, como íactor primacial de defesa e valorização da língua. Trabalho iniciado 
em 1963 e concluído em Abril de 1967, natural seria que as normas aprovadas 
se encontrassem aplicadas—ou ao menos se lhes fizesse alusão—nas gramáticas 
portuguesas, pois se , trata de livros únicos. Mas o certo é que assim se não 
verifica, não obstante uma delas, a Grmática Portuguesa Elementar, ter saldo, 
em 5.* edição, já em 1967. 

Falarei por último, por ser o primeiro era importância, do problema do 
professorado, e sempre que me ocupo do professor me vem à lembrança aquele 
dito de notável pedagogista dó final do século XIX, que melhor que ninguém 
0 definiu; «O professor é tudo, porque o mais.., nem há mais nada», Assim se 
èntendia que o professor, e só o professor, faz a escola e faz o aluno, e se aludia 
a um tipo vocacional que se realizava era dádiva plena por um ideal que tem 
algo de sagrado. ' • 

Deve-se ter notado que, à medida que vão passando os chamados elogiosa¬ 
mente «professores antigos», maior é a preocupação dos pais, se se trata de 
estudos de grau primário q secundário, e particularmente no primeiro. Esta 
preocupação parece encontrar justificação e daí que conviria atentar um pouco 
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mais cuidadosamente na preparação dos professores que tenham a seu cargo 
0 ensino da língua portuguesa. 

As escolas do magistério primário são regidas por uma legislação básica 
que tem um quarto de século e, embora o plano de estudos respectivo tenha sido 
revisto em ,1960, ainda não foi possível enriquecê-lo, com uma cadeira exclusiva¬ 
mente destinada à didáctica da língua portuguesa, inconveniente a que já se 
procurou obviar nas escolas do magistério primário do Ultramar, donde é inegável 
que os professores, saem com mais apta preparação para exercer em qualquer 
ponto do território nacional, não só no que respeita às disciplinas que constituem 
0 currículo tradicional, mas também relativamente à língua e formação portu¬ 
guesas. Mas já se anunciou para breve uma reforma das escolas do magistério 
primário e esta não deixará de considerar o todo português, como cumpre em 
inovações em matéria de educação nacional,, de acordo, aliás, com a orientação 
governativa e em justificação da tão conhecida legenda de Garrett que em boa 
hora se insculpiu no edifício do próprio Ministério: «Eu tenho que nenhuma 
educação pode ser boa se não for eminentemente nacional.» 

O ensino secundário não tem sido mais feliz no que respeita ao ensino da 
língua portuguesa, e as razões são várias. Começa por não haver nas Faculdades 
de Letras um curso que prepare professores de 'Português. Ensino de língua por¬ 
tuguesa só existe para estrangeiros, e os diplomados e licenciados que vão exercer 
era liceus ou escolas de ensino profissional, ou ainda—o que não é menos Impor¬ 
tante—em leitorados no estrangeiro, não tiveram suficiente preparação quanto 
a didáctica da língua portuguesa, E o rendimento no ensino não pode deixar de 
refleotir essa falta de preparação. O plano de estudos das Faculdades de Letras 
mereceu, não há ainda muitos anos, profunda remodelação, mas contràriamente 
ao que diz respeito ao ensino das línguas clássicas e de certqs línguas vivas estran¬ 
geiras, 0 ensino da língua portuguesa foi quase totalmente descurado, pois se 
atentou mais na alteração das designações de certas cadeiras (como seja, a 
designação de Füologia Portuguesa que passa à de Linguística Portuguesa) do 
que no cuidado em preparar futuros professores de Português. Daqui o reconho 
cer-se a indispensabilidade dos estágios pedagógicos. 

Posso aduzir o testemunho de antigos estagiários: é por, intermédio'do 
estágio pedagógico que os actuais licenciados em Filologia Clássica e Filologia 
Românica ficam aptos a ensinar Português no ensino se,cundáriQ, Sempre defen¬ 
demos a exigência de ura estágio, obrigatório como complemento do curso, mas 
pago, tal como acontece com os estagiários de cursos técnicos. O Ministério 
do Ultramar já tem legislação que contempla estes estágios técnicos, emposso 
testemunhar que não faltam os candidatos. Quanto aos estágios a realizar em 
liceus ou escolas de ensino profissional, somos pela supressão do exame de 
admissão, mas nunca pela redução do tempo de estágio que, devendo ser digna- 
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prestando ao País um serviço que anteriorraente qualifiquei, e sem exagero, de 
incalculável 

E, tal como nos inícios da sua vida, já quase centenária, saiu da Sociedade 
de Geografia uma proposta assinada entre outros por Adolfo Coelho, o notável 
pedagogista do século XIX, da qual resultou a criação de cadeiras e, mais tarde, 
de um curso de natureza linguística, se desta Semana do Ultramar, além dos 
benefícios incontestáveis que trouxe, pudesse sair também uma proposta de criação 
daqueles cursos a que antes nos referimos, de mais rápida e mais apta preparação 
de professores de Língua Portuguesa, estou em crer que a Sociedade de Geografia 
de Lisboa prestaria ao País mais um, serviço que não desmereceria dos muitos 
já anteriormente prestados. Se nos atrevemos a fazer tal proposta, é porque irma¬ 
namos em vontade e desejo de bem servir os homens que então presidiam à 
Sociedade de Geografia e os que nela hoje se encontram, 

★ 

■ Não desejaria terminar esta exposição, toda ela relacionada com o muito 
amor à língua materna, sem referir ura caso há pouco acontecido e que nos é 
contado por Sua Ex," Rev."'‘ o Bispo da diocese de Vila Cabral, na província de 
Moçambique, quando se deslocou a Nova Olivença, na fronteira norte de Moçam¬ 
bique, onde foi levar uma imagem de Nossa Senhpra de Fátima, oferecida pela 
Mocidade Portuguesa. Transcrevemos directamente algumas palavras suas, não 
vamos com as nossas tirar o sabor à narração: 

«Trazemos connosco uma imagem de Nossa Senhora de Fátima, oferta gentil 
e bem significativa do Comissariado Nacional da Mocidade Portuguesa a esta 
terra, que é padrão avançado de portuguesismo no sertão africano. 

...Mas 0 nome da terra provoca era nós um frémito de são patriotismo, 

■ Ele recordarnos uma vila bem portuguesa—pois assim se tornou, nos longos 
séculos que viveu alegre no Lar paterno—mas que as vicissitudes históricas 
separaram há mais de cem anos da Madre-Pátria, 

A sua sina tem sido recordada por historiadores e evocada por poetas que, 
como ninguém mais, se comovem olhando-a desde os longes da planície alentejana. 

Permito-me citar aqui'um dos maiores “António Sardinha,,. 

Fiel ao sangue, nossa irmã germana. 

Chora Olivença as suas horas más,,. 


E todo aquele em quem ainda viva 
0 ardor da Raça e a voz que nela anseia, 
,se for p’ra além da raia alguma vez, 

oiça dizer adeus em português. 


0 CULTO DO IDIOMA PÁTRIO IS 

...Pois que», conclui o Senhor Bispo de Vila Cabral, «...continui indefinida- 
mente livre, na justiça, na fraternidade e no progresso e a gente que por aqui 
passar... sempre oiça dizer adeus em português...» 

Este é exemplo bem expressivo de como no Ultramar se preza e deseja 
preservar o uso da língua portuguesa, exemplo que vem das Missões Católicas 
Portuguesas que têm por si luzes especiais e a autoridade de séculos, e os meus 
votos finais serão por que todos nós nós mostremos dignos de tão sublimes 
exemplos de culto do idioma pátrio. 


SUMMARY 

THE EXPÀNSION OF THE PORTUGÜESE LANGUAGE AND ITS DEFENSE 

The author oalls attention to the responsability of all Portugueise In the expanslon and defense 
of the national language. 

Dr, Mendes de Almeida maintains that it is indispensatale to ílght for the preseivation of 
the Portuguese language stressing the íact that even íorelgners have done so. 

The study of the Portuguese language has heen carryed out írom the beginíng of the natio- 
nality, so niuch so that Portuguese has acçiulered the prestige of a wrltten language írom the 12th 
century onwards, 

Since then Portuguese has always heen iraproved by an host of Portuguese wrlters and poets 
and historlans up to our days. 

The author mentions Joâo de Barros íamous 16th century historian, who wrote the well 
known «Diálogo em Louvor da No^sa Linguagem» (Dialogue in Praise of our Language), 

João de Barros is not only the Portuguese Titus Livius, hut the author of the first truly 
modern grammer of the Portuguese language puhlished in 1B40, 

Before João de Barros, Fernão de Oliveira puhlished a grammer of the Portuguese language 
in 1536, 

The merlt of Barros is the fact that his book was devlded aocordlng to the modern criterlon. 

Fernão de Oliveira wrltes about his ideia «of teaohing Portuguese in suoh a way that we 
can Impart it to other peoples and in this manner he pralsed and loved by them beoause similarity 
is the reason of love espeoialy in the languages», 

Still João de Barros is very important in this conneotion for he was the author of booklets 
teaohing how to read intltled «Cartlnhas para aprender a ler», which the Armadas carried in 
quantities. 

Those were a sort of spiritual merchandise -which the spreadlng of the Faith oould not 
do without, 

João de Barros in one of his works ((Diálogo era Louvor da Nossa Linguagem» States explioitly:. 

«There is no glory to compare with this, when ohildren in Ethiopia, Pérsia, índia, from 
beyond the Ganges, ip thelr own oountries, in thelr temples and pagodas, where the name of 

Rome had never heen heard, by our teaohing they iearned our language through which they 

camc to know the precepts of .our faith which are written in our language». 

The author devotes the last part of his articles to quatations of wrlters whó pralsed the 
Portuguese language. He mentions Afrânio Peixoto, Gilberto Freire, Francls Eogers, Gerard Moser,, 
Marous de Jong. , , ■ 

The author asks ií we Portuguese have done enough to raaintaln a permanent devotion to 

our language, He calls attention to three factors that oould he operatlve in this conneotion: 
teaohers, texts and sohools, 

líe asserts regarding sohools that miich has heen done. , 

Conoernlng texts, Dr, Mendes de Almeida maintains that although they are now much better, 
they still nead to he improved so that the text hooks used in sohools should he the best for 
the purpose they are prepared for. 

As rogard.s professors, the author ■ States that a reform is neaded to avoid the diíiculty oí 
finding toachers oí the Portuguese language to teach in the country and abroad. 







UNIDADE E DIFERENCIAÇÃO LINGUÍSTICAS 
NA LITERATURA ULTRAMARINA 
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MARÍO ANTÓNIO FERNANDES DE OLIVEIRA 

Estagiáro do Instituto de Línguas Africanas e Orientais, 
Instituto Superior de Cllênolas Sociais e Política Ultramarina 

1. O tema que o título traduz insere-se no plano mais vasto da definição das 
estruturas culturais do Espaço Português, entendidas como o conjunto de relações 
que 0 tornam um todo interdependente e unitário, por outras palavras, que possi¬ 
bilitam a comunidade capaz de o levar ao auto-reconhecimento, à autoconsciência. 
Claro que esse Espaço não se nos oferece como dado, mas como projecto- e na 
sua prossecução quanto se refere ao problema da Língua tem importância 
fundamental. 

As regiões por onde se estende—na Europa, na África, na Asia e na Insulíndia 
— a soberania portuguesa, caracterizam-se por acentuado plurüingulsmo, relativar 
mente ao qual, porém, a Língua Portuguesa representa um; factor de 'ordem, de 
unidade. Isso é consequência do processo expansivo da Nação Portuguesa, atirada 
além-mar no momento em que se encerrava a primeira étape da sua individuali¬ 
zação linguística na Europa e proposta, desde então, a uma aventura que a tornou 
interferente com os mais variados instrumentos linguísticos, em áreas onde houve 
de cumprir a sua missão de pôr homens em contacto, na prossecução de interesses 
comerciais ou no sentido de veicular o apelo salvífico do Catolicismo. ■ 

A grande fase de universalização da Língua, estendendo-a a todos os conti¬ 
nentes, facultando-a a outros povos que a usaram nas suas relações—linguagem 
comercial, linguagem catequética, linguagem diplomática—corresponde ao apogeu 
do império marítimo português, no século XVI. Encontra-se então a Língua Por¬ 
tuguesa implantada em todos os continentes, alicerçando uma presença que ultra¬ 
passará a contingência da efectividade do domínio ou influência.política, prolon- 


(*) LioSo proleridft no I, S, 0. S. P, ü., no dia 2M-1968, Integrada na «Semana do .Ultramar». 
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gando-se até ao sécuio XIX, como tão bem documentado se encontra, para o 
Oriente, no livro de David Lopes sobre A Expmsão âa Língua Portuguesa no 
Oriente nos séculos XVI, XVII e XVIII (Barcelos, 1936). Datam, também, dessa 
época os fundamentos da, presença linguística portuguesa nos territórios que hoje 
constituem o Ultramar Português, presença que houve de se amoldar, no inevitável 
processo que as circunstâncias envolventes lhe determinaram, a uma interacção 
intensa que, se trouxe modificações à Língua, do mesmo modo lhe possibilitou a 
variabilidade de linhas de acçãO' que se documenta no quase contínuo de resultados 
que vão do empréstimo lexical à constituição de crioulos. 

O processo permanece em aberto nos nossos dias, no Ultramar, onde em 
nenhuma província a Língua Portuguesa se encontra na posição de exclusivo 
dO'mínio como instrumento de comunicação falada. Limitada, porém, uma área 
de responsabilidade, presente a necessidade de um papel de unificação por sobre 
aS' diversidades com vista ao ordenamento postulado pela natureza da comunidade 
em definição, a Língua Portuguesa surge enquadrada num esquema que, nas suas 
linhas mais importantes, delimita o processo de integração cultural de que é 
parte e instrumento, 

As diferenças de situação resultam de particularismos locais ou de processo 
histórico, sobre que se imbricam os'elementos de uma acção que, simultâneamente, 
se lhes adapta e os ordena. Vejamos, a seguir, mais detidamente, como se definem 
as situações linguísticas de cada uma das províncias portuguesas do Ultramar. 

2. Cabo Verde, arquipélago povoado por portugueses e por negros que eles 
para lá levaram, encontrou o equilíbrio comunicacional na estruturação de um 
crioulo para o qual contribuíram, de forma desigual, o Português e várias línguas 
africanas. Veículo de comunicação estruturado no século XVI, coexistiu sempre 
com 0 Português, em posição relativa variável no tempo, mas traduzindo-se, 
progressivamente, pelo uso generalizado' dos dois idiomas—caso para que, visto 
tratar-se de uma comunidade, melhor seria reservar a designação de diglossia 
do que a, no entanto generalizada, de bilinguismo—com um grau de perfeição 
apenas dependente da formação cultural dos locutores. 

Português e crioulo coexistem, assim, no plano social como no individual, 
manifestando-se apenas a tendência para uma certa especialização de usos numa 
base que diríamos funcional: desde o plano das escolhas individuais ao das impo¬ 
sições mais profundas e obscuras, pode surpreender-se uma ordenação em que a 
primazia de uma língua em relação à outra'pode ser explicada por oposições do 
tipo « 0 'bjectividade-subjectividad 6 », «intelectualidade-afectividade», «imperatividade- 
-brandura». 

, De qualquer modo, a situação de diglossia característica de Cabo Verde, onde, 
por outro lado, os dois instrumentos linguísticos interferentes se encontram genè- 
ticamente relacionados—o crioulo sendo um dialecto do ■ Português—cria uma 
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situação sobre que' não se adensa problema grave, as relações de prestígio das 
línguas relativamente ultrapassadas, pacífica a aceitação dos papéis que a uma 
e a outras línguas cabem. O caminho da evolução presente caracteriza-se pela apro¬ 
ximação do dialecto em relação à LínguarMãe, em razão da difusão do ensino 
que tem sido ültimamente impulsionada de forma particularmente activa. 

Na Guiné, onde a Língua Portuguesa teve sorte vária, como vária foi a inci¬ 
dência da presença lusa na costa onde se esboçou a primeira penetração portuguesa 
na África Negra, a situação apresenta-se com outra complexidade. O xadrez linguís¬ 
tico das populações é notável peia sua variedade, podendo, num território relativar 
mente pouco extenso, referir-se a presença de línguas genèticamente afastadas. 
Sobre esse conjunto, duas influências ordenadoras sé espraiaram a partir das 
margens de dois «oceanos» (Toynbee apontou a influência destes na difusão das 
línguas, sejam eles preenchidos pelo «líquido elemento», sejam formados por deser¬ 
tos de areia): as influências portuguesa e islâmica, com alfabetos, livros, ensino 
e a inevitável interferência linguística, Um resultado do papel ordenador da Língua 
Portuguesa é um crioulo alargando os quadros da intercompreensão além dos 
apertados limites a que a complexidade étnica das populações guineenses parecia 
condená-las. 

Não acontece, contudo, na Guiné Portuguesa, uma situação que à Língua 
Portuguesa confira, a não ser, na forma dialectal que o crioulo guineense repre¬ 
senta, uma posição de instrumento de uso generalizado à sua inteira população. 
Aqui, 0 problema da iusofonização de uma população situa-se ainda' nos seus pri¬ 
meiros estádios, 0 que representa desafio ã planificação cultural que se entenda 
essencial empreender. Problema que, por outro lado, se entrelaça com o dos des¬ 
tinos que parecera abertos à população guineense noutros compos, como, por'" 
exemplo, o da sua definição religiosa. 

Em S. Tomé e Príncipe, o quadro apresenta algum paralelismo com o de 
Cabo Verde, Tratasse, também, de ilhas que se encontravam despovoadas por altura 
da descoberta e que, desde cedo, foram reservadas â eiqiloração agrícola com 
mão-de-obra africana, do que resultou, nas relações emergentes de uma primeira 
colonização, uma sociedade mestiça, largo tempo crescendo sobre si própria e já, 
portanto, individualizada quando ura segundo surto de exploração da ilha teve 
lugar, no século XIX, Um dos elementos da sua individualização no plano cultural, 
foi precisamente a existência de um crioulo que, suposto o relativo atraso, era 
relação a Cabo Verde, da institucionalização de meios de ensino, terá sido p 0 'ssi- 
velmente instrumento único de comunicação entre significativo número de «filhos 
da terra». A situação supõe-se assim evoluindo entre um eventual bilinguismo e 
uma possível diglossia, ao menos no âmbito da população natural das ilhas. A essa 
há, porém, a acrescentar grupos de imigrados cuja posição não foi, contudo, sus¬ 
ceptível de influenciar, senão episòdicamente, a situação linguística antes delineada. 
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Na grande província da Costa Ocidental de África já o esquema sofre pro¬ 
funda alteração, A situação leportarse às caracterícticas gerais dos territórios do 
Continente, em que se salienta o plurilinguismo, Plurilinguismo que se desenvolve 
numa variedade de relações e problemas em que os dados quantitativos não retêm 
0 principal das explicações. Aqui, temos de considerar a língua nas suas múltiplas 
ligações: como a história as fez, como as sociedades as utilizaram, como os homens 
as acrescentaram de significados, em suma, como se forjaram instrumentos 
de acção. 

As línguas vernaculares de Angola repartem-se pelos dois grandes grupos 
—hmtü e ftoi-sOT—que linguisticamente dominam a África meridional. De variá¬ 
vel importância, delas, figuram, entre as 51 principais línguas africanas que Pierre 
Alexandre ordenou em relação a certos elementos considerados significativos— 
número de locutores, literatura, meios de sua difusão, estatuto oficial.,,— o 
Lunda-Quioco, ,o Quicongo, o Umbundo e o Quimbundo, os dois primeiros extra¬ 
vasando : as fronteiras do território, os dois últimos contidos dentro delas. 
O fenómeno não é de pouca importância, pois que o papel reservado a uma língua 
além-fronteiras normalmente se repercute no interior delas, A sua utilização 
na comunicação escrita e, sobretudo, na falada, através da Eádio, pode ser elemento 
de acção divergente de uns territórios sobre outros. Por outro lado, a História 
criou distinções entre os instrumentos de comunicação vernaculares solicitando-os 
os papéis de diferente importância. Assim, o Quimbundo, língua da região de mais 
dinâmica inter-acção luso-africana nos quase quatro séculos de ■ estabelecimento 
dos Portugueses em Angola, tornou-se língua prestigiada, sendo esse prestígio 
porventura ainda aumentado por nela se terem realizado trabalhos não apenas 
de inventariação linguística mas de intenção literária, com alguma difusão. Esse 
papel, no entanto, hoje surge-lhe disputado pelo Umbundo,. porventura suscitando 
recolhas mais interessantes e oferecendo a vantagem indisputável do maior número 
dos seus locutores dentro das fronteiras de Angola e da função algo veicular em 
certas regiões onde utentes seus dominam outras línguas. 

Sobre um quadro de verháculos africanos, alguns dos quais de importância 
considerável, coloca-se a Língua Portuguesa, também tradicional, também língua- 
•mãe ao menos nas regiões culturalmente mais dinâmicas,do conjunto angolano. 
Uma língua cujo comércio 'com as que encontrou é atestado pela sua contribuição, 
não apenas lexical, para elas; uma língua cuja maleabilidade desde cedo foi expe¬ 
rimentada abrindo-se às possibilidades expressivas delas, transformando-se, sem, 
contudo, dar origem a falares crioulos (Pouco se sabe — seria talvez um Português 
crioulizado e não um crioulo—dos usos linguísticos da Luanda seiscentista, que 
Matias Delgado e Alves da Cíunha aventaram pudessem sugerir a existência de 
um crioulo). 

A situação actual é de interacçlo, geradora, portanto de novas realidades 
linguísticas, cremos que facilmente prognosticáveis no sentido do avanço da luso- 
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fonia, na medida da implantação do ensino na forma por que se entendeu fazê-la 
e se vai cumprindo. A situação linguística angolana parece-nos, assim, caracterizada 
pelo .facto de o seu fundamental plurilinguismo surgir ordenado no sentido da 
, generalização do conhecimento de uma língua—a portuguesa—cujo destino se 
afigura já agora indisputável. 

Constitui situaçãO' algo diferente dessa a que se verifica em Moçambique, 
em cujo xadrez linguístico se incluem línguas vernaculares, as mais importantes 
das quais com destino influenciado por políticas culturais divergentes da portu¬ 
guesa, como as do grupo Nguni (Zulu, Xosa, Suási), o NhanjarCheua, o Ronga- 
-Tsonga, o Xona, o lau-Makonde, para apenas citar as que figuram entre as 51 
da lista já referida de Pierre Alexandre, a algumas das quais se abre a mais ampla 
utilização de meios difusores. Influências islâmicas na Costa Norte colocam num 
quadro de intereferêhcia, talvez não prinoipalmente linguística, algumas popula¬ 
ções, do mesmo modo que a Sul o Português não é a única língua europeia cuja 
influência se atesta nos vernáculos locais, 

O futuro previsível é condicionado pelo progresso da planificação do ensino 
a que se está dandO' execução, A lusofonia é, como em Angola, um dos pontos de 
chegada no processo da dinamização social. 

No Oriente, o Estado da índia encontra-se numa. situação què é a que mais 
sério desafio põe à permanência da Língua Portuguesa. Sobre um quadro de impe¬ 
rialismos concorrentes—de que a língua foi instrumento e expressão —a evolução 
que moldou uma personalidade diferenciada para os goeses esteve associada à 
lusofonia. Porém, as longas vicissitudes do Portugal asiático não permitiram a, sua 
estabilização. Assim é que a vizinhança do imperialismo inglês triunfante se' 
apresentou concorrente em relação ao Português no plano da comunicação falada 
—e nos, que lhe estão associados, como o ensino—do que resultou uma disso¬ 
ciação entre lusofonia e personalidade cultural goesa que ,se, por um lado, dimi¬ 
nuiu a riqueza da sua expressão, pelo outro, constitui prova de que a afectação 
a um património histórico e cultural pode permanecer para além da substituição 
da língua,, Como quer que seja, os mais dramáticos apelos da Goa oprimida 
incluem aqueles que se referem à perseguição do Português, língua-mãe de goeses, 
língua de relação com séculos de convívio não-agressivo com o vernáculo do 
Conclo, pelos imperialismos linguísticos renascentes: o do.maharata contra o 
Goncani, 0 do inglês contra 0 Português. 

Em Macau, um particularismo que desde sempre torna única a posição portu¬ 
guesa à margem do grande conjunto chinês, traduz-se numa limitação funcional 
do uso da língua — quer na sua forma de Português normal, quer na fO'ima de 
um crioulo—ligada ao sector de uma minoria, nacional principalmente relacio¬ 
nada com a administração pública. O inglês acrescenta-se ao português como 
língua de relação. 
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Em Timor, onde, numa pequena extensão territorial, os vernáculos de raiz 
indonésia ou papua traçam um imbricado esquema plurilinguístico, o Português 
exerceu o seu poder ordenador utilizando as virtualidades do Tetum como língua 
veicular, influindo-o no sentido da sua fixação numa variedade, «tetum peraça», 
«a afastar-se cada vez mais das suas origens e a fundir-se com o Português ura 
falar típico, que poderá vir a ser o crioulo de Timor», como notou o P.‘ Artur 
Basílio de Sá, situação esta, no entanto, como nos informou Hopffer Rego, a 
ultrapassar-se, na medida em que a difusão do Português se torna sensível, designa¬ 
damente em virtude da política de ensino em curso. 

3 , Foi, possivelmente longo, mas não tão pormenorizado como seria mister 
pará que não haja lugar a dúvidas durante a subsequente exposição, o excurso 
que acabámos de fazer sobre as situações linguísticas dos territórios portugueses 
do Ultramar, Situações diferentes que, se, nuns casos, permitem optimismo, nou¬ 
tros, como 0 de Goa, apresentara razões de alarme tanto mais justificado quanto 
são limitadas as possibilidades de acção portuguesa. 

Sobre a referida diversidade de situações achasse programada uma acção 
no sentido da unidade linguística que, sendo tradicional na política portuguesa, 
nela, também, ao longo do tempo, se revelou dúctil e não impeditiva de regiona¬ 
lismos. Como notou Jorge Morais-Barbosa, 

«Como se sabe, a comunidade linguística portuguesa encontra-se geo¬ 
graficamente muito dispersa e não é culturalmente homogénea, e isso explica 
que nela se registem variedades dos diferentes tipos apontados. Deixando 
de parte os crioulos, como deve fazer-se por se tratar de línguas indepen¬ 
dentes, as variedades do Português no Continente, nas ilhas adjacentes, em 
África, no Oriente e no Brasil não são, no entanto, de natureza a comprome¬ 
terem a unidade essencial da Língua, isto é, a intercompreensão entre todos 
os que pertencera à comunidade linguística portuguesa. A este respeito tem-se 
por vezes insistido mais no que aparentemente separa essas variedades do 
que naquilo que eíectivamente as une e identifica, atitude que fundamental¬ 
mente se explica não por razões objectivas de carácter científico, mas sim 
por preconceitos reílectores de mal orientado nacionalismo ou regionalismo. 
Quando se pensa na batalha de prestígio que tanta tinta já fez correr entre 
as variedades de Lisboa e Coimbra, cada uma com seus defensores de ser 
«0 melhor português» —■ quando, na realidade, não há uma só diferença fun¬ 
damental entre os dois usos, mas apenas, no plano fónico, algumas variantes 
na realização de certos fonemas, que muitas vezes passam despercebidas e 
que quase todas se atestara em usos lisboetas--, não surpreende que, no 
Brasil e em Portugal, pequenos intelectuais se guerreiem proclamando os 
de lá a existência da «língua brasileira», distinta da «portuguesa» e os de 
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cá uma distinção entre a nobreza da «língua portuguesa» e a vulgaridade 
do «dialecto brasileiro» ~e sabe-se como o termo ãialecto, que em linguística 
se emprega com perfeita objectividade, se reveste então de matizes terrivel¬ 
mente pejorativos. (...) O que, de qualquer modo importa acentuar é o facto 
de linguistas e filólogos brasileiros serem os primeiros a defenderem que 
no Brasil, como em Portugal, se fala Português. É evidente, como já se notou, 
que há diferenças entre os usos portugueses e brasileiros da língua comum, 
mas a verdade é que as há também dentro de Portugal e dentro dO' Brasil 
e que, em muitos aspectos, Lisboa ou Coimbra se encontram linguisticar 
- mente mais próximas do Rio de Janeiro ou de São Paulo do que do Funchal 
ou de Ponta Delgada, de Braga bu de Vila Real de Santo António, como 
São Paulo se encontra mais próximo de Lisboa do que das favelas do Rio. 
Pouco importa, nessas condições, que nO' Brasil se chame aeromoça ao que 
em Portugal se chama hospedeira de bordo, que lá se escreva com uma 
canetoAinteiro e cá com uma caneta de Unta permanente (mas uma «perma¬ 
nência» que constantemente se deve renovar...), que lá se circule de trem 
por estrada de ferro e cá de comboio por caminho-ãe-ferro: também no 
Porto e arredores se prefere por vezes nanar a dormir e a canalha não é o 
mesmo que em Lisboa, em Luanda há macas nos maximbombos e em Lisboa 
questões nos autocarros, enquanto daqui para lá se enviam cartas e de lá 
para cá mucandas, e o facto de .em Portugal uns tomarem de manhã 
primeiro-almoço, outros pequeno-almoço e outros matabicharem não afecta 
mais a unidade da língua que o de uns merendarem enquanto outros 
lancham.)) 

Ora, se é nesses termos que se põe o problema da unidade e da diferenciação 
no uso comum do Português nas diferentes áreas em que se fala — o que, evidente- 
mente, não faz perigar, de forma alguma, a intercompreensão—as expressões lite¬ 
rárias do.Ultramar Português, cujo público é, ao menos potencialmente, o definido 
por esse quadro de intercompreensão, têm de processaT-se em termos paralelo^s. 

Certo que na medida mesma em que essas literaturas aparecem consideradas 
como ultramarinas, alguma diferenciação se lhes reconhece e essa não poderia 
bastar-se cora aspectos de raunávidência e atitude, a sua particular definição 
—em termos de maravühamento perante o exótico, primeiramente, em termos 
de adesão a uma circunstância, depois—não podendo deixar de se repercutir ao 
nível da Língua. 

O problema, de resto, surgiu, em algumas regiões, mas a consciência que 
determinou— diga-se -não passou, muitas vezes, de mecanismo compensatório 
de um indefinido diagnóstico das situações. Vejamos algumas das suas manifes¬ 
tações nas diversas províncias do Ultramar. 
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4. Nas raízes do que vem merecendo o nome—tradutor de distinta perso¬ 
nalidade no quadro da Literatura Portuguesa—de Literatura Cabo-Verdiana, 
encontra-se a transposição em forma escrita de elementos culturais crioulos. 
A diglossia característica de Cabo Verde, òbviamente comum aos seus criadores 
literários, se, por um lado, permitiu que André Alvares de Almada, já no 
j' século XVI, escrevesse um TraMo dos Rios ãa Guiné e os cónegos do cabido 

' da Eibeira Grande, «negros de azeviche», vissem a sua eloquência elogiada pelo 

P.“ António Vieira, pelo outro possibilitou que a primeira publicação local de 
incidência principalmente literária, o Âlmmach Luso-Africano (1894-1899), apre- 
, I ^ sentasse textos em crioulo ao lado de textos em Português. 

11 A solicitação do crioulo 'aos literatos foi, portanto, contemporânea das pri- 

raeiras manifestações literárias em Cabo Verde é inteiramente concorde com a 
íj, circunstância cultural das ilhas e cora os limites dos seus horizontes. 

, A realização dos escritores processou-se em várias linhas de superação desses 
limites, quer através de uma sublimação classicizante, porventura mal conseguida 
—caso de José Lopes—, quer numa adesão ao mundo cultural circundante, como 
em Pedro Cardoso e Eugênio Tavares, estes sobretudo prestigiados pelo seu canto 
crioulo. Já nestes últimos, o problema da expressão literária em duas línguas 
não era apenas um dado da situação, apresentando-se conscientificado, como se 
testemunha na actividade polémica de Pedro Cardoso. 

A geração da Claridade que, desde 1936 (data da fundação da revista) ou 
1935 (data da publicação de Arquipélago, de Jorge Barbosa), avaliado o legado 
anterior, procurou e obteve o reconhecimento da sua personalidade diferenciada 
dentro da Literatura Portuguesa, representantes todos os seus elementos da gene¬ 
ralizada diglossia vigente no Arquipélago, escolheu—numa época em que o exte¬ 
rior, a «terra longe», tanto determinava as suas atitudes fundamentais—exprimir 
quase exclusivamente em Português a sua cabo-verdianidade. 

Separava-se, assim, o domínio da oriação' do domínio da observação e pre¬ 
servação do folclore: os,textos que se publicam em crioulo são predominantemente 
recolhas folclóricas e a sua linguagem mais objecto de estudo quê de utilização 
literária. Isso é verdade em relação aòs principais expoentes do movimento «cla- 
ridoso», como Jorge Barbosa, Baltasar Lopes e Manuel Lopes. O seu veículo 
literário é o Português, a. diferenciação regional representada por isolados modis¬ 
mos, a maior parte das vezes não tão característicos como se suporia. Lembramo- 
-nos, por exemplo, da expressão, tão recorrentemente usada, ao úesamparinho 
(«ao pôr-do-sol»), tão próxima-parente, afinal, do uso que Paiva Boléo registou 
no Português meridional, uo Sol-posímâo,,, 

Sobre' o ouro puro da língua a presença de algumas gemas não-exóticas— 
parece ser, esta, a imagem adequada à' definição linguística da Literautra de 
Cabo Verde, nos seus autores «claridosos». Essa tendência, não foi exclusiva, 
porém: o problema da utilização do crioulo como língua literária permaneceu 
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em aberto. E assim é que, à margem ou na continuação ás,. Claridade, autores 
surgiram com alguma da sua produção, principalmente poética, escrita em crioulo. 
São os casos de Sérgio Prusoni e de Gabriel Mariano, entre outros, o primeiro 
com maior permanência do, que o segundo. Cremos, porém, que nestes autores, 
que escreveram também em Português, o sentido da escolha do dialecto crioulo 
tem que ver com a especialização funcional a que, antes, aludimos. Assim, a conota¬ 
ção nitidamente popular, sentimental ou pícara, da produção crioula desses poetas 
parece demarcar uma área de expressão que não preenche todas as aspirações 
de uma Literatura. 

Casos se encontram, também, em alguns autores, de uso crioulo, por vezes 
em versos inteiros ou em frases completas, em composições escritas em Português. 

O processo é de aceitação geral em Literatura, não sendo, porém, sem inconve¬ 
nientes no que respeita a valores como a continuidade ou o ritmo da expressão 
verbal. Como em Arte importa, apenas uma avaliação do conseguimento formal 
de cada caso pode servir de base a juízos. 

Os processos diferenciadores sumàriamente citados no respeitante à Lite¬ 
ratura de Cabo Verde encontram paralelo em escritores santomenses, apenas 
variando b grau da sua utilização , de cada um deles. Também é de origem menos 
homogénea, do ponto de vista da posição social dos seus autores, a Literatura 
representantiva de S. Tomé. Não é ela, como no caso de Cabo Verde, exclusivar 
mente a expressão da sua sociedade crioula e representantes desta houve que,- como 
Costa, Alegre, formando-se e vivendo em meio diferente, para cujo público escre¬ 
veram, nenhuma necessidade sentiram de escolha quanto ao seu instrumento 
linguístico. 

Conhecemos textos crioulos, como os publicados no Almanach de Lembranças 
Luso-Brasileiro, no, século XIX, ou os de Francisco Stockler, mas não conjuntos em ' 
que inteiramente essa forma linguística fosse adoptada. O carácter plural, da 
soãedade santomense-grupos alógenos ao lado do crioulo inicialmente sedimen¬ 
tado - determinou necessidades de comunicação que vieram a exprimir-se num 
português crioulizado como o documentado nas narrativas de Arriaga Quaresma. 

É com base em tudo isso que uma tipicidade linguística tem sido buscada por 
escritores santomenses,, permanecendo^, porém,, dominante a expressão portuguesa. 

É 0 que podemos verificar em Erancisco Tenreiro, de resto, pela sua criação 
desde tenra idade, em Lisboa, com certeza que não um bilingue; o mesmo- acon¬ 
tece com aqueles que poderiam exprimir-se com igual facilidade em Português 
e no crioulo santomense. Nessa literatura, a compreensão generalizada pelo público 
português nunca é posta em causa pelos crioulismos de que se matiza, Exemplos 
modernos de poesia inteiramonte crioula parecem remeter-se também à e'Speoiar ' 
lizada feição pícara referida quanto a Cabo Verde. ■ 

^ Em Angola, a maior complexidade da situação linguística não se transportou' 
inteiramente para a Literatura, isso pela razão da comum utilização do Português 
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poT quem escreve e pox quem lê, O problema não deixou, contudo, de pôr-se, por 

diversas ocasiões, e com variadas incidências. 

Quando, no fim do século XIX, Héli Chatelain contactou com o. grupo de 
mtelectu'ais angolanos que então acedia à expressão literária, principalmente 
através do jornalismo, e o influenciou no sentido da criação de uma literatura 
própria pensou-a ele-que era um filólogo interessado em linguística quimbunda 
e um folclorista actuando sobre essa área-que o seu veículo de expressão seria 
0 vernacular. O filósofo sulgo, cuja posição pró-imperialismo norte-americano só 
recentemente foi revelada por Douglas Wheeler, com base era correspondêncaa 
sua para o State Department, avaliava limitadamente, porém, a situação cultural 
cujo processo em Angola ,ele próprio^ testemunhou, sabedor da influência do Por- 
tuguês por todo 0 largo domínio de seu estudo -vejara-se os Cmtos populares 
de Mgola que recolheu-e da marca profunda da cultura portuguesa nnqueles 
angolanos que ele quis tomar agentes do seu processo de africanização. 

■ Cordeiro da Matta, que supôs o melhor dotado para o seu «grande projecto» 
permaneceu, afinal, enquanto criador, um escritor em Português, a sua expressão 
literária, na poesia, mal tocada por formas locais. O que é períeitamente distmto 
da sua actividade de estudioso das culturas tradicionais, da linguística e do fol¬ 
clore quimbundos, émulo malogrado de Chatelain, mas num campo que se poderia 

designar de científico, não de literário, 

O problema não se encerrou nas ilusões desse fim do século XIX que marca 
0 despertar da üteratura local Não voltou, porém, a ser posto com esse radica¬ 
lismo (nem sequer isento de particularismo, atenta a pluralidade de vernáculos 
que ao Quimbundo poderiam disputar o papel de língua literária) a^não ser no 
simbolismo de algumas atitudes solitárias. Afastada, portanto, a opção que Cha. 

■ telain parece ter proposto à geração de Cordeiro da Matta, a busca de uma lingua¬ 
gem diferenciada, passou a processanse por outras vias. 

Havia 0 saldo linguístico de uma natural, adaptação ecológica da Lmgua Por¬ 
tuguesa, de que poucos escritores tiveram, no entanto, consciência. Esse saldo 
representa a aquisição, pelo Português, de novos termos, designativos quase sem¬ 
pre de novas realidades-no domínio da Natureza, principalmente, mas também 
nos da cultura e organização social-adaptados fonética e morfològicamente às 
estruturas linguísticas lusas. Termos atestados em documentos escritos em séculos 
passados e alguns deles definitivamente integrados na Língua, 

Muitos dos escritores que, pelo seu uso, buscaram efeitos de novidade (e tão 
cientes muitos estavam dela que fizeram acompanhar as suas obras de «glossá¬ 
rios» e «elucidários») não precisavam mais do que ler na Históm Geral ctos 
Guems Angolanas os 160 «vocábulos &m Kimbundu, Kikongo, Miamba ou outros 
dialectos» que nas suas páginas assinalou o P.' Matias Delgado, quase todos eles 
escritos à portuguesa, adaptados à língua de Camões segundo processos - o suporte 
vocálico nas consoantes nasaladas iniciais, as desinências de número, a conjugação 
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verbal por elementos pospostos ao radical, do verbo-que. de correntes, se torna¬ 
ram regras, idênticas às que se verificam ainda hoje na interferência linguística 
ou nos processos de invenção ou adaptação usados pelos escritores. 

Citamos exemplos de alguns desses vocábulos, encontráveis em obras poste¬ 
riores e ainda usados, para fins de coloração local, por escritores da actualidade: 
arimo («campo cultivado, plantação, horta»), bansa («povoação grande»), bansar 
(«pensar»), mnsso («espécie piscícola de água doce»). Calunga («mar, senhor 
e Morte»), cassibo, hoje, caaimbo («estação fresca»), msima, hoje, cacimba 
(«poço»), cuata-auata («apanha, apanha») e seu derivado cuatar, Embaça, hoje, 
Ambaca e Engombota (topónimos), engoma («instrumento musical membrano- 
fone»), fuba («farinha»), libata («povoação»), maca («questão»), macanha 
(«tabaco»), macotas («homens velhos»), marimba («instrumento musical»), 
mucefo («fruto do tamarindeiro»), munãele («homem branco»), ilfííeTie («Senhor»), 
mulemba («árvore»), pombeiro («escravo de negociantes»), quitanda («mercado, 
feira»), quimbare («preto livre»), iambi («óbito»)... Termos quase todos, os cita¬ 
dos, registados pelos dicionários em formas próximas das originais ou nas suas 
derivações brasileiras. 

Numa amostra constituída por todas as páginas terminadas em 1 da História 
de Angola, de Elias Alexandre da Silva Correia, do fim do século XVIII, encon¬ 
trámos numa trintena de vocábulos nas mesmas condições, alguns dos quais já 
citados, como flnmo, cacimbo, libata ou quitanda, usados repetidas vezès, e outros 
não presentes em Cardonega, mas também de uso generalizado hoje, na fala como 
na literatura: cwbüíía («casa»), ãembo («autoridade tradicional»), dongo («canoa»), 
qukoanga, hoje, preferivelmente, quiquanga (na definição de Correia, «massa 
dura, e azeda, extremamente insípida, aos mimozos paladares; mas de um gosto 
esquisito para os Nascionaes» feita de «Mandioca apodrecida n’agua»), sona («auto¬ 
ridade tradicional»)... 

É esse processo de enriquecimento lexical realizado através de alguns séculos 
de contacto linguístico principalmente na área de Luanda e interior—e daí o pre¬ 
domínio do Quimbundo na etimologia dos novos termos-, documentado mesmo 
em linguagem oficial desde há 300 anos, que se oonsoientificou nos escritores de 
hoje e fez da linguagem de alguns uma expressão matizada de termos quimbundos. 
O processo tem por si a tradição, raras vezes leva a novidades—as dificul¬ 
dades podem surgir'do pouco uso dos dicionários em,, cujas páginas muitas se 
encontram rçgistadas de há muito...—, a compreensão pelo público mais vasto 
da Língua Portuguesa não é posta em causa: concluindo, não é excedido, por aí, 
0 domínio vocabular do Português, pois, se não forem portugueses, muitos desses 
termos não serão nada mais, ' 

Outro dos caminhos seguidos, em simultaneidade com esse ou isoladamente, 
é 0 do recurso a expressões inteiras, dos vernáculos. A , maior parte das vezes, 
e dado que a maioria dos escritores é muito imperfeitamente bilingue (em relação 
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ao Português e a qualquer vernáculo local) tal situação traduz apenas a admiração 
pessoal por um recorte sonoro, a consciência -da intraduzibUidade ou apenas 
0 gosto da marca exótica. Não é muito frequente a sua ocorrência, a maior parte 
das vezes em interjeições, frases-feitas, provérbios... PÕe, a sua utilização, pro¬ 
blemas relativos à continuidade e ritmo da comunicação, tantas vezes ameaçados 
pelas suas súbitas irrupções. A necessidade que o escritor sente de, em notas, 
fornecer a tradução portuguesa desses textos, salienta as dificuldades do processo, 
Pinalmente, teve também seus adeptos a utilização de um pseudo-crioulo 
-«pequeno-português» já se lhe chamou, possivelmente pensando no «petit- 
-nègre» —como linguagem exclusiva das suas composições. Tal expressão não 
corresponde a nada de concretamente existente como uso linguístico generalizado 
era qualquer grupo ou camada social, apresentando, por outro lado, a iniludível 
conotação pejorativa que levou à designação de «pretoguês». Não se registam 
muitos casos de êxito no seu uso mas a sua profunda radicação literária (entre 
nós, incidentalmente, em falar de pretos, desde o Cancioneiro Geral q Gil Vicente) 
e um sobrevivO' encanto pela sua virtualidade humorística ou ingénua, apontam- 
-nos a possibilidade de que continue esse caminho a ser trilhado. 

Detemo-nos um pouco mais sobre o caso angolano, por ser o que melhor 
conhecemos. A melhor observação oferece, por outro lado, paralelismos que pode¬ 
rão ser aproveitados para o apreço da situação linguística e da literatura noutras 
províncias. 

A simples constatação da permanência de uma situação plurilinguística nos 
leva à conclusão de que a interferência é um fenómeno em acção nas. sociedades 
angolanas, com todas as gradações que vão de um monolinguismo vernacular 
correspondente ao isolamento rural a um monolinguismo alógeno nas grandes 
urbes. Nos graus intermédios é que a interferência tem seu campo mais favorável, 
excepcionais sendo os casos de bilinguismo perfeito, isto é, de utilização*, em igual 
grau de correcçãO', de, duas normas linguísticas, sem que uma interfira na outra. 
A interferência continua, portanto, em acção e a Língua Portuguesa, como as 
línguas vernaculares, guardarão marca dela. 

O nível lexical é o mais activo, mas também o de consequências menos impor¬ 
tantes, dada a sua fraca estruturação; não, assim, os níveis morfológico ou 
sintático. Da influência do primeiro na Literatura demos já amostra; no segundo 
nível, já 0 problema é diferente. Há páginas de escritores que documentam essa 
situação de interferência que, afinal, se estende aos mais amplos planos da 
sociedade. , 

Soa, naturalmente, colorida,, uma frase, como esta, na boca de, uma mulher, 
em obra recente de óscar Eibas: 

«— Aquele senhor que foi ontem em casa—dizia para a filha mais velha 
-te quer para nora. Te gostou, te escolheu para mulher do filho. Tu lhe 
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conheces, é da nossa sanzala. Agora me responde ainda: aí onde costumas 
passar, não tens já o teu cariando?» 

O autor declara na «Introdução» ter imprimido aos «contos, quanto possível, 

0 mesmo cunho popular, especiálraente nos diálogos» para melhor fixar «a sua 
originalidade». Informa ainda ter-se baseado em histórias ouvidas «em vernáculo». 

Ora, se atentarmos, no texto supra, escolhido mais ou menos ao acaso, nota¬ 
mos que aquilo que o toma colorido é o seguinte; o uso da preposição em por a; 
a colocação do pronome te antes de várias formas verhais e o mesmo quanto 
a IJie e me, aquele usado em vez da forma de complemento directo, o; duas aqui¬ 
sições vocabulares, sansala e oarianão («namorado»), a primeira de uso muito 
generalizado e consagrado pelos dicionaristas. Alguns dos elementos que ao autor 
serviram para conservar à narrativa certo matiz original, têm correlátivos em 
variantes, por exemplo, brasileiras (por influência africana, já se vê), do Portu¬ 
guês e 0 seu processo é o, tantas vezes atestado no estudo da interferência 
linguística, da tradução pelo bilingue imperfeito de um para outro dos sistemas 
que utiliza. No exemplo citado, é evidente que o locativo ku tanto se podia tra¬ 
duzir por em como por a; que os pronomes complementos indirectos, infixos em 
Quimbundo, antecedem o radical do verbo, mas podem ser perfeitaraente tradu¬ 
zidos pelas suas formas portuguesas enclítioas; que o mu do Quimbundo, que se 
traduziu por lhe, podia ser traduzido por o, como forma que é, simultâneamente, 
do complemento directo e do indirecto, 

Em última análise: a originalidade da fala em apreço é quase que apenas 
determinada por interferências resultantes de bilinguismo imperfeito e que o 
Autor pretendeu seguir por razões de fidelidade ao falar popular. 

t nesta base, sobretudo, que as mais arrojadas «inovações» em matéria 
linguística se têm manifestado na Literatura Angolana, O caminho é o do* apro¬ 
veitamento da linguagem oral, esta situando-se num plano de interferência circuns- 
tancializada por um certo mo*mento de uma evolução para que outros vectores 
poderão contribuir em sentidos diferentes. 

De qualquer raodO', é a Língua Portuguesa a expressão, ainda nestes casos, 
da diferenciação literária prosseguida. Uma diferenciação que não põe maiores 
problemas à compreensão geral do que aqueles que podem surgir com auto¬ 
res metropolitanos de inspiração regionalista, Sabemos que, para estes, como 
para os de que estamos tratando, o problema e a sua, solução se põem numa 
acessão ao domínio geral de particularisraos linguísticos. 

O 'que ficou dito para Angola ajuda a uma melhor compreensão do que 
a seguir diremos da África Oriental Portuguesa e do Oriente. Se o que dissemos 
da província ocidental africana pôde ter o auxílio de uma experiência vivida, 
para as províncias além do Cabo da Boa Esperança—tão ligadas, na sua forma¬ 
ção, por laços que se reflectiram numa linguagem comum utilizada pelos que nos 
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'áo 

seus pòrtos se estabeleceram, Integrados num sistema comercial-militar—é apenas 
resultado de leitura nem sempre sistemática. 

Os múltiplos caminhos que sugerimos para Angola também foram tentados 
era Moçambique, com certeza. A amostra é menos extensa, porém, e o interesse 
distribuído por forma diferente. 

Importa salientar o aproveitamento, numa medida que os independentiza 
quase, erguendo-os a um valor além do simplesmente significativo, de vocábulos 
das línguas locais. Que foi solução consciente diz-nos um Poeta, Ponseca Amaral, 
numa composição significativamente intitulada «1.° poema para longe da 
linguagem»: 

Quero dar a tudo, coisas vim ou inanimadas, 

aves, folguedos, frutos, instrumentos, localidades, 

os saborosos nomes que juntos aprendemos, e não outros: 

loMa, shikumbela, timbila, Zavala, 

pois, só assim, poderei evocar 

com as palavras mesmas que no alvoroço da descoberta 

à boca nos acnãiam 

(Una, Una, um gala-gala mquela mafurreira!) 
as nossas ngrandes e terríveis aventuras)). 

Quando um , dia, amiga, com doces termos 
tivermos baptisado, escrito pela primeira vez 
0 nome de bichos e aves, rios e ruas, 
gentes e gestos, danças e doces, frutos e factos, 
e os quisemos preservar na Arcc^ãe-Noé da Poesia 
será mais rico e colorido nosso canto 

pois nós, gêmeos no amor da transfiguração, 
pegando numa irisada palavra 
a voltearemos nas mãos como precioso diamante 
ou como irmã mais nova " ' 

jâ que do ventre de nossa mãe a recebemos.’ 

Trat«e de um program., maií do que da sue ewmpli(io.são. Este, porém 
at^u ponte alto na poesia de José Crareirtaha, do mesmo passo tacultando-Jhe 
pela decorrente mitificação da palavra, um aspecto sugestivamente aetual no 
quadro estético da poesia ocidental. ’ , 

Outro é 0 caso da prosa, de que um dos eremplos mais louvados Mtlma- 
mffite, Jfos matitm o cio tinhoso, de Luís Bernardo Honwana, apenas erem- 
pMica importações. Woais, sem que do seu conjunto se opere a transfiguração 
patente em poemas de CraveWnia, notendoíe também o uso de um alto que 

Ww se possa considerar comum te camadas jovens das cidades da Ãtúcs. 
Portuguesa. 
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Das províncias do Oriente, a que apresenta alguma vitalidade literária é Goa. 
Do que conhecemos, desde Os brâmanes, de Francisco Luís Gomes (1866) a 
O signo da ira, de Orlando da Costa (1961), as coordenadas estéticas e linguísticas 
da Literatura Portuguesa das respectivas épocas preenchem quase totalmente 
0 seu conteúdo. A diferenciação linguística limita-se apenas ao plano lexical. De 
uma trintena de palavras que Orlando da Costa acrescenta, como «elucidário», ao. 
seu romance, boa parte constituí património pluri-centenar da Língua que os dlcio- 
naristas portugueses registam. Numa poetisa como Vimala Devi, capaz, como 
mostra em Súria, de fazer poemas em Concani, não se regista, na generalidade 
dos poemas, mais do que a utilização de vocábulos —mandós, murdmgas...— 
que há muito pertencem à Língua Portuguesa. 

5. Foi longa a parte descritiva do nosso trabalho, longa pela vastidão do 
campo abarcado que nem permitiu um tratamento mais profundo do problema 
que nos propusemos abordar: o das relações da Língua Portuguesa com as lite¬ 
raturas que surgiram no Ultramar nos últimos tempos. Este problema liga-se a 
um outro: o da situação da lusofoma nos diversos territórios, que, também abre¬ 
viadamente, tentámos expor no início. 

Do que dissemos, parece lícito concluir pela unidade, não posta em causa 
por diferenciações ditadas pela necessidade de aproximar a expressão literária 
das realidades que lhe servem de tema, nas diversas províncias do Ultramar 
onde vão surgindo literaturas mais ou menos individualizadas. 

Isso só depõe sobre a vitalidade da Língua Portuguesa, pois acreditamos que 
na circunstância de um agregado pluri-oontinental, como o Portugal de hoje, é 
bem natural que o processo de enriquecimento da Língua se não encerre e ela 
reflicta por formas novas as novas realidades que ,é chamada a exprimir. 

Que a Língua Portuguesa permanece viva, no seu todo e nas suas expressões 
regionais, é o que nos parece evidenciado péla Literatura Ultramarina que serviu 
de exemplo a esta exposição sobre o problema da unidade e da diferenciação 
linguísticas, ao nível literário, no Espaço Português. 

Embora já ela vá longa, não queremos deixar de acrescentar-lhe um depoi¬ 
mento, vindo de um estrangeiro—e sabem todos os filólogos quanto a sua posição 
êe fora ajuda à compreensão de problemas tão menos nítidos a olhos mais 
familiares! 

Gerald Moser, professor de Português e Espanhol na Pennsylvania State 
University, leitor atento da Literatura Portuguesa e, íiltimamente, um dos poucos 
observadores estrangeiros das suas expressões ultramarinas, escreveu recentemente: 

«Uma subtil diferenciação está a realizar-se: Tanto em verso como em 
prosa, a identificação linguística com a circunstância ambiente é consciente¬ 
mente buscada pela repetida evocação de certas árvores, alimentos, animais 
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OU aõnda peculiaridades climáticas familiares, do mesmo modo que um modo 
de vida, seja a vida nos bairros periféricos de Luanda ou a que se vê nas 
aldeias, ou como ,se viveu na infância, talvez numa das ilhas de Cabo Verde. 
Daí a repetição de certas palavras com conotações que apenas podem ser 
apreendidas completamente pelos iniciados. Quando lemos mukmbas, 
imbondeiros, maluvo, quissange, musseque, sanmla, -quimbanda, cacimba, 
sabemos que estamos a ler sobre Angola, e talvez uma secção desse território 
de muitas tribos e línguas. Quando nos falam de mlcaias, machambas, capu- 
Mas, lobolo, magalças, monhés, podemos estar certos de que o escritor usa 
esses termos para identificar o seu escrito como moçambicano.» 

Quando a diferenciação é, como quase sempre, assim obtida, por reduzido 
número de vocálbulos-emblemas, não podem restar dúvidas de que a expressão 
literária no Ultramar Português é linguistioamente unitária, a Língua Portuguesa 
sendo a sua língua comum. Com o que só ganha o seu alcance. 
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A LÍNGUA PORTUGUESA, ENTRE OUTRAS, 
COMO INSTRUMENTO E PARTE DE UMA 
POLÍTICA ULTRAMARINA (*) 

PBEDERICO JOSÉ HOPPPEE EEGO 
Estagiário do Instituto de Línguas Africanas e Orientais 


Parece-me de pouco ou nenhum interesse que numa curta exposição como 
esta e mais do que resulta do simples enunciado do tema, se anuncie esquematica¬ 
mente de antemão qual o rumo escolhido, já que é conhecimento que sem 
demora e melhor se irá tendo através da sequência do discorrer. E restarme 
apenas, ainda preliminarmente, pedir que me absolveis de ir, aqui e além, expli¬ 
citando conceitos de cujo conteúdo de nenhum modo duvido de que estejais todos 
senhores; mas, como também sabeis,-nem sempre é inteiramente pacífico o seu 
preenchimento, pelo que, explicitando-os,-mais não estarei a fazer do que a indicar 
qual 0 entendimento que pessoalmente deles tenho, ou que estou na ocorrência 
adoptando, e assim a permitir um mais fáci e profícuo acompanhar do- desen- 
vovimento da ideia, 

Situa-se fora do âmbito do interesse que ora nos move quanto se relacione 
com estabelecer se a linguagem é ou não exclusivaraente humana e, em seguida, 
se será mais pròpriamente uma faculdade ou uma instituição, Aliás, nem vejo 
lá muito bem porque não possamos entender que seja, de certo modo, uma insti¬ 
tuição assente, sobre uma faculdade, É noção que, como veremos, até abre 
caminho a algumas das considerações que adiante virão. 

Recordemos que a linguagem é, muito embora outras funções lhe sejam 
com razão .atribuídas, fundamentalmente um plástico e evolutivo. instrumento 
de elaboração e comunicação de ideias, sem a existência do qual não conseguimos 
conceber que houvessem sido possíveis quer o alto grau de vida de relação que 


(*) Lição proferida no I, S, O, S, P, U, e integrada na «Semana do Ultramar)) de 1968. 
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possibilitou as sociedades humanas tais como històricamente as conhecemos, 
quer, por maioria de razão, o carácter simultâneamente acumulativo e progres¬ 
sivo das culturas de que são portadoras. 

Materializa-se a linguagem através de todas e cada uma das muitas línguas 
que na Terra se falam; isto é: não dispomos, em boa verdade, de um universal¬ 
mente válido instrumento de elaboração e comunicação de ideias, mas de muitos, 
mais ou menos diferenciados e que nessa diferenciação perderam uma parte 
da sua utilidade, de tal modo que, isolados face a face e dominando cada um 
tão sòmente a sua língua, um português e um turco, por exemplo, se encontrarão, 
na vida de relação que entre si pretendam^ estabelecer, virtualmente tal como 
se esse perfeitíssimo utensílio, a linguagem, pura e simplesmente não existisse, 
Tenho,' como funcionário de administração civil ultramarina que durante largos 
anos fui, alguma amarga experiência de situações desse género; tanto mais 
amarga quanto me não defrontava então com turcos, mas com portugueses como 
nós, indivíduos em relação aos quais tinha obrigações a cumprir, uma função 
a desempenhar, cuja efectivação nem sempre bem se avalia quão dificultada 
é pela aludida barreira linguística, 

Utensílio cuja funcionalidade mais ou menos se restringe a dada sociedade, 
cada língua é parte e suporte de uma cultura; todas três, sociedade, cultura e 
língua, mais ou menos distintas das que no espaço lhes são contíguas ou com 
'que por outro modo contactam, sendo tendencial que tais distinções se acom- 
■panhem mais ou menos de perto ,em graus de diferenciação directamente propor¬ 
cionais. E tanto assim é, que a língua aparece como um dos factores de unidade 
das nações mais frequentemente citado, tão relevante que muitas vezes tomado, 
com indubitável exagero, como condição sine qm nm da coesão definidora do 
agrupamento nacional, ■ , , 

Sem curarmos aqui' de procurar entender como se'haja estabelecido, depa¬ 
raram os Portugueses como então e depois outros povos, na sua expansão ultra¬ 
marina, com um variegado xadrez de sociedades, de culturas e de línguas, perante 
0 qual as reacções tenderam, claro, a conformar-se cora os padrões yalorativos 
para o caso relevantes das culturas de que eram eles próprios portadores. É todo 
um mundo de considerações que a necessária brevidade deste nosso contacto 
Obriga a não aprofundar.' 

Estamos, pois, perante o quadro de uns tantos povos europeus, portadores 
de culturas até certo ponto semelhantes, mas algo diferenciadas, expandindo-se, 
movidos por razões em que muito havia de maiS' ou menos coincidente, mas 
muito, também de bem diferente, mormente quanto ao grau de actuação, quanto 
'â posição relativa.de predominância, deste ou daquele dos factores motivantes; 
e nessa expansão deparando tais povos com uma aliás bem maior disparidade 
de corresopndentes realidades locais, condicionadoras também não só, por vezes 
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até mesmo não tanto, do tipo de acção a que se entregaram, como principalmente 
da maior ou menor receptividade, positiva ou negativa, daqueles sobre quem 
actuavam, e assim, sempre, das linhas de resultância que se viriam a definir. 

Expandindo-se, estabeleceram vida de relação, em diversos graus desejada ' 
ou involuntàriamente mais, ou menos íntima, com esses outros povos, das várias 
diversidades já apontadas resiütando neoessàmmente consequências desiguais. 
Necessàriamente, digo eu, parece-me evidente e por isso o digo; mas notemos, 
à margem muito embora do assunto de que nos estamos ocupando, como, curio¬ 
samente, é essa mesma necessidade, é até mesmo a simples possibUidade de que 
0 nosso caso português algo de específico possa apreentar... é, dizia, essa neces¬ 
sidade ou simples possibilidade que muitos, ignorando, ou pretendendo ignorar, 
a diferenciação dos factores condicionantes, pura e simplesmente se recusam 
a aceitar, a sequer conceber. 

Voltando ao nosso encadear de ideias, estamos, pois, a considerar diversas 
sociedades, portadoras das suas. diferenciadas culturas, a entrarem, de certo 
modo duas a duas, em contactos adentro de um dado tipo de relações que, gene¬ 
ricamente, atendendo a uma caracterização, em oposição mais ou menos vincada, 
do papel mais activo e posição dominante de um dos intervenientes em face da 
atitude mais passiva e, até dado ponto consequente, situação de submissão do 
outro, poderemos, como vem sendo hábito e sem nos preocuparmos com a maior 
ou menor propriedade da expressão em relação a cada caso, classificar de rela¬ 
ções de dependência colonial. 

Cabia pois, comparativamente mais ou menos, mas era cada caso, mesmo 
assim, sempre bem mais a um dos intervenientes na relação em causa o estar 
belecer uma política, conjunto de rumos a imprimir ãs várias actividades da' 
vida de relação e para a qual dispunha, entre outros mas um dos de maior 
. potencialidade, do instrumento constituído pela sua própria língua. 

Temos, assim, que dadas línguas, utensílios de elaboração e comunicação 
de ideias no âmbito de sociedades cuja cultura integram e. de que são suporte, . 
acompanham além dos mares alguns dos seus utentes e se vêem, colocadas na 
posição de, nos contactos resultantes de um alargamento da vida de relação, 
constituírem elemento relevantíssimo na definição e aplicação das políticas a 
serem desenvolvidas por aqueles de quem são património cultural. 

Entrados que somos na consideração da língua como elemento de definição 
e instrumento de aplicaçãO' de políticas, notemos como se mostra susceptível 
' de diferentes e mais ou menos incidentes utilizações em conformidade com as 
motivações actuantes, com os rumos escolhidos, com os resultados pretendidos. 

E já que o tempo nos urge, façamo-lo desde logo concretizando em exemplos 
vividos as hipóteses que, até mesmo porque 'històricamente verificadas, nos 
interessa considerar. 
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Surge-nos, parece-me, em primeiro lugar a contraposição entre o que haveria 
a esperar, por um lado, dos chamados povos latinos, para o caso mais relevante- 
mente os portugueses, espanhóis e franceses (já que tarda e efémera foi a para¬ 
lela actuação italiana, aliás decorrida já sob modificado condicionamento) e, 
por outro lado, dos mais do Norte, para o caso'e por razões idênticas apenas 
os britânicos e os holandeses. 

Vejamos, a traços largos, como se mostra pertinente a distinção proposta. 
Entre outras quiçá menos relevantes razões, portugueses, espanhóis e franceses 
eram (até na língua, mas claro que não só'nisso) bem mais directos herdeiros 
da cultura do Império Romano, com a sua tradição de colonização assimiladora; 
beneficiavam dos maiores proselitismo e convicção da identidade essencial .do 
género huamno que, em contraposição com paralelas resultantes do protestan¬ 
tismo, lhes eram dados pela sua nos dois primeiros casos exclusiva e no terceiro 
dominante catolicidade; e ainda usufruíam também das vantagens, mormente 
mais uma vez, quanto aos dois primeiros, da sua situação geográfica face ao 
Norte, de África e da, de certo modo consequente, maior experiência histórica 
de contactos com gentes culturalmente mais diferenciadas, factores de que igual¬ 
mente resultava uma menor estranheza, uma pelo menos muito menor convicção 
de distante superioridade intrínseca em face dos interlocutores dos diálogos que 
se iam travar. 

O que haveria, pois, tendencíalmente, a esperar que ressaltasse de uma 
comparação entre as actuações de cada um dos dois indicados grupos de nações 
colonlzadoras? 

Começarei por observar que não pretendo, primeiro com a caracterização 
a traços largos que de tais grupos foi dada, e depois com esta interrogação... 
não pretendo com isso, repito, ignorar relevantes diferenciações no seio de cada 
um desses agrupamentos, mas tão-sômente que considero estas significativamentç 
menores que as que levara à bipartição. 

Respondendo agora à pergunta, opinarei (escudado, aliás, no que histórica- 
mente veio a verificar-se) que tudo levava a que viessem os latinos, genèricamente, 
a adoptar atitudes e linhas de conduta bem menos eivadas daqueles vícios que 
.se podem agrupar sob a designação de etnocentrismo; que, predominantemente, 
mais tendessem para eleger finalidades de .assimilação cultural e política, bem 
menos pretendidas ou até mesmo não pretendidas pelos seus parceiros do 
Norte. Daí também diferentes atitudes em relação às suas próprias línguas, cçmo 
já vimos a um tempo integrantes das culturas de que eram portadores e possível 
instrumento valioso das políticas eleitas. 

Com ou sem tendências assimiladoras, tornava-se .imperioso, embora em 
diferentes graus, o estabelecimento de contactos; havia que vencer a barreira 
das línguas. E eram três, em esquema mesmo assim simplista, as soluções possi- 
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veis: generalização, no mais curto prazo possível, do uso da língua dos aliení¬ 
genas em expansão; aprendizagem pela generalidade dos seus agentes das 
diversas línguas locais, isto, claro, compartimentadamente; e, por último, conse¬ 
cução e utilização de um reduzido número de intérpretes bilingues, 

A terceira e última das soluções apontadas poderia servir—e largamente 
serviu—não só em breves contactos de passagem,, como no desenvolver de uma 
actividade comercial já mais organizada; mas mostrava-se muito menos satis¬ 
fatória não só em relação às actividades missionárias, como também no que 
concernia à administração, raormente quando, no século XIX, se intensifica a 
penetração no interior dos diversos territórios. 

Havia, pois, que enveredar pela utilização, mais ou menos conjunta ou 
optativa, dos outros dois sistemas. Seria de esperar, e constatou-se, que, nunca, 
claro, como solução pura, mas antes preferencial, cada uma das duas linhas 
tendenciais já destrinçadas aqui se mantivesse fiel a si mesma. Os latinos pro¬ 
cederam de acordo com a sua maior tendência assimiladora e os anglo-saxões 
e batavos coerentemente com o seu mais, muito mais vincado racismo; os pri¬ 
meiros tentando a generalização do emprego das suas próprias línguas e os 
segundos, por um lado, mais encorajando, até mesmo com maior ou menor 
carácter de obrigatoriedade, os seus agentes a aprenderem a utilizar os instru¬ 
mentos linguísticos das culuras locais e, por outro, diminuindo a acuidade do 
problema da barreira das línguas em consequência da adopção do vincadamente 
discriminador sistema chamado âe administração indirecta. 

Claro, repito, que' não se verificaram soluções de exclusiva adopção de um 
dos três- sistemas tipo apontados. Particularizemos, Tendo a sua política ultra¬ 
marina variado através da alternância de fases que, olhando aos laços político- 
•jurídicos de união do Ultramar à Metrópole, os especialistas classificaram como 
predominantemente de sujeição, de assimilação e de autonomia, os franceses, 
no fundo, por tendência, repete-se que predominantemente assimiladores, quanto 
à língua sempre optaram por que, oficialmente, fosse a sua a única, no dizer do 
Professor Pierre Alexandre (‘) «ensinada nas escolas, admitida nos tribunais, 
utilizada na administração». Mas o mesmo Professor, logo a se^r, nos escla¬ 
rece que «Esse era pelo menos o princípio, que encontrou a sua expressão defi¬ 
nitiva nos decretos dos anos 30, interdizendo o emprego no ensino, mesmo privado,' 
de qualquer língua que não fosse o Francês (salvo quanto à catequese, e à ins¬ 
trução religiosa, matérias desprovidas de -sanção oficial)» e que «Sem dúvida 
a aplicação prática não foi sempre assim absoluta» e prosseguindo nos indica 
excepQões havidas na instrução militar dos recrutas, na administração civil, etc, 

(') Da «École de Langues Orientales», em «Langues et Langage en Afrtque Nolrei), Payot, 
Paris, 1967, 
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Sempre a necessidade mais ou menos forçou à utilização de intérpretes 
nos territórios ultramarinos franceses; algumas vezes foram os seus funcionários 
administrativos encorapados a aprenderem os vernáculos; mas—e é o que mais 
nos interessa—a dominante que tipifica é fora de dúvida ter sempre sido o firme 
propósito de constituir a língua francesa o veículo da. desejada aculturação, o 
suporte da cultura integrada a desenvolver. 

Em posição como vimos legitiraamente ' contraponível, os britânicos, cria¬ 
dores e teorizadores do já citado sistema do inãvrect rule e cujo estremado res¬ 
peito pelas instituições locais é fácil de interpretar'como discriminatório isola, 
cionismo cultural de motivação racista, sempre preferiram na administração b 
recurso aos idiomas dos autóctones e sempre restringiram a níveis elevados do 
ensino o recurso, como meio de transmissão de conhecimentos, da língua inglesa 
que, além disso, mesmo tão-sòmente como úma , entre outras das disciplinas 
do currículo escolar, só já a nível liceal ou equiparado era aos nativos ensinada; 
mais funcionando assim como tampão isolador do que como ponte de passagem 
.entre as duas sociedades em presença. Era como que a manutenção, parcial mas 
voluntária, da funcionalidade da barreira das línguas; e isto tão aparentemente 
em tal sentido que talvez de facto com o íito de deles, colonizadores, isolar e por 
outro lado bastante conter os coloràados em nível não concorrencial com o 
dos seus senhores. E o mesmo se pode dizer, ponto por ponto e nalguns casos 
ainda mais vincadamente, dos holandeses. 

O caso espanhol é menos citado pelo comum dos estudiosos da matéria, 
provavelmente até mesmo por estar já virtualmente terminada a sua actividade 
colonizadora quando a nível científico se aprofundaram estes estudos, Podemos 
sem ofensa, da verdade, considerá.lo situado entre os casos francês e português, 
a meu ver mais próximo do nosso do que daquele, e tão só com isto dispensar¬ 
mo-nos de mais atenta consideração das suas particularidades. 

Passarei então a referir-me, com algum detalhe, ao que mais nos interessa, 
à figura central do quadro que venho tentando bosquejar: o nosso casO', a Língua 
Portuguesa como instrumento e parte de uma política ultramarina; e fá-lo-ei 
80 Correndo-me bastante das considerações do Doutor Jorge Morais Barbosa, 
do Instituto de Línguas Africanas e Orientais, em «A Língua Portuguesa no 
Mundo», obra recém editada pela Sociedade de Geografia de Lisboa no âmbito 
desta mesma Semana do Ultramar e em que pode encontrar-se também a indicação 
da bibliografia de mais interesse para o estudo da matéria. 

Pela expansão ultramarina portuguesa postas era contacto—tal como o 
restante dos conteúdos das culturas interessadas—a. Línpa Portuguesa e as 
das diferentes populações com quem íamos entrando em mais ou menos demo¬ 
radas e repetidas relações, forçoso se tomava que, como de facto sucedeu, mútua, 
mente-se influenciassem, bastante recebendo, portanto, também o ,Português; 


A LÍNGUA PORTUGUESA, ENTRE OUTRAS, COMO UM INSTRUMENTO ü 

mas não é do que estamos tratando, Quero eu , dizer que no desenrolar do pro- 
I cesso da expansão nacional, ao sabor dos contactos mais ou menos duradouros, 

[ a . língua portuguesa deu muito, , a outras, muito delas recebeu e com algumas 

í ' delas se combinou até na formação desses crioulos que, mais que como dialectos 
de qualquer, uma das que para a sua formação contribuíram, antes como verda. 
deiras línguas poderemos nos casos de mais perfeita individualização considerar. 

, O falar português expandiu-se, enriqueceu outros idiomas e deles recebeu com 
^ que se enriquecesse, ganhou dialectos e contribuiu para a formação de crioulos,' 

■ mas, repito, não é no que se centra agora a nossa atenção; sEo,aspectos que só 
haverão de interessar-nos na medida em que se revelem parte integrante, motor, 
ou resultado do que relevante seja debaixo do ponto de vista escolhido; tanto 
quanto seja pertinente considerá-los na análise da política linguística como ins¬ 
trumento e parte da chamada política ultramarina portuguesa. 

Tentando compreender o Portugal do início das Descobertas, nas compo¬ 
nentes da sua maneira de ser interessando ao que de momento olhamos, volto 
a referir a herança da latinidade assimiladora e o aberto universalismo da cato- 
licidade cristã, lembro a heterogeneidade das nossas próprias origens e os então 
não só recentes mas reactualizados contactos com povos do Norte de África, 
de cultura da nossa diferente, não esquecendo também a experiência que tínhamos 
de convivência com comunidades islamitas e judaicas entre nós fixadas. Eram 
factores que poderosamente contribuiara, entre outros, certamente, para aquela 
abertura de espírito que afastava excessos de etnocentrismo xenófobo, antes 
predispondo à atitude proselitista e assimiladora; 

É facto que também nesta última se pode encontrar uma componente 
etnocêntrica, a convicção da detenção de algo comparativamente superior; mas 
, a diferença reside em que o juízo valorativo de que resulta se exerce, não importa 
que conscientemente ou não, não sobre a essência do ser, mas sobre algo, dado 
ou dados valores integrantes da cultura, que se pensa haver recebido e que se 
deseja transmitir. A diferença consiste, quero eu dizer, em que. se crê, não numa 
í . superioridade intrínseca a preservar, mas numa benesse recebida e que importa 
fazer compartilhar. E talvez aqui se possa acrescentar a consideração da influên¬ 
cia, no mesmo sentido, da precoce consciência portuguesa da nacionalidade; 
■quiçá também havida, a par da fé cristã, como outro benefício a estender, aos 
nossos, semelhantes de além-mar. 

Desejarse, pois, entre outras coisas, claro, culturalmente assimilar, E a 
língua, a um tempo, é parte, é resultante é é suporte da cultura. Das soluções 
, tipo atrás apontadas para se vencer a barreira das línguas, para qual se tenderá 

num quadro como o agora esboçado? Creio bem que em tais circunstâncias 
sempre se preferirá a da generalização da sua própria língua, ao menos como 
óptimo a atingir num futuro mais ou menos longínquo e ainda que as pressões 
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^ j : das urgências aqui e além vão forçando à adopção, que se , deseja temporária, 

J de uma ou de ambas as outras soluções. 

“11:: É facto que era relação a nós, como no caso francês, desde o início da 

: í ' eiqiansão até aos nossos dias sempre se cuidou de dispor de intérpretes e sempre 

; j; I os seus serviços têm sido utilizados; como o não é menos que também entre nós 

;|1 J se tem encorajado —e em dada medida se tem conseguido—que os agentes 

;Í| I : (missionários, funcionários e outros) entendam e se exprimam nos diversos ve^ 

: 1 ^! . nácuios. A pretendida generalização em tão vasta área, mesmo quando não 

.: J encontra teimosas resistências, de um dado instrumento linguístico não é obra 

i I ;: que possa caber, sem violência, era decénios. E entretanto bá que ir-se proces- 

. ■ I , sando a vida de relação possibilitadora desse e dos restantes desideratos. Há 

::: :! que, até mesmo mstrumentalmente em relação a tal finalidade de assimilação 

.] linguística, ir-se contemporizando, utilitàriamente, cora a prática dos meios cons- 

■ j i: titutivos das soluções alternativas. Assim se fez, como'já se disse; usaram-se, 

e usam-se, intérpretes, aprenderam-se, e aprendem-se, as línguas locais, Mas 
mantém-se a constância do propósito da consecução do objectivo final da homo¬ 
geneidade linguística através da generalização do Português. 

Data, 0 mais tardar, do remado de D. Manuel I o :envio para o Ultramar 
de numerosos professores de primeiras letras e de'vultosas quantidades de livros, 
em português, com que ensinassem. Ainda de durante o mesmo reinado há notícia 
de em terras ultramarinas funcionarem escolas nossas pelos seus naturais fre¬ 
quentadas. Gramáticos como Fernando Oliveira e João de Barros, em obras 
J publicadas, respectivamente, em 1536 e 1540, expressa e repetidamente declaram 

; i destinarem o fruto do seu labor à utilidade do ensino do Português aos naturais 

■ ; s : ; ultramarinos. E também a legislação e outras directivas conhecidas, antigas e 

' i n modernas, que menos importa e não cabe no âmbito desta curta palestra trans- 

j : crever ou citar, mantêm a determinação de 0 ensino em todas as escolas, mèsmo 

I' i ■: primárias, se efectuar em língua portuguesa, não se permitindo aí, quando se 

j ' previa, o' uso dos vernáculos além do necessário para de início possibilitar a 

I: : aprendizagem do Português. 

I': M Como se,vê, é inteiramente lícito considerarmos que se manteve uma bem 

definida política; sempre realisticamente conjugando os dois ritmos ‘a que se 
1 : via forçada pela dualidade dos objectivos a alcançar: por um lado, a consecução 

I a largo prazo, pacífica e sem desintegração de estruturas, da assimilação cultural, 

. incluindo a linguística, por si e'instrumentalmente; e por outro, o ir, provendo 

1 , I - a curto prazo, conjunturalmente, ao necessário para o prosseguimento dia a dia 

j I da vida de relação constitutiva da convivência, condição siné qua mn da exequi- 

i bilidade do. pretendido. 

|: j ’ A língua portuguesa tem sido instrumento de uma política e temos,tido 

\ \ política da língua, internacionalizada até, através de instrumentos jurídicos 
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próprios, desde a emergência da nacionalidade brasUeira. E de que continuara 
activos os espíritos no sentido de fornecer substância a tal política, são-nos 
garante realizações como os: 

— «V Colóquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros» (Coimbra, 1963), 
em que o professor, brasileiro, Celso Cunha propõe, com outros, a, criação de 
um organismo de defesa da Língua; 

— «I Simpósio Luso-Brasileiro sobre a Língua,Portuguesa Contemporânea» 
(Coimbra, Maio de 1967), em que no âmbito do programa de estudos se consi¬ 
deram, por exemplo, a unUaãe ãa língua e os meios ãe garantir uma colaboração 
eficaz de brasileiros e portugueses na realização das tarefas inerentes ao estudo, 
cultivo e difusão da Língua Portuguesa, e em que o mesmo professor renovou 
a proposta já referida; 

~ e «II Congresso das Comunidades Portuguesas» (Moçambique, Julho de 
1967) em que ainda o mesmo Professor Celso Cunha apresentou uma proposta 
de finalidade idêntica à das mencionadas. 

,E porque também pelos resultados se pode avaliar de quais hajam sido 
os propósitos e os métodos, citarei um pouco a esmo algims factos de maior 
relevância, històricamente verificados, relativos à difusão conseguida pela Língua 
Portuguesa. 

No Brasil, politicamente independente há mais de um século, fala-se Por¬ 
tuguês; lá, como cá, mais ou menos regionalmente diversificado, mas bem 
menos dialectizado, conclui-se modernamente, do que já se pensou e afirmou 
era letra de forma. 

O Português contribuiu com outras línguas para a formação de diversos 
crioulos, suficientemente individualizados na sua estrutura para, como se disse, 
deverem antes ser considerados línguas autónomas, que dialectos de qualquer 
das línguas mães; como é o caso dos de Cabo Verde, Guiné, S, Tomé e Príncipe, 
Malaca, Singapura, Macau, etc.; sendo, porém, de notar que a circunstância 
política de permanecerem, ou não, nacionais portugueses os seus utentes, vera 
tendendo para aproximar ou afastar tais línguas, progressivamente, da portuguesa 
actual, como' efeito da maior frequência e intensidade, nuns casos, ou da quase 
ausência, era outros, de contactos com esta. 

Entre os séculos XV e XVIII o , português foi, mais ou menos crioulizado 
ou pidginkado, a língua franca nas relações, comerciais, marítimas e outras, 
do Oriente e das costas de África, de tal forma que missionários holandeses, 
dinamarqueses e ingleses por lá catequizaram e pregaram em'Português e para 
essa actividade religiosa editaram mais de 40 obras lio mesmo idioma. 

O Português foi o segundo instrumento linguístico da África do Sul nos 
séculos XVII e XVIII. E vão das dezenas às centenas as palavras de origem 
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portuguesa em línguas como o africânder, o inglês, o francês, o raalaio, o javanês, 
0 qulcongo, 0 marata, etc,, etc., etc. 

Nas nossas actuais províncias ultramarinajs o quadro contemporâneo con¬ 
tinua a ser o de concorrência do Po^rtuguês ou cora crioulos ou com verná¬ 
culos locais, quando não com ambos, em situações em que se verificam diversas 
relatividades de posições de predominância; mas a tendência geral não só con¬ 
tinua sendo a de se notarem movimentos simultâneamente de maior penetração 
e de aproximação do português comum, como até tudo indica que tais movi¬ 
mentos tendem, nos últimos anos, a acelerar-se progressivamente; o que, a ser, 
como parece, verdade, corroboraria neste campo a grata impressão, que muitos 
de nós temos, de estarmos a ser obreiros de um ressurgimento português. 

SÜMMARY 

THE PORTÜGÜESE LANGTJAGE INSTRUMENT AND PART 
OP OÜR OVERSEAS POLICY 

The author compares on the one hand Portuguese, Prenoh and. Spanish and on the other 
Engllsh and Dutch oultures, religion and the-purposes íollowed in colonization and the linea 
adopted in linguistio polioy. . ' 

He points out the assimilating and integratlng purposes of the use of the oolonízers language, 

The author then goes on to a datalled examination of the Portuguese language Irom material 
gathered in the .work oí Dr. Jorge Morais Barhosa, «A Lingua Portuguesa no MunioD. 

Hs stresses the fact that thete is a connexion between Catholio proselitism and Portuguese 
integrating pumoses, He also mentions that sometimes the-Portuguese avalled themselves of the 
Services of interpreters and try to leatn the looal languages. 

The author eraphazises the faot that the dominant factor of the Portuguese polioy in this 
mater has heen to íollow earnestly a polioy of generalization of the use of the Portuguese language, 
carrying this out peaoefuly and therefore slowly but progressively. 

Thls, he says, is one of the facts that prove the revlval overseas oí the Portuguese language 
whloh is more and more used every day. 


NOTÍCIAS E COMUNICAÇÕES 

REGULAMENTO DO PRÉMIO 
«PEDRO ÁLVARES CABRAL» 

Considerando que no corrente ano de 1968 se comemora o quinto centenário 
do nascimento de Pedro Alvares Cabral; . 

Desejando que a efeméride seja celebrada em acordo com o significado 
que assume para a Comunidade Luso-Brasileira; 

A Sociedade de Geografia de Lisboa, sob proposta da sua Comissão Luso- 
-Brasileira, decide 0 seguinte: 

instituído 0 Prémio Pedro Alvares Cabral, no montante de 100.000$00 
(cem mil escudos) a atribuir por uma só vez. 

2- Este prémio destina-se a galardoar monografia original de autor Brasi¬ 
leiro ou Português sobre as repercussões do descobrimento do Brasil, analizadas 
através do estudo da formação, características e, sobretudo, das potencialidades 
e projecção futura da Comunidade Luso-Brasileira. 

3— Os trabalhos apresentados devem ser inéditos e dar entrada na Secre¬ 
taria da Sociedade de Geografia de Lisboa até 31 de Março de 1969. A entrega 
do prémio deverá vir a ter lugar no Dia da Comunidade Luso-Brasileira de 1969, 
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4— Cada concorrente deve entregar, com o seu «curriculum vltae», dez 
exemplares, dactilografados ou impressos, do trabalho apresentado a concurso 
que deverá corresponder, na extensão, sistematização e mérito, ao exigido tra¬ 
dicionalmente para as dissertações universitárias. 

5— Os trabalhos serão apreciados por um júri constituído como segue: 

—Presidente da Direcção da Sociedade; de Geografia de Lisboa; 

—Presidente e Vice-Presidentes dá Comissão Luso-Brasileira da Sociedade 
de Geografia de Lisboa; 

-Um vogal designado pela Academia Internacional da Cultura Portuguesa; 

—Um vogal designado pela Comissão Executiva das Comemorações do Cen¬ 
tenário de Pedro Álvares Cabral. 

6— 0 Júri designará, escolhendo-os entre os seus membros ou convidando-os 
para o efeito, um ou mais relatores para se pronunciarem sobre o mérito abso¬ 
luto e relativo dos trabalhos apresentados. Os relatores que não sejam membros 
do júri tomarão parte na discussão mas não assistirão à votação final. 

7— A Sociedade de Geografia de Lisboa ficará com o direito de publicar 
os trabalhos apresentados. 

8 — Poderá o júri não atribuir o prémio se entender que nenhum dos tra¬ 
balhos corresponde às disposições deste regulamento ou apresenta mérito su 
ficiente. 
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SEMANA DO ULTRAMAR 

25 A 30 DE MARÇO 

As «Semanas do Ultramar», iniciadas pela Sociedade de Geografia de Lisboa 
em 1927 com uma série de conferências na sua Sede, cedo se alargaram a todo 
0 continente metropolitano e, desde 1954, com invariável continuidade, a todos 
os territórios que constituem a Nação Portuguesa aquém e além-oceano. Acerca 
do tema proposto para a «Semana» de 1968 escreveu o «Diário de Lisboa» no 
seu número de 28 de Março último: 

«Está a decorrer a Semana do Ultramar de que desde há longos anos a 
Sociedade de Geografia tomou a, iniciativa.'Cada ano subordinada a um tema 
geral que é oferecido à meditação de oradores e ouvintes, foi este ano escolhido 
o que se refere à defesa e expansão da língua portuguesa. A escolha parece, 
particularmente feliz pela clareza com que manifesta a compreensão da impor¬ 
tância decisiva dos elementos culturais como elo na ligação dos homens. Falar a 
mesma língua, usar e enriquecer a mesma língua é penetrar no mesmo universo, 
fixar as suas características, definir e viver a sua realidade. É pela linguagem 
que os homens e os povos comunicam os seus anseios, exprimem os seus 
sentimentos, fazem saber os seus desejos ou as suas descobertas, manifestam a 
sua dor ou a sua alegria, sendo inevitável reconhecer que o falar a mesma língua 
constitui uma experiência que conduz à consciência de uma .comunidade: falar 
a mesma língua não é apenas um facto material nem a sua significação é de 
'ordem meramente técnica, pois as palavras formam-se e transmitem-se como 
ura valor que não se consome nem se degrada, mas, pelo contrário, o próprio 
uso as enriquece, donde se vê. como e quanto é possível fazer, gravitar em torno 
da linguagem as ideias de património e de comunidade, um património que não 
se dissipa nem se contesta, uma comunidade gerada ao longo dos séculos pela 
estratificação da experiência e pela formação de uma consciência que se radica 
e se renova. Quando tantas são as razões que dividem os homens—os indivíduos 
e os povos—encontrar razões de encontro e convergência parece milagre ou 
miragem. A comunidade da língua, essa é, todavia, uma realidade cujo profundo 
significado parece ter encontrado feliz expressão, no vulto que oportunamente 
lhe foi dado tomando-a como tema para a actual Semana, do Ultramar.» , 
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Do seguinte quadro, elaborado com os elementos recebidos até ao momento, 
ressalta a crescente participação das Províncias Ultramarinas neste patriótico 
movimento de que a Sociedade de Geografia tomou a iniciativa para defesa de 
altos e sagrados interesses da Pátria. 



1966 

1967 

1968 

METEÓPOLE 




Uniãaães e Est, Müitüres 




Exército ... .. .. 

109 

83 ; 

. 115 

Marinha ... ... ... 

8 

12 

15 

Força Aérea ... .. . ... 

4 121 

3 98 

5 135 

legião Portugues.a 




Comandos e Unidades legionárias .. ... 

9 

31 

19 

Mocidade PüTitugiiesa 




Delegações e Centros .. ... . ... 

9 

2 

2 

Estabelecmmtos ãe Ensino 




Superior ... ... .. ... ... 

5 

9 

8 

Liceal .. . ... ... ... .. ... 

27 

'27 

42 

Magistério Primário . ... 

11 

12 

12 

Técnico Profissional ... .. 

83 

89 

96 

Particular .. ... ... ... ... ... ... ,,, 

35 161 

39 176 

44 202 

Câmam Municipais .. ... ... ... ... ... 

17 

33 

30 

Organismos Corporativos 




Grémios, Sindicatos e Casas do Povo ... 

31 

19 

27 

Agremiações de mltiira e reoreio ... ... 

7 

10 

9 

ILHAS ADJACENTES 




Uniâaães Militares ... ... ... ... ... ... 

8 


1 

Legião Portuguesa ... ... . . 

3 

3 

3 

Mocidade Portuguesa ... ... ... ... ... 

1 



EsftabeleoimerÉos de Ensino .. . ... 

5 

7 

6 

Cãnarm Municipais .. ... ... ... ... ... 

6 23 

2 12 

3 13 

PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS 

— 

: « 

'—“ 

Caho Verde 




Unidades Militares ... . ... ... 



2 

Câmaras Municipais ... ... . ... 


4 

3 

Estabelecimentos de Ensino ... ... . 

9 

8 12 

4.9 

1 


—' 1 

—, 
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1966 

1967 

1968 

Guiné 




Estabelecimentos de Ensino. 

2 

1 

.15 

Comissões Municipais. 

2 

2 3 

3 

Outras Entidades. ... . 

1 5 

— 

1 19 

São Tomé e Príncipe 

■ 



Unidades Militares ... . ... ... 


1 

1 

Estabelecimentos de Ensino. 

1 

2 

1 

Câmaras Municipais. 

1 2 

'1 4 

2 4 

Angola 

““ 



Unidades Militares ... . 



4 

Estabelecimentos de. Ensino: 




Liceal . . .' 

28 

5 

4 

Técnico Profissional. 


7 

5 

Particular. ... ... ... 


1 


Câmaras Municipais. ... 


6 

9 

Outras entidades. .. 

1 29 

1 20 

2 24 

Moçambique 


' 


Unidades Militares. .. ... 



5 

Estabelecimentos de Ensino: 




Liceal.' 

IS 

3 

6 

Técnico Profissional. ... 



10 

Magistério Primário ... .’ 



2 

Primário Oficial .. . 



58 

Oficializado , . 



12 

Particular .. ... ... ... 



8 

Câmaras Municipais .. . ... 

1 

7 ■ 

8 

Outras Entidades.. . ... 

. 1 17 

2 19 

1 110 

Macau 

■—' 


"" 

Unidades Militares ... ... ... ... ... 


1 

2 

Estabelecimentos de Ensino: 




Liceal 1 ... .. ... •■. ... 



1 

Técnico Profissional ... .. ... ... 

11 

10 

1 

Primário. ... ... ••• 



6 

Particular . ... ... ... ... ... ... 



6 

Outras, Entidades .. ... . ... 

1 12 

1 12 

3 19 




.. 

Timor . 




Unidades Militares ......... . 



7 

Estabelecimentos de Ensino ... ... ... 

3 




— 

-- , 



455 


451 
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SESSÃO SOLENE DE INAUGURAÇÃO 

Mantendo todas as tradições que se repetem há cerca de 40 anos, como 
escreveu o «Jornal do Comércio», inaugurou-se em 25 de Março com uma bri¬ 
lhante e^ solene cerimónia, uma nova «Semana do Ultramar». O acto decorreu 
na sala «Portugal» da Sociedade de Geografia sob a presidência do Chefe do 
Estado, 

Na Mesa de Honra, à direita do Senhor Presidente da República tomaram 
lugar 0 Ministro do Ultramar, Sr. Prof. Dr. Silva Cunha, e o Secretário-Perpétuo 
da Sociedade, de Geografia, Sr. Prof. Dr. António de Almeida, à esquerda, 0 
Presidente da Sociedade, Sr. Prof. Dr. Adriano Moreira, e o Ministro da Educa 
ção Nacional, Sr. Prof. Dr. Galvão Teles. 

Sua Eminência o Sr. Cardeal Patriarca de Lisboa ocupou lugar especial, 
num estrado, à direita da Mesa de ílonra. 

Da selecta e numerosa assistência faziam parte os Srs. Ministros de Estado, 

Justiça, Marinha,, Negócios Estrangeiros e Corporações, o Sr. Secretário de 
Estado da Aeronáutica, o Sr. Arcebispo de Cízico e membros do Corpo Diplo¬ 
mático, altas patentes do Exército e da Marinha, professores universitários e os 
Srs, comandantes-gerais da Guarda Nacional Republicana e da Polícia de Segurança 
Pública. Presentes também membros da Academia Internacional da Cultura Por¬ 
tuguesa, com suas capas e insígnias académicas, e conselheiros da União das 
Comunidades de Cultura Portuguesa, com suas togas carmesim e o colar da 
União; representações da Mocidade Portuguesa, feminina e masculina, do Colégio 
Militar, do Instituto de Odivelas e do Instituto doS Pupilos do Exército. 

A guarda de honra do Chefe do Estado foi prestada por alunos da Escola 
Naval e da Academia Militar, com bandeira. 

' No momento em que o Sr. Almirante Américo Tomaz assumia a presidência 
da Sessão, a Banda de Marinha executou o Hino Nacional e momentos volvidos 
0 Sr. Presidente da Sociedade de Geografia proferiu o seguinte discurso: 

«Honrados mais uma vez com a presidência de V. Ex.", a quem reiteramos í 
a expressão, do nosso maior respeito e admiração, desejamos, senhor Presidente | 

da República, sublinhar panto nos tem emocionado a exemplaridade da pre- j 

sença do primeiro magistrado da Nação em todos os territórios nacionais, ins¬ 
pirando as decisões e fortalecendo os espíritos. Na' medida em pe esta pase ■ ? 
secular Sociedade de Geografia pode acompanhar a evolução dos nossos proble- ' 
mas ultramarinos, não pretende mais do qué secundar, nó que está ao nosso 
alcance, o serviço dos altos interesses nacionais. Parecendo-nos indiscutível pe 
a dimensão internacional não pode deixar’ de considerar-se hoje como um- facto , 
a ter em conta ao equacionar todos qs interesses fundamentais dos países, temos 
dedicado particular atenção à dimensão planetária da expansão cultural portu- 
pesa, no cumprimento dos , nossos antigos estatutos. Daqui a importância que 
atribuímos ao movimento da União das Comundades de Cultura Portupesa que, , | 
com' tantas dificuldades e bons resultados, reuniu em Moçambipe, no ano findo, p 
0 seu II Congresso. Daqui também a escolha de temas, para as Semanas do 
Ultramar, que tenham essa dimensão em conta. Finalmente, ainda, a importância 
crescente que atribuímos à Academia Internacional da Cultura Portupesa que, 
nos seus três anos de existência, sabe ter feito obra muito útil. Foi no quadro 


NOTICIAS E COMUNIOAÇÜES BI 

destas preocupações que se escolheu o tema da Semana do Ultramar que hoje 
se inicia e congratulamo-nos com o facto de ter consepido a colaboração do 
Prof. Doutor Herculano de Carvalho, um dos mais notáveis mestres da jovem 
geração da Universidade de Coimbra que assim, também, está mais uma vez 
connosco. 

No âmbito das preocupações que acabo de enunciar, inscreve-se a recente 
criação do chamado Colégio Ecuménico, tornada possível pela Fundação António 
Cupertino de Miranda, cujo benemérito doador está aqui presente. As nossas 
instituições. Sociedade de Geografia, Academia Internacional de Cultura Portu- 
pesa e União das Comunidades de Cultura Pprtupesa, há muito que insistiam 
pela necessidade de criar uma instituição deste tipo que se pretendia directa- 
mente ligada ao ultramar. Finalmente, com o apoio e ajuda , do Prof. Galvão 
Tolles, ilustre Ministro da EducaçãO' Nacional, foi aprovada, por despacho de 
11 de Dezembro de 1967, a criação dessa instituição, que já conta com um capital 
de 15 mil contos. O seu fira é estudar os grandes problemas da Humanidade 
de um ponto de vista português, acreditando que a nossa experiência fornece 
um ânplo de exame que só pode ser útil para todos os povos. Estão previstos 
trabalhos de investigação e cursos por entidades estrangeiras e nacionais. A fome, 
a explosão demográfica, a energia atómica, a paz, o racismo, estão entre os pro¬ 
blemas que inspiraram a fundação. E como acreditamos que a independência e 
integridade intelectual dos interessados só é bem servida com a intervenção do 
Ministério da Educação Nacional, e que, era problemas de formação ligada 
interesse público, não reúne tais valores a intervenção de outras entidades, vin¬ 
culadas a opções sectoriais, voluntãriamente se pediu e obteve a interferência 
do Ministério da Educação Nacional. É justo lembrar a intervenção do ilustre 
Director-Geral do Ensino Superior e Belas-Artes, Dr. João de Almeida, que acon¬ 
selhou as íormas' processuais e tornou possível uma rápida decisão. Sendo ainda 
necessário alguns meses pára iniciar uma actividade sisteraatisada, a Academia 
Internacional da Cultura Portuguesa, a União das Comunidades de Cultura Por¬ 
tuguesa, com a Sociedade de Geografia, não podem deixar de sublinhar o alcance 
da mesma instituição, tornada possível pela generosidade do fundador e pela 
decisão do Ministério da Educação Nacional.» 

Terminado o discurso, e a pedido o Sr. Prof, Adriano Moreira, o Chefe do 
Estado impôs ao Sr. António Cupertino de Miranda o Colar da União daS' 
Comunidades de Cultura Portuguesa, actd que foi sublinhado com uma calorosa, 
salva de palmas. - 

A segunda parte da sessão foi preenchida com a oração do Sr. Doutor Her¬ 
culano de Carvalho, professor catedrático da Faculdade de Letras da Universidade 
de Coimbra, subordinada ao tema «A Língua Portuguesa no Mundo», cujo texto 
se publica nas primeiras páginas deste «Boletim» (*). . 

O ilustre Professor, que a terminar a sua brilhante lição formulou votos 
por uma autêntica cooperação entre Portugal e Brasil nas tarefas do estudo e 
da difusão da língua portuguesa, recebeu no final os aplausos da assembleia, 

A sessão terminou com o Hino Nacional. 


(*) Será publicado nò próximo número. 
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SESSÃO SOLENE DE ENCERRAMENTO . 

O encerramento da «Semana do Ultramar» efectuou-se em Setúbal. A coin¬ 
cidência do local com o tema sob que decorreram as celebrações—«A Língua 
Portuguesa no Mundo»—e o da oração pronunciada nesta sessão de encerra¬ 
mento—«O Culto do Idioma Pátrio»—não poderia ser mais feliz: a Nação fes¬ 
tejou recentemente o II centenário do nascimento de uma das maiores glórias da 
poesia portuguesa e Insigne setubalense—Bocage. 

A sessão decorreu no Salão Nobre dos Paços do Concelho, sob a presidência 
do Sr. Ministro do Ultramar, Prof. Dr. Silva Cunha, que tinha a seu lado, na 
Mesa de Honra, os Srs. Prof. Dr. Adriano Moreira, Presidente da Sociedade de 
Geografia; Dr. Eduardo da Costa Albarran, Presidente da Junta Distrital; e Dr. 
Manuel Constantino de Goes, . Presidente da Câmara Municipal; Eng." Francisco 
Pereira Beija, Governador Civil do Distrito; Conselheiro Dr. Joaquim Trigo de 
Negreiros e Coronel António José Caria, respectivamente Vice-Presidente e Secre¬ 
tário-Geral da referida Sociedade. 

O Vigário Episcopal, Rev. Cónego Dr. João Alves, tomou lugar especial à 
direita da presidência. A assistência era numerosa. Nas primeiras filas de cadá- 
ras, entre individualidades mais representativas do Distrito de Setúbal, viam-se 
os Directorés da Sociedade de Geografia Srs. Dr. João da Costa Freitas, Carlos 
Moreira Rato, Prof. Eng.* João de Carvalho e Vasconcelos, Coronel Silvino Silvério 
Marques e Dr. Juiz António da Maia Malta. 

Ao abrir a sessão, o Sr. Prof. Adriano Moreira disse que a Sociedade de 
Geografia de Lisboa, na intenção de tornar eficiente a patriótica iniciativa de cha- ■ 
mar anualmente a atenção dos portugueses para os problemas ultramarinos, delibe¬ 
rou que 0 encerramento da «Semana do Ultramar» deste ano se efectuasse em 
Setúbal, cidade que pela sua história bem justificava a escolha. 

Seguidamente foi concedida a palavra ao Sr. Doutor Justino Mendes de 
Almeida, Director-Geral dé Educação do Ultramar, que proferiu uma conferência ’ 
sobre «O Culto do Idioma Pátrio». 

Antes de entrar no desenvolvimento do tema da sua importante lição, 
Inserta neste «Boletim», e saudando o Sr. Ministro do Ultramar, disse: - «Grande 
honra representa para a cidade de Setúbal e para a Sociedade de Geografia de 
Lisboa que V, Ex.» se encontre na presidência desta sessão de encerramento da 
já tradicional «Semana do Ultramar», acontecimento momentoso e sem par no 
País, este ano com tamanha oportunidade consagrada à exaltação da língua 
nacional, o mais forte e duradoiro vínculo entre portugueses e luso-descendentes. 

Por mim, devo declarar que a presença de V. Ex,“ não só multo me honrai 
mas constitui ainda não pequeno estímulo para prosseguir e pugnar, quanto 
possa, pela expansão, defesa intransigente e prestígio do património linguístico 
português. 

Quem tiver acompanhado, com algum interesse, a actuação de V. Ex.‘ na 
pasta do Ultramar, terá forçosamente de concluir que os aspectos educativos e 
culturais, com particular incidência no que respeita à língua portuguesa, se hão-de 
situar entre os que lhe mereceram a primazia. E se eu quisesse, ainda neste 
aspecto, sintetizar a acção de V. Ex.‘, ,lembraria um só,:mas bastante elucidativo, 
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exemplo; no período de governo de V. Ex.“ se atingiu, pela primeira vez, a 
escolarização total em certas parcelas do Portugal Ultramarino,» 

Em seguida, dirigindo-se ao Sr. Governador Civil do Distrito, declarou: 
— «De há ims anos que a Sociedade de Geografia de Lisboa vera promovendo 
as cerimónias de encerramento da «Semana do Ultramar» fora de Lisboa. Pro¬ 
cura-se assim, e com muito acerto, que outras cidades participem mais intima- 
mente dessas comemorações. A cidade de Setúbal teve este ano a preferência' 
e penso que a designação não poderia recair mais acertadamente. Sendo Setúbal 
uma cidade onde a história e, a arte se documentam por não raros testemunhos 
e que se tem distinguido por tantas manifestações culturais, e principalmente 
porque Setúbal é uma cidade ligada ao mar, e falar do mar, é evocar toda a 
epopeia marítima dos séculos áureos e, a ura tempo, toda a nossa responsa¬ 
bilidade de nação pluricontinental—a qüe a Sociedade de Geografia presta culto 
através de manifestações como esta-, por tudo isto esta sessãO' aqui se realiza, 
e eu peço licença para saudar em V. Ex.“, Senhor Governador Civil, todas as 
autoridades deste distrito e bem assim o bom povo desta terra de gente de 
trabalho e, acima de tudo, de bons portugueses.» 

, Para o Sr. Presidente da Sociedade de Geografia teve, por último, as seguin¬ 
tes palavras: .—«Pela mão de V. Ex." contactei pela primeira vez com as realidades 
ultramarinas. Tive a honra de ser seu colaborador enquanto V. Ex,’ ocupou, com 
armais elevada proficiência, a pasta do Ultramar. Hoje, , com V. Ex." na presi¬ 
dência da Sociedade de Geografia de Lisboa, dedicar-lhe-ei igual colaboração. 
Sendo a Sociedade de Geografia uma instituição que tem consagrado o. melhor 
da sua actividade, quase centenária, à defesa e enriquecimento do patrimônio 
cultural do País, muito especialmente do Portugal de além-mar, e tendo à sua 
frente e em boa hora um homem cujos serviços como governante do Ultramar 
nenhum português poderá esquecer, como recusar a V. Ex." colaboração, se essa 
recusa constituiria um ultraje, mais do que ao homem, ao País?» 

Finda a conferência, o Sr. Ministro do Ultramar encerrou a sessão com as 
seguintes palavras: 

«A «Semana dO Ultramar» que hoje se encerra teve como tema central das 
conferências e estudos que no seu decurso se realizaram, «A Língua Portuguesa 
no Mundo». Dificilmente se poderia escolher assunto de maior importância dentro 
da orientação que, desde o início, tem presidido a esta iniciativa da Sociedade 
de Geografia, É que a língua é o instrumento que melhor assegura o conheci¬ 
mento recíproco, a compreensão mútua e a unidade de todos quantos formam 
a Comunidade Nacional repartida pelo mundo e formada por povos tão dife¬ 
rentes, mas tão unidos pelo amor à Pátria comum. ,É também um instrumento 
que faculta a melhor ligação com essa outra Comunidade Nacional nascida de 
Portugal que é 0 Brasil. 

Por isso, em Lourenço Marques, na Sessão de Abertura do II Congresso das 
Comunidades de Cultura'Portuguesa a que presidi, ao referir-me ao que deveria 
ser a orientação, dos seus trabalhos, disse, depois de enumerar os temas da 
reunião: 

«Na sua análise, na discussão das, comunicações apresentadas... uma finali¬ 
dade primacial estará sempre presente: mais aproximação, melhor ,conhecimento 
e compreensão, aproveitamento pleno de todas as potencialidades da cultura 
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portuguesa. Julgo que para' isso, como no I Congresso, estará presente no espírito 
de todos a importância da divulgação da língua portuguesa, desse maravilhoso 
instrumento de contacto humano e de difusão da cultura, Pois na verdade qual 
dos bens do espírito constituirá legado mais precioso? 

Recordando palavras de um poeta quinhentista, não será obrigação de todos 
nós fazer, quanto em nós caiba, por que cada vez mais «floresça, cante, ouça-se 
e viva a portuguesa língua?» 

Assim é, Por isso, o Ministério do Ultramar, através dos Serviços de Edu¬ 
cação e com a colaboração das Missões, como acaba de pôr em relevo na sua 
brilhante conferência o Dr. Justino Mendes de Almeida, se trabalha há muitos 
anos com especial interesse e afinco para que cada vez mais o português saiba 
a língua efectivamente falada por todos os portugueses, Não se têm poupado^ 
esforços e procura-se não perder tempo. Todas as ocasiões são aproveitadas 
para o lembrar. 

Assim, na Sessão de Encerramento da IV Reunião do Conselho Coorde¬ 
nador da Acção Educativa do Ultramar, realizada em 3 de Setembro de 1966,. 
disse, dirigindo-me aos principais responsáveis pelos Serviços de Educação de 
todas as províncias: 

' «A língua portuguesa é, tem de ser, a língua.comum de todos os portu¬ 
gueses, seja qual for o local do nascimento, a etnia e a confissão religiosa. 
O muito que se fez para a sua divulgação ainda não me satisfaz e é preciso 
continuar sem perder tempo em discussões estéreis e académicas. Recomendo 
muito vivamente que se prossiga no trabalho era curso com mais vigor ainda». 

Igual recomendação repeti na I Reunião do Gabinete de Estudos da Direc- 
ção-Geral de, Educação do Ministério do Ultramar em 2 de Setembro do ano 
findo, quando apreciei os trabalhos da Reunião. 

' Então disse: 

■' «Porei em especial relevo o que respeita à intensificação do uso da língua 
portuguesa, pois é este o meio mais poderoso de reforçar os laços entre todos 
os que integram a Nação, É aqui que mais deve insistir a nossa acção, É neste 
ponto que devemos , ser mais intransigentes cora os desvios, mais pertinazes no 
esforço, mais insatisfeitos com os resultados obtidos». 

Porque consideramos indiscutível esta orientação, se justifica a afirmação 
■inicial quanto à felicidade do tema escolhido para esta Semana .do Ultramar 
e merece aberto louvor a Sociedade dé Geografia, o qual aqui gostosamente 
deixo expresso». 

A assistência, que já havia aplaudido calorosamente os dois primeiros ora¬ 
dores, sublinhou com uma prolongada salva de palmas as palavras do ilustre 
Ministro. 

OUTROS ACTOS DA «SEMANA DO ULTRAMAR» 

Com a devida vénia respiga-se da Imprensa local os relatos que seguem: 

MADEIRA 

No Salão Nobre da Câmara Municipal do Funchal o Sr. Dr. Carlos, Lélis 
proferiu uma conferência subordinada ao tema «A Língua Portuguesa no Mundo», 
Presidiu à sessão o Chefe do Distrito, Sr. Comandante João Inocêncio Camacho 
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de Freitas, que estava ladeado pelos Srs, Brigadeiro Pires Barata, Governaaor 
Militar da IVÍadeira; Coronel Fernando Homem da Costa, Presidente da Junta 
Geral do Distrito; Dr, Fernando de Almeida Couto, Presidente da Câmara 'Muni¬ 
cipal; e Dr. Alberto de Araújo, Presidente da Comissão Distrital da União 
Nacional, Em lugar de destaque via-se o Sr. ,D. João Saraiva, Prelado da 
Diocese. 

O Sr. Dr. Fernando Couto, ao abrir a sessão, disse ter sido muito gostosa¬ 
mente que a Câmara Municipal se associara à iniciativa da Sociedade de Geo¬ 
grafia, no sentido de comemorar-se condignamente a «Semana do Ultramar», 
Seguidamente referiu-se ao tema escolhido para servir de base às comemora¬ 
ções do corrente ano e que era «A Língua Portuguesa no Mupdo». Esse tema ia 
ser tratado pelo Sr. Dr. Carlos Lélis que, pela sua categoria intelectual e pela 
sua cultura humanista, oferecia todas as garantias de produzir, um trabalho 
à altura do significado das comemorações, Terminou por registar a presença 
do Sr. Governador Militar, saudando nele as forças armadas que defendem a 
soberania portuguesa nas Províncias Ultramarinas. 

Escutado com o maior interesse e atenção pela selecta e numerosa assis¬ 
tência, 0 Sr, Dr. Carlos Lélis desenvolveu cora muito brilho e originalidade 
as suas considerações acerca da Língua Portuguesa, revelando a sua vasta 
cultura e os seus excepcionais predicados de conferencista e orador. O seu 
magnífico trabalho foi reproduzido na íntegra pelo «Diário de Notícias», do 
Funchal 

A encerrar a sessão, falou o Sr. Comandante Camacho de Freitas, 

«Uma palavra apenas para dar por encerrada esta magistral lição, para não 
dizer conferência» principiou por afirmar o Sr. Governador do Distrito. 
E continuando: «O magnifico trabalho do Sr. Dr. Carlos Lélis correspondeu intei¬ 
ramente e excedeu o objectivo da Câmara Municipal do Funchal e da Sociedade 
de Geografia de Lisboa. Constitui mais uma vez a afirmação 'do seu valor, 
revelando aqui a nossa língua, em toda a sua beleza e era todas as suas vir¬ 
tualidades», 

AÇORES 

1 

O Director da Escola Industrial e Comercial de Ponta Delgada, Sr, Dr. 
Aníbal Cymbron Bettencourt Barbosa, tem procurado, desde o primeiro momento 
e com todo o amor e entusiasmo ao Ensino que o caracterizam, manter a 
tradição de cooperar eficazmente era tão bela iniciativa, convidando todos os 
anos os professores e alunos a debruçarem-se sobre os temas das «Semanas 
do Ultramar» e promovendo, além do mais, conferências em que os temas em 
questão são abordados, já por mestres que viveram’ no Ultramar — do que 
resulta uma lição viva e bem fundamentada nas realidades observadas - pelo 
próprio conferente— já por outros que, pela sua cultura e conhecimento, quer 
práticos quer teóricos, estão à altura de apresentar ,e discutir os problemas e 
suas implicações históricas, sem jamais perderem de vista que têm de transmitir 
as suas ideias sobretudo às camadas jovens, aos seus alunos, cujo interesse 
por estes assuntos se demonstra bem incontroversamente pelo modo como 
entusiàsticamente acorrem, em avultado número, a estas conferências e escutam 
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atentamente os oradores - mais atentamente até do que muitas vezes nas 

dentro deste espírito verdadeiramente digno de louvor e autênticamente 
português que se realizaram duas sessões na Escola Industrial e Comercial de 

Ponta Delgada. . 

O Sr. Dr. Aníbal Cymbron convidou para usarem da palavra nestes aias 
os professores Srs. Dr, José Lobo Oliveira San-Bento (dia 25, para os cursos 
diurnos) e Eng.-Agrónomo Joaquim Francisco da Ponte Tavares (dia 28, para 

os cursos nocturnos). ■ _ 

As sessões decorreram na sala da «Biblioteca», apinhada de professores, 
alunos e alunas, tendo o Director da Escola usado da palavra por breves 
momentos para se referir ao interesse da iniciativa da Sociedade de Geografia 
de Lisboa e chamar a atenção de todos para a importância do tema que fora 
escolhido para este ano - «A Língua Portuguesa no Mundo». 


CABO VERDE 


Em Cabo Verde e em todos os concelhos e mais particularraente nos ^esta¬ 
belecimentos de ensino, proferiram-se palestras alusivas, sob o tema «A Língua 
Portuguesa no Mundo». Alguns oradores focaram muito expressivamente a con¬ 
tribuição prestada pela Língua Portuguesa para a Cultura Universal. 


Na Cidade da Praia, com a assistência do corpo docente e discente, o 
professor do Liceu «Adriano Moreira», Sr. Dr. Augusto Barreto de Carvalho, 
proferiu uma interessante palestra, prendendo a atenção da numerosa assis¬ 
tência. 


Na Companhia de Caçadores n.“ 1, integrado nas mesmas coraemoraçoes, 
0 Alferes Miliciano Sr. Mário Cardoso, proferiu uma brilhante oração subordi¬ 
nada ao tema «Porque estamos em África». 


No Concelho do Tarrafal -em Chão Bom-, com a assistência dos Sar¬ 
gentos e Praças que constituem o Pelotão de Caçadores n." 1231, o respectivo 
comandante, Sr. Tenente Manuel Henriques de Oliveira, desenvolveu o tema 
«A Língua Portupesa no Mundo», com visível interesse de todos os presentes, 
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GUINÉ 

A Província associou-se da melhor forma e com o brilho possível' ã inicia¬ 
tiva da Sociedade de Geografia, A primeira conferência foi proferida, no salão 
da Associação Comercial da Guiné, pelo Sr, Dr. Manuel Belchior. Presidiu o 
Governador Sr. General Arnaldo Schultz e assistiram numerosas pessoas do 
nosso melhor escol intelectual, 

Fez a apresentação do conferencista o Sr. Dr. Maurício de Oliveira, Director 
do Centro de Estudos. O Sr. Dr, Belchior apresentou b tema «Espírito Ecumé¬ 
nico dos Portupeses», que desenvolveu com saber e clareza, tendo agradado 
à numerosa assistência, Foi uma interessante narrativa de alpmas lendas que 
0 orador recolheu da tradição oral de algumas tribos desta Província, cujos 
usos 6 costumes, como membro da Junta de Investigações do Ultramar, anda 
a estudar. 

• 

O Liceu «Honório Barreto» promoveu uma palestra no seu salão de Ginásio, 
a qual esteve a cargo da Sr." D. Maria Eugênia Malheiros, professora daquele 
estabelecimento de ensino, que tratou da Línpa Portupesa no Mundo. Presidiu 
0 Chefe dos Serviços de Educação, Sr. Dr. Costa Brandão, e teve a presença de 
todo 0 professorado e alunos. Foi uma palestra simples, acessível a todos, e dedu¬ 
zida com lógica e muita clareza, constituindo uma liçlo proveitosa, 

* 

Também o Rev. Cruz Amaral, professor efectivo de Línpa e História 
Pátria do mesmo Liceu, falou sobre a origem e expansão da Línpa Portu¬ 
pesa aos alunos das diversas turmas a seu cargo. 

f 

A Escola Técnica igualmente promoveu uma sessão, na qual foi oradora 
a Sr.‘ D. Adriana Fipeiredo, Suhdirectora daquele estabelecimento de ensino. 
Presidiu o Director, Sr, Prof, Amaro Pereira. 

Em todas as escolas do ensino primário espalhadas por esta Província, 
os respectivos, professores expuseram aos seus alunos o tema proposto pela 
Sociedade de Geografia e cremos que dessa sementeira de palavras se tiraram 
frutuosos resultados. 

■f. 

E a «Semana do Ultramar» encerrou-se era Bafatá, com uma conferência 
do Sr. Dr. Manuel Belchior que teve larga assistência. 
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SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE 

As celebrações da «Semana do Ultramar» foram inauguradas nesta Pro- 
víncia cora uma Sessão Solene que se realizou no Salão Nobre dos Paços do Con- 
celho sob a presidência do Governador Sr. Coronel António Jorge da Silva Sebas¬ 
tião. Foi orador o Sr. José de Queiroz Soares que fez uma conferencia sobre 
«A Língua Portuguesa no Mnudo». Tema vasto e profundo que o ilustre confe¬ 
rencista soube tratar, do princípio ao fim, de modo a nunca se perder a ideia 
de conjunto, desse mundo que é a Língua Portuguesa. Por isso foi escutado aten- 
taraente pela numerosa;assistência que no final o aplaudiu calorosamente. 

• 

A sessão de encerramento realizou-se no Liceu Nacional D. João II, sendo 
0 mesmo tema tratado pelo professor daquele estabelecimento de ensino, Sr. 

■ Dr. Álvaro de Serpa Pinto Miranda. 

ANGOLA 

No Instituto de Angola realizou-se uma sessão solene comemorativa da 
«Semana do Ultramar», patriótica iniciativa que anualmente vera sendo posta 
' em prática em todo o espaço português pela Sociedade de Geografia de Lisboa 
que 0 referido Instituto representa nesta Província. 

Presidiu o Govemador-Geral, Sr. Tenente-Coronel Rebocho Vaz, estimdo tam¬ 
bém presentes o Secretário Provincial da Saúde e Assistência, Sr. Dr. Cardoso de 
Albuquerque, o Comandante da Região Militar, Sr. General Luz Cunha, o Juiz 
Desembargador. Sr. Dr. Neto de Miranda, o Presidente da Comissão de Província 
da União Nacional, e outras altas individualidades e numeroso público que enchia 
por completo a sala de conferências do Instituto. 

Foi orador q Inspector Provincial de Educação, Sr. Dr. Morão Correia, 

' nu'e proferiu notável conferência sobre «A Língua Portuguesa no Mundo». 

Depois de referir a necessidade que os tempos tumultuosos impõem de 
defender todo o património fundamental dos povos, afirmou que «uma força indes¬ 
trutível e uma eficaz garantia residem na língua, como símbolo de uma Pátria, 
e quem defender a pureza do idioma, nacional, defende, implicitamente, a 

independência da Nação». „ ^ 

Ao falar da língua portuguesa no mundo, o Sr, Dr, Morao Correia referiu 
ainda a importância da evolução conseguida pelos seus cultores, como elemento 
da valorização da nossa acção civilizadora. ■ 

Historiou, ainda, a traços largos e bem documentados, a expansão e valia 
-da língua portuguesa no Oriente, nos séculos XVI, XVII e XVIII, citando o filó¬ 
logo Monsenhor Sebastião Rodolfo Delgado: «Considerava-se então que o Por¬ 
tuguês era a língua cristã por excelência e um indício da cultura europeia. 
Falava-se Português puro ou crioulizado, por toda a índia, na Malásia, em 
Pegu, no, Bramá, em Ceilão, em Tonquím, na Cochinchina, na China, em Coraorao 
da Pérsia, em Bassorá da Turquia, em Meca da Aráhia. E falavam-no, não 
sòmente o,s portugueses e os seus descendentes, mas hindus, maometanos, Judeus, 
malaíos e' os, próprios europeus de outras nacionalidades entre si e com os 
indígenas. Era, pois, por longo tempo a língua franca do Oriente». 
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Referiu depois o esforço realizado para a difusão da Língua no Ultramar, 
exaltando a sua importância neste momento especial em que o nosso país 
se bate pela sobrevivência, afirmando que a língua portuguesa jamais poderá 
parecer, pois «foi caldeada ao clarão do génio de Camões que fez dela o ins¬ 
trumento de uma das maiores obras literárias de todas as épocas, de todas 
às idades e que é ao mesmo tempo o poema da exaltação de um Povo e a 
epopeia do Homem, conferindo-lhe, assim, expressão universal». 

E concluiu 0 seu brilhante trabalho lendo p expressivo soneto do brasileiro 
Manuel Bandeira, «A Camões», onde o poeta do país irmão exalta o maior 
obreiro da língua nacional das duas Nações. 

O orador foi muito aplaudido, e cumprimentado. 

• 

A Câmara Municipal de Salazar promoveu uma sessão solene que decorreu 
com muito brilho no Salão Nobre. Presidiu o Sr. Governador do Distrito, 
ladeado pelos Srs. Presidente da Câmara, Comandante Militar, Intendente do 
Distrito e Presidente da União Nacional. Foi orador o professor da Escola 
Industrial e Comercial desta cidade, Sr. Dr. João Fernandes Antunes da Silva, 
que deu a toda a assistência, a qual seguiu interessadíssima a sua dissertação, 
uma ideia perfeita da difusão da «Língua Portuguesa no Mundo)). 

Encerrou sessão o Sr. Governador do Distrito, que, num brilhante impro¬ 
viso, sintetizou o próprio pensar e o ,de todos os presentes, congratulando-se 
e felicitando o Município, na pessoa do seu Presidente, por ter chamado a si 
0 encargo de festejar, nesta cidade, a Semana dedicada ao Ultramar, iniciativa 
da Sociedade de Geografia de Lisboa. 

A assistência aplaudiu calorosamente os oradores. 

A Secção Distrital do CuanzarSul do S. N. 1. C. I. levou a efeito, na saJa 
de espectáculos do Cine-Amhoim, ura Serão Literário, soh o tema que serviu 
de base às comemorações da «Semana do Ultramar» deste ano: «A Língua 
Portuguesa no Mundo». Presidiu o Governador do Distrito, Sr. Coronel Cabral 
.Carmona, ladeado pelos Srs. Presidente da Câmara Municipal da Gabela,' Pre¬ 
sidente da Direcção do S. N. E. C. I„ Reverendo Pároco da .Freguesia, Vogal 
do Conselho Legislativo pelo Cuanza-Sul e Subdelegado do. Instituto do Trabalho, 

Cerca de duas centenas e meia de pessoas — das mais diversas camadas 
sociais ~ assistiram à magnífica lição dada pelo conferente Sr, Dr. António 
Domingues Fernandes. 

O Presidente da Direcção do S. N. E. C, L, Sr, Manuel A. B, Gonçalves, 
depois de ter aceso o facho sobre um volume monumental dos «Lusíadas» — 
expoente máximo da Língua Portuguesa — agradeceu a presença do Sr, Gover¬ 
nador do Distrito a esta iniciativa dos Trabalhadores do Cuanza-Sul. Em seguida 
disse que 0 tema da conferência deste ano: «A Língua Portuguesa no. Mundo», 
não podia ser mais feliz e iria ser tratado- pelo Sr, Dr. António Domingues 
Fernandes, Director do Colégio Infante de Sagres,, desta cidade, com os vastíssi¬ 
mos conhecimentos que tem sobre a matéria., ' 

O Sr. Dr. António Fernandes fez-se acompanhar por oito dos seus alunos, 
e à medida que ia fazendo a sua exposição “dissertando sobre a história da 
Língua Portuguesa, desde a época arcaica até à época moderna—os alunos 
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iam declamando poesias e textos de Dora Dinis, Camões, Herculano, Fernando Pes¬ 
soa, Manuel Bandeira, Bilac, Tomás Jorge, etc. A terminar, recitaram o admirável 
poema «Lusíadas», de António Correia de Oliveira. 

A assistência, no final, aplaudiu vibrantemente o ilustre conferente, englo¬ 
bando nos seus aplausos os estudantes que colaboraram no Serão. 

A encerrar a sessão falou o Sr. Governador do Distrito que agradeceu ao 
Sr. Dr. Domingues Fernandes a sua magnífica lição. Terminou felicitando, na 
pessoa do seu Presidente, a Direcção do S. N. E. C. I. por esta realização mag¬ 
nífica-iniciativa da veneranda Sociedade de Geografia de Lisboa. 

MOÇAMBIQUE 

Presidida pelo Governador-Geral da Província, Sr. General Costa Almeida, 
realizou-se na Sociedade de Estudos de Moçambique a sessão solene de inau¬ 
guração da «Semana do Ultramar». Na Mesa de Honra, ladeando o Sr, Gover¬ 
nador-Geral, tomaram lugar o Eeitor dos Estudos-Gerais, Sr. Prof, Dr. Veiga 
Simão, e o Presidente da Direcção da Sociedade de Estudos, Sr. Eng.” Emílio 
Mertens. Era cadeirão especial sentava-se o Sr. Arcebispo de Lourenço Marques, 
D. Custódio Alvim Pereira. Ao acto estiveram presentes o Secretário-Geral, Se¬ 
cretários Provinciais, Directores e Chefes de Serviços, Oficiais do Exército de 
altas patentes e muito público. 

A sessão foi aberta às 21 horas pelo Presidente da Direcção da Sociedade 
de Estudos que agradeceu a presença das altas individualidades, bera como a do 
orador, Sr. Prof. Dr. Carlos Eduardo de Soveral. 

Dirigindo-se ao Sr. Governador-Geral, começou por dizer que a Sociedade 
de Geografia de Lisboa promove a realização da «Semana do Ultramar há 40 
anos e que a Sociedade de Estudos de Moçambique, que a representa na Pro¬ 
víncia, vem, desde 1960, realizando manifestações de carácter cultural, integradas 
no espírito orientador que presidiu a tão feliz iniciativa. 

Referindo-se, à escolha do tema para este ano—«A Língua Portuguesa no 
Mundo»—, 0 Sr. Eng." Emílio Mertens frisou que o programa fora elaborado 
pela Secretaria Provincial de Educação, Estudos-Gerais Universitários de Mo¬ 
çambique e . Sociedade de Estudos e cobrirá toda a Província, com relevância 
especial nos estabelecimentos de ensino. 

Depois exprimiu o seu agradecimento ao Sr. Prof. Dr. Eduardo Soveral, 
antigo subsecretário de Estado da Educação Nacional e distinto professor da 
Universidade do Porto, por ter acedido ao convite para pronunciar a conferência 
inaugural da «Semana do Ultramar» em Moçambique, assegurando-lhe que era 
com 0 maior prazer que iria ser escutado. 

Antes de apresentar o seu trabalho, «Língua, Pátria, Ordem», o Sr. Prof. 
Dr. Carlos Eduardo de Soveral saudou o Governador-Geral e o Reitor dos Estu¬ 
dos-Gerais Universitários e disse que não iria fazer uma oração de exaltação 
patriótica, mas salientar o valor da língua portuguesa. 

Dirigindo-se à assistência que enchia por completo o amplo salão de con¬ 
ferências da Sociedade de Estudos, o orador cumprimentou especialmente o 
Sr. Arcebispo de Lourenço Marques. Em seguida proferiu á sua brilhante 
oração que foi escutada atentamente pelos presentes e cujo texto «Notícias» 
de Lourenço Marques insere no seu número de 28 de Março. 
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MACAU 

De entre todas as palestras e sessões efectuadas dentro do programa da 
«Semana do Ultramar», a Imprensa referiu-se, especialmente, à palestra pro¬ 
ferida num dos salões do Clube Militar pela Sr.“ D. Maria Manuela Ferreira 
Machado, professora do Liceu Nacional Infante D. Henrique. 

A ilustre conferencista subordinou o seu‘trabalho ao título: «A expansão 
da Língua Portuguesa no Oriente», Foi mais que uma «palestra», foi uma lição 
erudita e a todos os títulos interessante. 

Depois dum breve exórdio, que enalteceu os predicados da nossa Língua, 
a magistral lição, profusamente documentada em fontes estrangeiras e por isso 
insuspeitas, fez-nos percorrer as mais diversas, regiões deste Oriente em que a 
nossa língua se impôs senhorilmente nos séculos XVI, XVII, XVIII e XIX, 
mesmo depois do nosso domínio político em muitos lugares, t também de 
salientar a ilustração feita com diapositivos do frontispício de várias obras 
editadas por estrangeiros, de preferência missionários, alguns protestantes, para 
a missionação e para a oração nas comunidades cristãs. 

A esta luzida sessão, assistiram, entre outras individualidades. Sua Ex,* o 
Governador e Esposa, o Sr. Secretário-Geral e Esposa, o Meritíssimo Dr. Juiz, 
0 Sr. Comandante Militar e Esposa, o Sr. Procurador à Câmara Corporativa e 
muitos chefes de Serviços. 

A Sr.“ D, Maria Manuela Machado foi, no final, muito aplaudida e cum¬ 
primentada. 

• 

Em Macau, celebrações da «Semana do Ultramar», incluindo a sessão 
acima referida, constaram de 49 palestras realizadas em 14 estabelecimentos de 
ensino, 2 era estabelecimentos militares e 3 promovidas por outras entidades e 
encerraram-se cora uma palestra proferida aos microfones da Emissora de Radio¬ 
difusão de Macau pelo Sr. António Augusto Canhota, professor da Escola Comer¬ 
cial «Pedro Nolasco», sobre «A Língua Nacional, vínculo de unidade e continuidade». 

Reproduzem-se, dessa bela oração, os seguintes trechos: 

«A Sociedade de Geografia de Lisboa continua na sua transcendente mis¬ 
são de incutir na consciência de todos os portugueses a palpitante realidade 
que hoje constituímos no mundo e que vera sendo modelada através dos tem¬ 
pos, num esforço gigantesco de superar todas as dificuldades e incompreensões 
que surgem aqui e ali a contrariar as mais arrojadas iniciativas e de demonstrar 
a perfeita viabilidade duma doutrina política de sentido humano a que preside 
a concepção dura elevado universalismo capaz de dar homogeneidade de acção 
aos mais estranhos elementos. 

O assunto da presente «Semana do Ultramar», que decorreu de 25 a, 30 
do corrente mês, assume particular importância e poucos os anteriormente 
debatidos se lhe podem igualar em oportunidade e alcance, apresentando-se 
como um dos fulcros mais consistentes da unidade que se trabalha por alcançar 
para a constituição duma nacionalidade pluricontinental e multirracial. 
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Entendemos que se trata duma questão que ultrapassa os reduzidos limites 
da «Semana do Ultramar» para se tornar numa persistente preocupação de 
todos os dias e de todos os momentos, abrangendo todos os portugueses, os 
dirigentes e os dirigidos, os educadores e os educandos, a família e a.sociedade, 
os que lêem e os que escrevem, não sendo lícito mas antes condenável que 
alguém se mostre estranho a esta cruzada de fazer vingar o propósito do 

escritor quinhentista António Ferreira: 

. Floresça, fale, cante, ouça-se e viva 
a portuguesa língua, e já onde for 
senhora vá de si soberba e altiva 

O assunto traz, por isso, a marca indelével da actualidade. Irrompe aos olhos 
de todos e impõe-se como um gritante clamor. E temos de escutar as suas 
exigências e medir todo o seu alcance, se não quisermos ver traído um dos 
objectivos mais imperiosos da nossa vida nacional» 

TIMOR 

A «Semana do Ultramar» foi celebrada em todas as Unidades Militares 
dependentes do Comando Territorial As sessões decorreram com muito interesse 
sob 0 tema geral «A Língua Portuguesa no Mundo», desenvolvido por oficiais. 
A algumas palestras, além dos oficiais e pessoal da Unidade, assistiram alunos 
das Escolas de Acção Psicõ-Social. 

• 

Temos conhecimento de que os estabelecimentos de ensino também parti¬ 
ciparam nesta iniciativa, mas os relatos das sessões realizadas ainda não deram 
entrada na Sociedade de Geografia. 


A SEMANA DO ULTRAMAR NAS ESCOLAS DO ENSINO PRIMÁRIO OFICIAL j 
DO CONTINENTE E ILHAS ADJACENTES í 

Os Professores do ensino primário oficial são excelentes colaboradores da ■ 
«Semana do Ultramar». Sob a orientação dos Directores dos Distritos Escolares 
desenvolveram uma acção digna de especial referência. ; 

O relatório que a seguir se publica, recebido de um dos Distritos, dá a 
imagem do que se pássou nos restantes e do quadro que completa esta nota í 

ressalta que cerca de 25 rail agentes do ensino primário oficial participaram I 

na iniciativa subordinando os trabalhos escolares a temas ultramarinos e focando 1 

a importância da Língua Portuguesa no Mundo. ( 

Alguns relatórios dão conta de sessões a que assistiram, além dos alunos ; 

e seus familiares, muitas outras pessoas. Assim poderá coraputar-se em um I 

milhão, aproximadamente, as pessoas que durante a «Semana do Ultramar» ^ 

ouviram os agentes de ensino discorrer sobre os referidos assuntos. \ 
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Eis 0 teor. do aludido relatório: 

«Uma vez mais, os Agentes de Ensino Primário empregaram os seus melhores 
esforços e boa vontade na realização das tradicionais celebrações da «Semana do 
Ultramar», patriótico movimento de grande projecção em todas as camadas so¬ 
ciais da Nação. 

Embora sucintamente, é justo salientar o carinho e dedicação dos agentes 
do ensino pela iniciativa da Sociedade de Geografia, Através, de palestras e lições, 
foi focada a acção heróica de muitos dos nossos ilustres antepassados no Ultra¬ 
mar Português, 

A maioria dos bradores focaram, também, a importância da Língua Por¬ 
tuguesa no Mundo, hoje falada por dezenas de milhões de pessoas, das quais 
muitos milhões vivem no Brasil, testemunhando a capacidade civilizadora do 
Povo Português, 

Além de palestras, em algumas escolas, foram passados filmes relacionados 
com a acção civilizadora de Portugal no Mundo, 

Em todas as sessões houve a preocupação de realçar a heroicidade e tena¬ 
cidade dos nossos soldados que defendem hoje, tal como ontem, com a mesma 
bravura e patriotismo, o direito de permanecermos em África, direito que nos 
foi legado pelos nossos antepassados e que tão galhardamente sempre o sou¬ 
beram defender,» 
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F. REBELO GONÇALVES—VocaMário ãa Língua Portuguesa. Coimbra Editora, 

Coimbra, 1966. (LII + 1122 pp.) 

Decorridos cerca de vinte anos sobre a publicação do seu Traiudo de 
Ortografia da Língua Portuguesa (Livraria Atlântida, Coimbra, 1947) e do '7oca- 
dulário Ortográfico Resumido da Língua Portuguesa da Academia de Ciências 
de Lisboa (Imprensa Nacional, Lisboa, 1947), em cuja elaboração participou 
activamente, na qualidade de membro da delegação portuguesa e relator, por 
parte da mesma, na conferência Ortográfica Luso-Brasileira, realizada em Lisboa 
em 1945, trouxe agora a público o doutor P, Rebelo Gonçalves, professor da 
Faculdade de. Letras de Lisboa, sócio efectivo daquela Academia e correspondente 
da Academia Brasileira de Letras, um excelente Vocabulário ãa Língua Portuguesa 
(Coimbra Editora, Coimbra, 1966). Trata-se de verdadeiro monumento, de eru¬ 
dição e paciência que, ultrapassando largamente o âmbito dos problemas de 
carácter ortográfico, vem preencher uma'lacuna dá bibliografia linguística por¬ 
tuguesa. Assinale-se que o registo vocabular, comum e onomástico, se estende 
ao longo de cerca de 1100 páginas a três colunas e, abrangendo a língua portuguesa 
no longo período que decorre do séc. XVI aos nossos dias, não se limita a con¬ 
signar palavras, pois engloba igualmente formas como prefixos, infixos, sufixos, 
elementos de composição e derivação, etc., sem esquecer as formas paralelas e 
as séries vocabulares. Outros aspectos muito importantes que fazem desta obra 
instrumento de consulta indispensável a quem deseje utilizar correctamente a 
língua portuguesa são, além do ortográfico, já assinalado, os que respeitam à 
pronúncia, (prosódia, variantes fonéticas), às flexões nominais e verbais e a 
expressões diversas. Seria difícil, senão impossível, assinalar no curto espaço de 
uma resenha bibliográfica todos, os méritos desta obra liotável, cujos serviços 
só poderão ser devidamente apreciados na sua verdadeira dimensão por quem a 
ela recorrer. O nome do seu ilustre autor é, por outro lado, garantia certa de se 
tratar de volume que, entre nós, raríssimos poderiam ter elaborado. 

JoEGE Morais Barbosa 


O, H. K. SPATE AND A. T. A. LEARMONTH—índia md Pakistm, — A. General 

and Regional Geography, 1967. London, Methuen & Co. Ltd., 3.“ ed., XXXIII, 

877 págs. 

Logo ao aparecer a primeira edição desta obra, em 1954, impôs-se como um 
dos melhores tratados’ sobre geografia da índia e do Paquistão. Desde então para 
cá, tem sabido manter-se à altura da posição então ocupada. A primeira edição 
tinha um só autor—0. H. K. Spate. Esta terceira edição deve muito também a 
Andrew e Nancy Learmonth, assim como a B. H. Farmer, autor do capítulo 26, 
dedicado a Ceilão. 

Trata-se de obra já clássica e em que a palavra «geografia» se deve tomar 
em sentido lato, pois Spate declarou, logo no prefácio à primeira edição, que 
grande parte do livro não era geografia. É talvez esta particularidade que torna 
0 livro tão agradável e útil. Talvez se possa dizer, segundo moderna corrente, que 
sim, que o livro é de geografia física, humana e económica. 

Divide-se em 4 partes: I—A Terra, em que se estudam: estrutura e relevo, 
clima, vegetação e solos; II —O Povo, em que se aprofundam conhecimentos 
sobre a população e seus problemas, síntese histórica, cidades e aldeias na índia; 
III—A Economia, que se ocupa da agricultura e problemas agrários, indústria, 
recursos minerais, desenvolvimento económico; IV—A Face da Terra, traçando-se 
as regiões diversas ■ do subcontinente: Himalaias, planícies do Indo, fronteiras 
tradicionais, bacia do Ganges, delta de Bengala, região de Assam, região da 
índia Central, litoral ocidental, o Decão,'litoral oriental, Orissa, Tarailnad. O cap. 
26, como se disse, é dedicado inteirpente a Ceilão, desdobrando-se em 4 subdi¬ 
visões: geografia física, geografia humana, regiões geográficas e nota histórica 
sobre os acontecimentos desenrolados após a independência. ' 

Os leitores portugueses encontrarão a págs. 189-191 uma breve mas simpá¬ 
tica referência à acção dos Portugueses na índia, em que o A. se mostra bom 
conhecedor das fontes portuguesas. Segundo a sua opinião, a fixação dos Por¬ 
tugueses na índia era profundamente influenciada pelas condições impostas pela 
navegação. Referindo-se a Albuquerque, chama-lhe o maior dos vice-reis e, cora- 
parando-o com outros Europeus afirma; «But there have been few better geopo- 
liticians than Albuquerque.» A propósito, recorde-se que Albuquerque não foi vice- 
-rei, mas sim governador da índia. Refere-se também à política de miscigenação. 

A obra impÕe-se, por conseguinte, por si mesma, visto abranger tão variados 
aspectos hoje por alguns atribuídos à geografia. Com efeito, interessa pouco a 
simples e árida descrição da terra (Geo); o que apaixona é a presença do homem 
sobre a mesma terra. 

Extensa e escolhida bibliografia, mapas, gravuras, gráficos, índices, enrique¬ 
cem este magnífico trabalho. 

S. R. 

B. G. BABRY—R, J. CP10RLE7—Atmosphere, Weater anã Címaíe.—Methuen 
, & Co. Ltd.—London, 1968.319 págs. ests. e gráfs. 

Trata-se de tratado destinado 'particularmente a estudantes universitários. 
Divide-se em 8 partes, cada uma das quais subdividida em yários capítulos. As 
8 partes estudara sucessivamente a energia atmosférica; humidade atmosférica; 
movimento atmosférico; massas de ar, tanto frontais como depressões; tempo 
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e clima em latitudes moderadas; tempo e clima tropicais; climas urbano e flo¬ 
restal;, variabilidade dos climas, A parte dedicada a tempo e clima em latitudes 
temperadas ocupa-se particularmente da América do Norte e da região mediterrâ- 
nica. A parte seguinte (tempo e clima tropicais)- é de particular interesse, pois 
desenvolve os conhecimentos sobre ciclones, monsões, etc. Sob este aspecto, é 
livro facilmente consultável e que expõe, em linguagem clara, o mecanismo de 
todas estas, depressões. O estudante de história ultramarina portuguesa conhece 
perfeitamente a importância que as monsões do índico têm .desempenhado no 
desenrolar dos acontecimentos nesta fegião. Chama-se também a atenção dos 
leitores para as páginas 276-278, em que se discutem as causas possíveis de alte¬ 
rações climáticas, inclinando-se os autores para a geral opinião de que a causa 
imediata deve ser a força da circulação global do vento. A posição dos Açores 
é também devidamente salientada, sob o aspecto meteorológico. 

Livro eminentemente didático, contém boa bibliografia, bons índices, dife¬ 
rentes gráficos, gravuras, etc. 

S, R, 


CORPÜS CODICUM LATINORUM ET PORTUGALEmVM~-Vol. 71 Lvoro 
V de Pergamkihos.—fmicvíos I e IL—Publicações da Câmara Municipal 
do Porto.—Gabinete de História da Cidade, 

Poi em 1891 que se começou a publicar este importante Corpus documental 
destinado a divulgar a tão valiosa documentação do Arquivo Municipal do Porto, 
actualmente, conservada no Gabinete de História da Cidade, instalado agora na 
Casa do Infante. A sua publicação activou-se recentemente, com o aparecimento, 
em data próxima, de dois volumes, o quarto e o quinto, contendo respectiva¬ 
mente 0 LivrO' V e o Umo 2° éas Chapas. A estes dois volumes seguiu-se o 
sexto do Corpus Coãicum, que em dois fascículos publica um dos mais impor¬ 
tantes códices do arquivo municipal portuense, o Livro V dos Pergaminhos. 

O fascículo I deste sexto volume é constituído por uma colecção de 60 
estampas reproduzindo 59 documentos e o fascículo II contém a leitura dos 
59 documentos que constituem esse Livro V dos Pergaminhos. . 

Deste modo se divulgou, ficando ao fácil alcance de todos os estudiosos, 
este códice, contendo um notável conjunto de pergaminhos, que não constituem 
apenas precioso contributo documental para a história do Porto, mas também 
para a história do País. Ê.mais uma fonte e de muita valia que passa a poder 
ser utilizada por todos os investigadores e historiadores que procuram com 
segurança, baseados nos documentos, reconstituir o passado e a evolução his¬ 
tórica de Portugal, fundamentando-se no alicerce documental indispensável, sem 
0 qual nada mais se pode fazer do que fantasia, quase sempre destituída de 
qualquer valor. . De louvar é portanto o Gabinete de História da Cidade da 
Câmara Municipal do Porto, que com criteriosa orientação activou, a publicação 
deste Corpus documental, que é actualmente um dos mais importantes publi¬ 
cados entre nós, sendo de desejar que, para bem da cultura nacional, essa publi¬ 
cação se continue a processar em ritmo idêntico, para que a tão preciosa 
documentação do Arquivo Municipal do Porto alcance a divulgação a que tem 
juz, dado 0 seu extraordinário valor histórico. 
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ADOLFO MORALES DE LOS RIOS FILHO-O Rio de Jmieiro ãa Primira 
Repiíbiica—Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Vol. 272, 
Julho-Setembro de 1966. 

A «Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro» (Vol. 272, Julho- 
-Setembro de 1966) inseriu a primeira parte de um estudo de Adolfo Morales 
de los Rios Pilho sobre O Rio de Jamiro ãa Primeira RepúUica, o qual visa 
descrever e estudar a vida social carioca no período que vai de 1889 a 1930, 
isto é, durante pouco mais de quatro décadas. 

Nesta primeira parte com quase duas centenas de páginas e’dezenas de 
gravuras bem seleccionadas, dividida em oito capítulos, encontramos abordados 
os seguintes aspectos: «Evolução citadina», «Presença dos poderes da nação», 
«Transformação social», «Oolectividades», «Moradia, hospedagem e alimentação», 
«Educação e cultura», «Línguas, falas e gírias» e «Religião, cultos e crenças». 
1 sobre cada um destes aspectos, o quadro que o autor traça da vida do Rio de 
Janeiro é não só bastante amplo e minucioso, mas também—o que é notável— 
é-nos, apresentado de uma maneira viva, sugestiva, de leitura fácil e atraente. 
Portanto, ao lermos este trabalho sobre a vida social carioca nos aspectos já 
apontados vai como que ressurgindo no nosso espírito, vamos sentindo, vamos 
imaginando como se vivia no Rio de Janeiro no período que vai de 1889 a 
1930.' E ficamos conhecendo, ao mesmo tempo, minuciosas facetas e pormenores 
quase sempre muito significativos e expressivos desse modo de viver dos cida¬ 
dãos cariocas. Pena é que esta descrição, tão bem apresentada, tão minuciosa 
e tão interessante, se nos apresente desacompanhada da indicação das fontes. 
Pode ser, é mesmo provável, que no final se indiquem as fontes utilizadas na 
confecção deste estudo, mas mesmo assim decerto ficaremos sem saber,' ou só 
0 conseguiremos depois de investigação trabalhosa, averiguar qual a fonte onde 
0 autor se fundamentou para fazer esta ou aquela afirmação, 

■ Este estudo, além das qualidades intrínsecas que possui, algumas das quais 
já foram apontadas, tem ainda a valorizá-lo a própria temática, a qual, difícil 
como é, tem sido pouco tratada pela historiografia portuguesa e supomos que 
também pela historiografia brasileira. No entanto é de acentuar que reconstituir- 
0 modo de viver, de sentir, de actuar, em suma, a vida das sociedades passadas, 
não é uma'simples curiosidade, mas um dos aspectos mais válidos da ciência 
histórica, opinião esta que não é apenas nossa, mas que há já bastante tempo 
vem sendo defendida por alguns dos mais eminentes teorizadores da historio¬ 
grafia, como G. Monod, que afirmou: «LTIistoire ne se compose pas. uniquement, 
elle ne se compose même pas essentiellement des événeraents plus ou moins 
dramatiques que les annalistes et les historiens d'autrefois nous ont racontés; 
elle se compose aussi de tout un ensemble d’institutions, de coutumes et de lois, 
de manières de vivre, de penser et de sentir, qui constituent la civilisatlon des 
diverses époques.» . '. 

P. Castelo-Branco ' 


P.-Oastelo-Beanco 
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MAPAS BUDISTAS DO MUNDO ELABORADOS NO JAPÃO 

Nobuo Muroga e Kasataka Unno, conhecido em todo o Mundo como grandes 
autoridades da cartografia histórica oriental,publicam no Tomo OI do «Boletim 
de la Real Sociedad Geográfica de Madrid» um desenvolvido estudo sobre os 
mapas budistas do Mundo elaborados no Japão e os seus contactos com os 
mapas europeus, 

Nele se dá desenvolvida notícia, do ponto de vista cosmográfico dos budis¬ 
tas, segundo os quais o Mundo habitado é um continente chamado Jambudvipa, 
que se estende ao sul do Monte Suraeru. 

O continente é, consoante as mesmas fontes, largo na parte setentrional e 
agudo ao sul, tendo no centro o Lago Anavatapta, do qual saem quatro gran¬ 
des rios, 

Muroga e Unno sustentam que esta descrição deve ser considerada como 
uma imagem topográfica da Península Hindustânica, 

O Lago Anavatapta simboliza o Lago Manasarovar, nos Himalaias, e os 
quatro rios representam o Ganges, o Indus,. o Oxus e o Tarim, Esta concepção 
geográfica do Mundo foi introduzida na China, siraultâneamente cora o Budismo, 
de onde passou ao Japão, encontrando-se em vários tipos de mapas budistas. 
Vê-se assim, afirmam os articulistas do «Boletim da Real Sociedad Geográfica», 
que estes mapas têm algumas características análogas aos mapas universais, 
cristãos da Idade Média, porque ambos apresentam visão religiosa do Mundo, 
embora os primeiros tenham sido postos de parte no início da Idade Moderna! 
subsistiram, no entanto, os segundos no Oriente até ao século XIX. 

Os mapas budistas japoneses do Mundo que ainda existem, assim como 
os que foram importados da China, são muitíssimos, embora diferentes tanto 
quanto ao fundo como quanto à forma, 

Muroga e Unno aludem .a um grupo de mapas da índia, cujo principal 
motivo é a peregrinação de Hsüan-tsang. A esta categoria corresponde o Goten 
jiku Zu ou Mapa das Cinco índias e a mapas com a China, compreendendo o 
mundo asiático. 

A este mesmo grupo pertence o mapa que faz parte do Fu-tsu-t'ung-chi; o de 
Jên-ch'ao compreendido no comentário de Hotan sobre o Kusharon e também o 
de Muroga. O mapa ShügaishÕ pertence à fase de transição entre o primeiro e 
segundo grupos; mapas que compreendem quase todo o mundo conhecido, cora 
as regiões ocidentais. Nesta categoria está o raapa do prof. Naraba e outros 
publicados posteriormente. 


; Sobre a intenção de todos estes mapas, sustentam Muroga e Unno que 

í os da primeira categoria exprimem uma simpatia evidente pela Terra Santa 

do Budismo; os da segunda elaboram uma imagem do mundo em oposição ao 
conceito tradicional chino-cêntrico da Terra. Por último, os da terceira categoria 
constituem a defesa do Budismo contra o pensamento cientifico europeu. 

Do comentário que sobre o artigo de Muroga e Unno escreveu o geógrafo 
espanhol Carlos Sanz, inserto no mesmo número do Boletim da Real Sociedad 
Geográfica, destacamos a válida afirmação da importância desse trabalho era 
que se faz a descrição, se estudam os mapas primitivos que no decurso dos 
séculos mostraram aos povos da Ásia e especialmente ao japonês, a forma e 
I extensão do mundo, segundo a concepção que dele faziam, do ponto de vista 

t. das crenças budistas, 

! Segundo Sanz, a história regista dois processos cartográficos. O da Ásia, 

l' realizado entre os budistas, por motivos de religião, e o nosso, que criou raiz 

i era imperativos da razão e se desenvolveu posteriormente a impulsos da fé. 

■v Ambos os processos, o oriental e o ocidental, são independentes na sua 

'Origem e coexistem, desconhecendo-se, todavia, durante dezenas de séculos. Não 
obstante ignorarem-se mütuamente durante ,tão largo período, os mapas do 
i oriente e do ocidente têm a mesma finalidade: dar a conhecer a imagem do 

í mundo. 

; Enquanto que o processo do Ocidente nasce com sentido racional e positivo, 

0 se modifica no decorrer dos séculos em virtude dos sucessivos descobrimentos 
.geográficos, especialmente os levados a efeito no ultramar a partir da primeira 
viagem de Cristóvão Colombo, em 1492, a cartografia oriental emerge da prática 
i religiosa: a peregrinação à Terra Santa do Budismo, e desenvolve-se sob o 

■conceito sagrado e espiritual do Oentrismo geográfico da índia, em que parece 
t estacionar, como que petrificado, 

I No seu comentário ao artigo de Muroga e Unno, Sanz anota, e bem, que 

i os cartógrafos orientais só se convenceram da verdade pela presença física dos 

f navegadores que colocavam ante os seus olhos, cartas de navegação e mapas 

; universais representando a imagem dum mundo infinitamente superior aos 

! deles, em extensão e capacidade territorial, que demonstravam de forma irre- 

; íutável, o erro cartográfico e geográfico dos orientais, 

j' A verdade absoluta estava do lado das novas gentes que vinham de remotas 

j regiões desconhecidas. 

[ Será lícito dizer, portanto, que desta batalha psicológica, a maior de todos 

‘ 'Os tempos, saíram vencedores esses mapas do mundo, que os navegadores e 

; missionários apostólicos levaram consigo, e com os quais poderam convencer 

' 'OS novos irmãos reencontrados, da unidade do género humano, fundamentada 

I na identidade de origem e destino comum de todos os homens sobre a Terra. 

I ■ Este triunfo radical da verdade geográfica e cartográfica, conclui Sanz, teve 

í como consequência imediata a penetração nos grandes países da Ásia das prin- 

, cipais correntes do pensamento ocidental, 

f . ' ■ ■ , 

^ Á CIÊNCIA E Á TECNOLOGIA NO DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO 

' 

, A «Revue International des Sciences Sociales», publicada pela UNESCO, 

* insere no seu número 4, ‘de 1967, o «compte rendu» da segunda reunião do seu 

Oolégio de Consultantes, organizada pela repartição de análise económica. 
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Foram abordados os mais importantes problemas de economia, da ciência 
e da tecnologia. 

A discussão versou principalraente sobre os seguintes assuntos: problemas 
de integração; a análise do custo benefício e os efeitos da concentração das 
investigações. 

Salienta-se no relatório inserto no órgão da UNESCO, que a ciência e a eco¬ 
nomia consomem os recursos humanos e financeiros. Estes dois factores de que 
necessariamente dependem os projectos económicos e financeiros, são inerentes 
ao processo de integração. 

No domínio científico, os países em vias de desenvolvimento sofrem de falta, 
por vezes total, de recursos humanos. É importante que o factor «homem» seja 
estudado com atenção. Precisemos: não é suficiente formar especialistas ou 
peritos; o necessário é criar um novo homem, formar um escol dotado duma 
cultura geral capaz de se especializar em diversas disciplinas, compreender os 
verdadeiros problemas que o país deve enfrentar, assimilar novas ideias, inova¬ 
ções, e adaptar a tecnologia às necessidades do país. 

GUIAS PARA FACILITAB O ESTUDO DA HISTÓRIA DE ÁFRICA 

«Cahiers d'Études Africaines» assinala no seu n.” 28, de 1967, a publicação 
de guias destinadas a facilitar a consulta dos arquivos de história da África ao 
sul do Sahará. 

A iniciativa pertence ao Conselho Internacional dos Arquivos, organismo 
ligado à UNESCO. 

Os arquivos em questão são, na maioria, europeus. Segundo informa 
«Cahiers», o primeiro guia, a sair brevemente, ocuparse da América Latina. Um 
outro,: em preparação, trata da África ao sul do Sahará (compreendendo Mada¬ 
gascar, a Ilha Maurícia e a Reunião). ■ 

Este empreendimento de carácter internacional, agrupa, no que diz respeito 
à África, treze países (a Alemanha Federal, a Bélgica, Espanha, Estados Unidos, 
França, Grã-Bretanha, índia, Itália, Países Baixos, Portugal, a Santa Sé, a Suécia 
e a Suíça). 

Consoante ainda referem os «Cahiers», o Gula das origens europeias da 
história de África não. é um inventário sistemático dos fundos examinados. 
Trata-se dum manual de orientação, que, além das informações de ordem prá¬ 
tica sobre as condições de acesso aos documentos, e sobre os instrumentos de 
investigação utilizáveis, descreve os.numerosos documentos que tratara especial¬ 
mente desta história. 

Por outro lado, chama.,a atenção para os documentos que interessam à 
África, em todos os fundos onde a sua presença não é evidente. Os manuscritos 
das bibliotecas públicas, não serão descuidados, assim como os arquivos impressos. 

CARACTERÍSTICAS GERAIS DA DIASPORA CHINESA 

Com 0 título aciiria publica J. P, Goman na revista francesa «L’Afrique 
et L’Asie» n.“ 78, de 1967, ura valioso artigo sobre o conhecido fenómeno, que, no 
entanto, tem confundido , muitos estudiosos. Trata-se da disseminação chinesa 
pelo Mundo. 
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Refere-se J, P. Goman, em primeiro lugar, à emigração progressiva e estru¬ 
turada que levou os chineses para fora do seu território. 

Salienta o facto dessa emigração, industriosa, ser sempre fiel à mãe pátria. 

Analisando em seguida a repartição da emigração chinesa no Mundo, afirma 
que nos Estados Unidos e no Canadá os chineses, embora em minoria, formaram 
colónias importantes, principalraente no primeiro, tendo resistido à poderosa 
assimilação do ambiente em que viviam. 

Refere-se o articulista de «L’Afrique et L’Asie» aos aspectos essenciais de 
imigração chinesa nos países do Terceiro Mundo não asiático, aos chineses na 
Indonésia, no Vietnam do Sul, na Tailândia, na Malásia e em Singapura. 

Para J. P. Goman, o mundo chinês exterior à China afunda as suas raízes 
numa nrofunda consciência nacional, que, embora se esconda sob doçura e 
amabilidade aparentes, está bem consciente de uma superioridade que se apoia 
na força, na massa, na antiguidade, e na própria civilização, Este orgulho nacio¬ 
nal constitui ao mesmo tempo uma força e uma fraqueza. 

OS CONTINENTES, FICÇÃO GEOGRÁFICA 

O «Bulletin des Seances» da Academia Real das Ciências do Ultramar, da 
Bélgica, no seu n.“ 4 de 1967, insere um trabalho original de Hubert Deschamps 
sobre os Continentes, considerados ficção geográfica. 

A comunicação era referência defende o ponto de vista de que para a recons¬ 
trução do' planeta, hoje feita à base dos grandes conjuntos territoriais, não 
existe, de facto, qualquer obrigação política resultante da existência dos con¬ 
tinentes. 

Estes não constituem, na verdade, limites naturais, mas sim uma simples 
ficção da geografia antiga, uma categoria escolástica, uma miragem no papel, 

Segundo Hubert Deschamps, os continentes não devem servir de obstáculo 
nem falsear a livre escolha dos países, resultante principalraente das afinidades 
etnd-históricas, que são as realidades fundamentais da vida dos povos. 

Com notável objectividade, Deschamps afirma que o mito continental deve 
ser combatido, porque pode levar a caminhos errados—tem levado desde já, 
podemos nós declarar com base histórica—a criar a ilusão duma falsa identi¬ 
dade, a preparar conflitos internos, üm mito tão artificial não pode ser cons¬ 
trutivo: pode mesmo ser destrutivo e nefasto, 

O MEIO CULTURAL E O DESENVOLVIMENTO NA ÁFRICA 

AO SUL DO SAHARÁ 

Pierre Bungener publica na «Acta África-Genéve-África» n.” 2, de 1967, uma 
nota sobre as relações existentes entre o meio cultural e o desenvolvimento. da 
África ao Sul do Sahará. 

Apresentando uma aldeia-piloto situada na República Federal dos Cama¬ 
rões, Pierre Bungener desenvolve a sua argumentação partindo de larga reflexão 
sobre as condições nas quais um núcleo moderno tem probabilidades de ser bera 
sucedido num meio tradicional. 

O fim em vista é o de aplicar sisteraáticamente a este assunto dados de 
antropologia, de sociologia e de psicologia, muitas vezes descuidados pelos técnicos. 
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Bungener assinala o facto das expressões «cultura» e «meio cultural» serem 
quase sempre empregadas pelos europeus, num sentido restrito de etnocentrismo, 

Embora reconheça que uina análise pormenorizada das condições em que 
se constituiram as culturas africanas e europeias e suas características, não 
pode caber no âmbito do seu trabalho, Bungener apresenta as suas conclusões 
da-seguinte forma. 

Interrogando-se sobre se é justo o «homo faber» dominar o «homo sapiens» 
e ainda se as civilizações prometaicas que abandonaram a prudência em pro¬ 
veito do poder terão, de facto, deixado um vazio no coração do homem, cita 
André Malraux que afirmou ser «evidente que a ciência é incapaz de ordenar 
a vida, e que a civilização das máquinas é a primeira civilização sem valor 
supremo para a maioria dos homens». Bungener aceita em todo o caso, que é 
legítima a 'hesitação entre a imagem da vida de uma tribo africana e a dum 
subúrbio duma cidade ocidental, com a sua paisagem de asfalto e uma solidão 
monstruosa tolerada sob o nome de conforto e não mais do que evasão da 
autêntica realidade. 

Referindo-se à patologia da aculturação, afirma: «Ê possível inserir modelos 
novos em tecido antigo. A escola, assim como a vida, disso se encarregam, cora 
as suas dificuldades, o peso dos seus exemplos, a obrigação de não se afastar 
desses enclaves ocidentais que são o mercado do trabalho, a administração, 
Conforme pode, o homem negro adapta-se,» 

ESCULTURAS CHINESAS DE GRANDE INTERESSE HISTÓRICO 

E ARTÍSTICO 

Marylin M. Rhie estuda em artigo publicado na revista italiana—redigida 
era inglês—«East and West», N.°" 1 e 2, 1967 (ura só volume), algumas imagens 
budistas de grande interesse sob o ponto de vista artístico e histórico. 

Essas imagens actualmente na posse do Museo Nazionale d’Arte Orientale 
de Roma, são cinco cabeças de pedra descobertas no princípio do século nos 
templos budistas de T’ien-lung-shan, na China. 

T’ien-lung-shan está na região montanhosa que fica a sudoeste de T’ai-yüan- 
-fu, na província central de Shansi. 

Belos exemplares da arte chinesa, as imagens foram desde logo consideradas 
elemento importante para a compreensão da escultura das dinastias N. Wei, 
N. Ch’i, Sui e T’ang. 

O trabalho do articulista da revista «Eart and West» tem como objectivo 
relacionar esses esculturas com a escultura chinesa da época dinástica de que 
provém cada uma das peças. 

A RELAÇÃO DO PORTO DO RIO SENEGAL E O ESTUDO 

DA GEOGRAFIA HISTÓRICA 

De vez era quando, no meio da salsugem de quantos sem ciência nem cons¬ 
ciência escrevem sobre a obra da expansão portuguesa no Mundo, surge alguém 
que, cora reverência, respeito e devoção evoca essa época gloriosa que as quali¬ 
dades presentes do povo português na epopeia africana dos nossos dias afirmam 
não terem' desaparecido com o'tempo. 
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Tal é 0 caso dO' artigo que o «Bulletin de Tlnsttiut Pondamental d'Afriqu© 
Noire» insere no seu número 3-4, de 1967. 

Trata-se dum estudo de Jean Boulégue sobre a Relação do Porto do Rio 
Senegal, de João Barbosa, feito por João Baptista Lavanha cerca de 1600. 

Esta relação foi descoberta em forma de rascunho na Real Academia de 
História de Madrid, por Francisco de Leite Faria, que a publicou era 1959. 

Segundo o articulista do «Bulletin de 1’Institut Pondamental dAfrique Noire», 
0 capitão João Barbosa, que forneceu a Lavanha as informações constantes da 
Relação não pôde ser indentificado cora precisão; talvez seja João Barbosa 
Barros, que foi almoxarife das ilhas de Cabo Verde, entre 1585 e 1588. 

Por outro lado, João Baptista Lavanha é bem conhecido, pois foi cosmó¬ 
grafo principal de Filipe 11, rei de Espanha e Portugal, em 1596, e cronista-mor 
do Reino em 1618, no reinado de Filipe III, 

É autor de numerosas obras, a maioria das quais, todavia, ainda inéditas, 
Entre estas, figura uma «Arte de navegar», uma «Crónica do Rei Dom Sebastião» 
e uma «Descrição do Universo», Infelizmente, afirma Jean Boulégue, não se 
encontrou ainda a sua «Descrição da Guiné». 

Um atlas anónimo actualmente na Biblioteca Real de Turin também é atri¬ 
buído a Lavanha. 

O artigo de Jean Boulégue é do maior interesse, pois vem pôr era relevo 
0 valor fundamental da «Relação do Porto do Rio Senegal» para o estudo da 
geografia histórica desta parte da costa africana. 


O n,” 418, Novembro-Dezembro de 1967, dos «Annales de Geographie», órgão 
da Sociedade de Geografia de Paris, é inteiraraente dedicado à geografia vista 
pelo prisma do subdesenvolvimento. 

Salienta e bem, Jean Dresch, no artigo de abertura do volume, que o 
'subdesenvolvimento—e o desenvolvimento--interessam cada vez mais aos geó¬ 
grafos. Este interesse não é novo, visto que já em 1962 M, Lacoste analizou 
para os geógrafos as obras consagradas ao subdesenvolvimento, da autoria de 
especialistas doutras disciplinas. 

No entanto, segundo Dresch, os geógrafos deixarani-se distanciar nestes 
estudos por economistas e sociólogos. 

O artigo seguinte de Ives Lacoste pode resumir-se' da seguinte forma: O con¬ 
ceito de subdesenvolvimento é recebido com certa reticência por parte dos 
geógrafos,, sendo objecto de opiniões contraditórias, Usando, no entanto, um 
critério estrictamente geográfico, é possível, no entanto, dar dele uma definição 
objectiva: O subdesenvolvimento é um desiquilíbrio interno entre o aumento 
da população e o dos recursos que a população tem ao seu dispor. 

Este crescimento económico insuficiente é o resultado da não utilização 
do potencial natural em todas as suas possibilidades. 

Este equilíbrio negativo entre povos e recursos naturais, concorda com a 
teoria do «possibilismo» de Vidal La Blanche, È evidente que esta teoria não 
exclui 0 determinismo geográfico cuja importância aumenta quando os factos 
são observados em larga escala, tendo em vista as circunstâncias locais e regio¬ 
nais. É óbvio que o estudo do subdesenvolvimento, segundo métodos geográficos 
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regionais, continua sendo essencial Mas também parece cada vez mais necessário 
levar a efeito estudos comparados entre as várias partes das regiões subdesen¬ 
volvidas e observar as circunstâncias do: subdesenvolvimento no contexto mun¬ 
dial, 0 que está, dentro dos métodos da geografia geral, a qual pode ser trans¬ 
formada com toda a utilidade pela adopção do conceito do subdesenvolvimento, 
■como noção geográfica fundamental. 

O tema da geografia em face do subdesenvolvimento, é tratado por Philippe 
Pinchmel, que analisa a importância da geografia no subdesenvolvimento como 
auxílio à economia, demografia e sociologia, Pinchmel termina o seu artigo 
com algumas observações sobre a importância da geografia natural e geografia 
tipológica no subdesenvolvimento. 

Paul Moral esboça alguns aspectos regionais do subdesenvolvimento, era 
que compara a África Ocidental e a América Latina, 

As suas considerações são de interesse, principalmente porque o seu con¬ 
ceito da África Ocidental compreende a Guiné portuguesa, as ilhas de Cabo 
Verde, além dos, outros territórios que nela se encontram. 

Como conclusão, afirma que é difícil estabelecer' uma comparação entre 
duas regiões tão diferentes como a África Ocidental e a América Latina: pelas 
suas dimensões, desenvolvimento histórico, poder económico, etc. No entanto, o 
verdadeiro método geográfico é o de aproximação, mais do que compreensão. 

Pierre Monbeig desenvolve pontos de vista geográficos relativamente ao 
subdesenvolvimento na América Latina. ' Afirma que o não aproveitamento 
em toda a sua extensão, do meio natural e o desperdício de homens e capital, 
são nesta parte do Mundo as principais características geográficas e do sub¬ 
desenvolvimento. 


A ÁFRICA DO SUL, FORÇA PARA O EQUILÍBRIO DO MUNDO 

Jacques Allier, francês lúcido e sem preconceitos, publica na «Revue de 
«Déíense Nationale» de Março de 1968, as suas impressões de uma viagem ã 
África'do Sul. 

O seu depoimento, do maior interesse, vem pôr mais uma vez em relevo 
a inegável superioridade da África em que o branco governa e orienta as activi-^ 
dades económicas, em paralelo com os novos países do Continente Negro em 
que domina 0 aíiicano, 

De facto, o viajante que se dirigir à África do Sul e que por força das cir¬ 
cunstâncias tiver de fazer escala em. qualquer país, da África Negra, fica impres¬ 
sionado com 0 contraste que imediatamente verifica, e que,, tem-se afirmado, 
é de ano para ano e de cada vez mais surpreendente. 

Segundo Allier, na África Negra os negros triunfam. O branco, mesmo 
quando, a sua presença é desejada, já não tem o lugar que dantes lhe pertencia. 
Muitas , vezes a desordem, e mesmo a violência, ameaçam, mercê de dificuldades 
económicas que se agravara constanteraente. 

E 0 subdesenvolvimento crescente parece, nessas terras, ganhar a partida. 

A seguir, escreve Allier, chega-se à África do Sul que se afirma branca, 
embora nela se encontrem treze milhões de negros e perto de dois milhões e 
meio de outros indivíduos de cor (mestiços e indianos), que vivera lado a lado 
com dois milhões e meio de brancos. Mas aqui o branco é rei; e alcançou um 
êxito magnífico. 




O país encontra-se em pleno desenvolvimento, num ritmo excepcional, no 
estilo norte-americano, É incontestàvelmente uma das regiões mais prósperas do 
mundo ; e o nível de vida dos brancos é um dos mais elevados que existem. 

Em Johannesburgo constroem-se todos os mèses novos arranha-céus; e em 
Cape Town a rede de auto-estradas é de fazer inveja- aos Estados Unidos, É por 
isso que Allier sublinha com insistência que cometem ura duplo erro todos os 
■que condenam a África do Sul, 

Entre esses juízes tão severos que querem o fim do regime actual, quantos 
seriam capazes de propor soluções aceitáveis para os brancos que tenham ao 
mesmo tempo conta os interesses dos negros, evitando a espécie de suicídio 
colectivo a que os levaria o próprio domínio? 

O articulista da «Revue de Défense National» salienta, e bem, que o pro¬ 
blema do continente africano pode complicar-se perigosamente nos próximos 
anos. Se for esse o caso, uma África do Sul poderosa e segura do seu valor e 
que tenha reentrado no «concerto» das nações, poderá constituir no mundo de 
hoje elemento da maior importância para a salvaguarda da civilização ocidental. 


O «VINLAND MAP» 

Giuseppe Caraci publica no n.“ 4-6-1967 do «Bollettino delia Società Geo¬ 
gráfica Italiana» um notável trabalho sobre o «Mapa de Vinland» e a obra sobre 
0 mesmo assunto, recenteraente publicada pela Universidade de Yale. 

Conhecedor profundo do assunto, pois que a ele se referiu em comunicação 
apresentada ao 20,“ Congresso Geográfico Italiano, na Universidade de Roma 
a 30 de Março de 1967, o articulis.ta do «Bollettino delia Società Geográfica Ita¬ 
liana» publica agora, além do texto da sua comunicação, certo número de notas 
para aclarar algumas declarações, porventura polémicas ou controversas então 
feitas, 

É evidente que se limitou a examinar alguns pontos essenciais de quantos 
são apresentados no volume que a Universidade de Yale publicou sobre o «Vinland 
Map», 0 qual conta mais de 250 páginas. 

Os pontos focados são precisamente: 

a) As condições da civilização Vihing na ocasião das supostas descobertas 
da América do Norte; 

b) O testemunho das «sagas», que são várias e por vezes discordantes, mas 
que representam a única documentação existente; 

c) A viagem de Bjarni Herjolfsson, que é apresentado como o descobridor 
da América, 

Giuseppe Caraci examina percucienteraente a documentação da Universidade 
de Yale, e prova as suas características duvidosas e mesmo suspeitas. 

Observando com cuidado especial o desenho do «Vinland Map», visto ser 
0 documento mais importante entre todos aqueles que os professores de Yale 
tentaram apresentar como representando um conjunto de provas a formar tese, 
Caraci sustenta que sòmente os contornos da Gronelândia e da Vinland são sufi¬ 
cientes para excluir a data de 1440, que é a fixada, aproximadamente, pelos autores 
do «best-seller» americano, para a descoberta da América. 

Alves de Azevedo 












ACTIVIDADES 

DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

SECÇÃO DE ARQUEOLOGIA, 

Fresiãente: Dr. Feinando Bandeira Ferreira 

Smão em 11 ãe Jmeiro 

Em sessão normal de trabalho, o Sr. Dr. Bandeira Ferreira apresentou uma 
comunicação intitulada «Algumas plantas inéditas de Estácio da Veiga», Princi¬ 
piou por historiar a odisseia dos inéditos de Estácio da Veiga, salvos em grande 
parte por Leite de Vasconcelos, os quais seíviram de base aos volumes das 
Antiguidades Monumentais do Algarve dedicadas às épocas históricas—romana, 
bárbara e muçulmana. 

Seguidamente ocupou-se das plantas n,“ 7 e 8 relativas, respectivamente, a 
um pretenso moinho de marí, cujos restos se encontram na Mesquita, e a umas 
ruínas da Lameira (Mexilhoeira Grande), Referiu-se ainda à n." 10 que repre¬ 
senta um conjunto de cetáreas no sítio do Vau, próximo de Alvor, bem como 
à n.M2 'que figura um grupo de cetárias da fo^ do Arade, ao sul de Portimão. 
Fez pormenorizada descrição dessas plantas de que apresentou reproduções íoto- 
m loco. 

Sessão em 25 de Jmeiro 

A Secção reuniu-se para apreciar uma comunicação do Sr. Arq. Gustavo 
Marques subordinada ao tema «Castros». 

O autor iniciou a revisão do estudo dos «castros» fazendo o exame dos 
casos Rocha-Forte e Pragánça (Montejunto). No primeiro destes locais, após 
duas prospecções, constatou a existência de quatro níveis culturais: paleolítico,, 
eneolítico, Idade do Ferro e Idade Média. 

Tratando de Pragança, referiu-se a um artigo recente onde é posta em 
dúvida a legitimidade dò termo «castro» aplicado a esta estação, dúvida que, 
em seu entender, parece não se justificar, porquanto, quem ainda hoje visite o 
local ~o Bico da Vela—, ali encontrará as muralhas naturais, bem como as 
artificiais. - 
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A terminar propôs à Secção uma sondagem com a finalidade de apurar 
dados estratigráficos destinados à elaboração de ura estudo sobre a referida 
estação, o qual constituiria uma homenagem ao seu descobridor, o saudoso 
mestre e notável etnólogo e filologista José Leite de Vasconcelos. 

Sessão em 8 de Fevereiro ■ 

Retomando o assunto da sessão anterior, o Sr. Arq. Gustavo Marques 
começou por mostrar a parte mais significativa do espólio que recolheu no 
castro de Pragança. Seguidamente comentou um artigo de Leite de Vascon¬ 
celos, sobre ^ Liceia, e apresentou, como complemento, uma série de observa¬ 
ções produzidas por ocasião de uma visita que efectuara ao local em compa¬ 
nhia de José Amaud e Carlos Seabra, das quais se salientam o achado de 
materiais em duas zonas não referidas por Carlos Ribeiro e Leite de Vascon¬ 
celos. 

Sessão em 22 de Fevereiro 

Comunicação do Rev. Padre Pires de Campos, com a colaboração do Sr. 
Dr. Fernando de Melo Moser, sobre «Cerâmica encontrada no poço do Cerrado 
do Porches». 

Começou por relatar a visita que fizeram, à região da Senhora dos Már¬ 
tires (Alcácer do Sal), onde, num cerrado denominado Porches, uns trabalha¬ 
dores que procediam à abertura de um poço, para captação de água, desco¬ 
briram uma galeria na qual encontraram tigelas de cor vermelha, ânforas, 
lucernas e outros vasos. O exame a alguns restos do espólio ainda patentes, 
conjugado com uma inspecção do local, permite aos autores da comunicação 
aventar a hipótese de ali ter existido um forno de cerâmica na época lusitano- 
-romana. 

Seguidamente descreveu o resultado das explorações que efectuaram nas 
encostas da referida região, onde a abundância de achados foi de molde a dar- 
-Ihes uma ideia da importância e extensão da «ürbs Imperatoria». ^ 

Sessão em 14 de Março 

O Rev. Padre João Pires de Campos ocupou-se nesta sessão, com a colabo¬ 
ração do Sr. Dr. Fernando de Melo Moser, da «Arqueologia romana e cristã 
de Alcácer do Sal», Depois de aludir às dificuldades que se apresentam ao arqueó¬ 
logo que procure averiguar o passado de Alcácer, referiu-se à grandeza de 
Salatia ürbs Imperatoria, não obscurecida pela cristianização, e à reconquista 
cristã, época em que surgiram o templo de Santa Maria e as ermidas da Senhora 
dos Mártires e de São Vicente e em que os freires de Santiago se estabeleceram 
no Castelo. Finalmente, focou as vicissitudes por que tem passado a ermida 
da^ Sr.‘ dos Mártires e chamou a atenção para a raridade iconográfica que é ' 
a imagem da aotual Sr," dos Mártires-uma Senhora do Pilar de alabastro 
polícromo. 

Sessão em 28 de Março . 

A Secção ocupou-se de assuntos internos relacionados com as suas activi- 
dades, 






SOCIEDADE DE GEOGBAPIA DE LISBOA 

SECÇÃO DE ETNOGRAFIA 
Presidente: Prof. Dr, Manuel Heleno 

Sessão em 12 de Janeiro 

O Sr. Dr. Fernando Castelo-Branco fez uma comunicação sobre as casas 
do litoral português construídas com produtos vegetais. 

Documentou a existência, outrora na Costa da Caparica, de casas de 
madeira construídas sobre velhos barcos, que assim eram aproveitados, compa¬ 
rando-as com casas semelhantes que existiram na Cova de Lavos. Seguidamente 
ocupou-se das casas do litoral algarvio, mostrando que ali existiram dois tipos 
de casas-as de tabuado e de junco e as de estorno (feno das areias), etc.- 
ao contrário do que afirmara Mesquita de Figueiredo que apenas cita as do 2.” tipo. 
Depois de analisar a sua densidade- e de se referir à importância que possuem 
no conspecto das casas construídas com materiais vegetais, estudou o problema 
da sua origem, salientando a influência que na sua génese exerceram o meio 
natural e as condições económicas das populações. 

Outra comunicação, sobre «Recolha das areias em Ovar», foi apresentada 
nesta sessão pela Sr* D, Margarida Ribeiro. 

Depois de descrever a forma como se -pratica o desmonte das dunas, cuja 
areia é utilizada’nas argamassas da construção civil, informou que a exploração 
da areia, em Ovar, é feita pelas companhas ou agremiações de pescadores. Pros¬ 
seguindo, alargou a sua análise a outros pontos do litoral, entre eles o Pinhal 
de Leiria, onde a exploração é realizada por grupos heterogéneos que se cons¬ 
tituem por necessidade de reciprocidade de serviços, sem dispêndio pecuniário. 
Ocupou-se ainda dos direitos da Campanha, da união das famílias dos pesca¬ 
dores que a constituem, da forma de distribuição do trabalho e respectiva 
remuneração. 


COMISSÃO INFANTE D. HENRIQUE 
Presidente: Almirante Manuel Maria Sarmento Rodrigues 

Sessão em 16 de Janeiro 

Aberta a sessão, e após algümas considerações do Presidente, Sr, Almirante 
Sarmento Rodrigues, sobre o significado da -comemoração do nascimento do 
Infante de Sagres, foi concedida a palavra ao Secretário-, Sr. Dr. João Afonso 
Corte-Real, que 'descreveu, em pormenor, como anteriormente decorria a ceri¬ 
mónia evocativa do nascimento do Infante D, Henrique, à qual a Coiporaçâo da 
Armada dava sempre colaboração preciosa. 

Ainda há cerca das comemorações henriquinas usaram da palavra os Srs. 
Comandantè Teixeira da Mota e o Dr. Isaías Gomes dos Santos, este para 
realçar a acção da Sociedade de Geografia de Lisboa nas anteriores comemo¬ 
rações e até como precursora delas. 
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Sessão em 5 de Fevereiro 

O Secretário, Sr. Dr. João Afonso Côrte-Real, apresentou o programa da 
sessão a realizar no dia 4 de Março, data do nascimento do Infante, na qual 
usarão da palavra os Srs. Almirante Sarmento Rodrigues e Doutor José de 
Oliveira Boléo que versará o tema; «O' Infante D, Henrique confirma e fixa 
0 imperativo histórico de Portugal». 

A sessão terminará com a passagem do filme colorido «The explorations 
of Prince Henry», em versão portuguesa. 

O novo vogal Sr. Eng, Viriato de Campos, que foi saudado- pelo Sr. Presi¬ 
dente, ficou incumbido, de elaborar um programa de actividades dentro do 
âmbito da Comissão, . 


SESSÃO SOLENE COMEMORATIVA DO 574,“ ANIVERSARIO 
DO NASCIMENTO DO INFANTE D, HENRIQUE 

Sessão em 4 de Março 

Para assinalar o 574.“ aniversário do nascimento do Infante D. Henrique 
realizou-se na sala «Algarve» uma cerimónia evocativa a que presidiu o Sr, Ministro 
da Marinha. Na mesa de honra, à direita do ilustre membro do Governo, toma¬ 
ram lugar os Srs, Prof. Adriano Moreira e Coronel António José Caria, respec¬ 
tivamente Presidente e Secretário-Geral da Sociedade de Geografia; à esquerda 
Os Srs. Conselheiro Joaquim Trigo de Negreiros, Vice-Presidente da mesma 
Sociedade, e Almirante Sarmento Rodrigues, Presidente da Comissão Infante 
D. Henrique promotora da homenagem. 

Perante numerosa assistência, entre a qual vários oficiais da Marinha 
e do Exército e muitas senhoras, o Sr. Doutor José de Oliveira Boléo proferiu 
uma conferência subordinada ao título «O' Infante D. Henrique confirma e fixa 
0 Imperativo Histórico de Portugal», 

Pez a apresentação do orador o Sr. Almirante Sarmento Rodrigues que, 
ao abrir a sessão, pronunciou as seguintes palavras: 

«Senhor Ministro da Marinha, Senhor Presidente da Sociedade de Geogra¬ 
fia de Lisboa, Minhas Senhoras e Meus Senhores: —Oabe-me a honra, como 
Presidente da Comissão Infante D. Henrique da Sociedade de Geografia de 
Lisboa, de apresentar a V. Ex."" as saudações da nossa Comissão, que muito 
aprecia uma presença que significa aplauso a uma iniciativa que tem não só 
■plena justificação como vem ao encontro dos sentimentos patrióticos de todos nós, 

Para -Vossa Excelência, Senhor Ministro da Marinha, iriam não apenas 
as mais respeitosas saudações,, que gostosamente lhe dirijo, como especiais e 
sinceros agradecimentos, se não soubéssemos de antemão como se tem parti¬ 
cularmente empenhado em exaltar a memória do Infante, patrono da. Escola 
Naval e que à Marinha Portuguesa deixou uma herança de glória e de gene¬ 
rosas intenções que os tempos têm vindo ininterruptamente a aumentar. Herança 
que nos dias de hoje se acrescenta pelo esforço heróico desse punhado de bravos 
que em todos os mares e rios que banham a terra portuguesa estudam com 
fervor, trabalham com devoção e lutam com ardor para preservar e engran¬ 
decer um património que foi consequência da visão genial e do esforço intemerato 








SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


81 


da gesta do Infante: esta nossa Pátria Portuguesa, na unidade indestrutível 
de todas as suas parcelas territoriais e humanas. É certo que a ohra que o 
Infante iniciou foi prosseguida e materializada, em toda a sua grandeza actual, 
pela contribuição de gerações de portugueses. Dela se podem justamente orgu¬ 
lhar todos os Portugueses. Mas nunca será demais exaltar a memória do genial 
precursor, dos seus cosmógrafos e cartógrafos e sobretudo dos seus ousados 
caravelistas cujas tradições se cultivam e venerara na Marinha Portuguesa- 
que Vossa Excelência nobreraente representa. 

Ao Senhor Presidente da Sociedade de Geografia de Lisboa, inoaJisável e 
esclarecido impulsionador e renovador duma actividade patriótica que, esta vene¬ 
randa casa, há perto de cem anos, tem vindo a promover e que lhe trouxe 
abundantes títulos ao reconhecimento nacional, é-me grato significar, pessoal- 
mente e peia elevada representação que lhe incumbe, as mais gratas e cordiais 
saudações. A Comissão Infante D. Henrique, entre os propósitos que a animam, 
entendeu ser apropriado recordar a data do nascimento do Infante e pedir 
para ela um pensamento de todos os portugueses, num momento de recolhimento 
evocador. É a finalidade desta sessão. 

Teve a bondade de trazer o concurso a este acto o Senhor Doutor Oliveira 
Boléo, profundo conhecedor do Ultramar, das suas origens, da sua grandeza 
e do seu significado nacional, Estudioso infatigável, erudito professor, familiari¬ 
zado e apaixonado pelos problemas geográficos e 'humanos, tem realizada, e 
era boa parte publicada,. uma vasta ohra que O' acredita como escritor de reco¬ 
nhecidos e altos méritos e que muito tem contribuído para um melhor conhe¬ 
cimento das realidades portuguesas, sobretudo no Ultramar. Mas é, muito 
especialmente, um investigador dedicado à obra do Infante, nos seus funda¬ 
mentos, na sua génese, A exposição, que teremos o privilégio de ouvir esta 
noite, revèste-se assim de especial autoridade e consequente interesse. Pela 
minha parte, e em nome da Comissão Infante D, Henrique, cumpro o grato 
dever de lhe testemunhar o nosso reconhecimento.’À sua conferência seguir-se-á 
a projecção dum filme, ohsequiosamente cedido pelo Secretariado Nacional da 
Informação, sobre «As explorações do Príncipe D. Henrique». 

Em nome de Sua Excelência o Ministro da Marinha, tenho o honra de dar 
a palavra áo Senhor Doutor José de Oliveira Boléo». . 

Depois dos cumprimentos iniciais, o Sr. Df.,José de Oliveira Boléo começou 
por expor as diferentes teses sobre a formação da Nacionalidade, demonstrando 
que Portugal carece de individualidade geográfica, mas que o território cons¬ 
titui uma «entidade geográfica», bem distinta do território espanhol, e que lhe 
determina a expansão para o Mar, de modo que é a monarquia marítima, e não 
a agrária, que conduziu à unidade nacional, quem a perpetua e quem ainda 
hoje garante a autonomia política. 

Tal «entidade» ficou'incompleta, pois vicissitudes históricas originaram a 
amputação da Galiza. 

Após a exposição de contrastes com o território espanhol, este virado para 
a Meseta, e o português para o Mar, o orador referiu-se largamente à formação 
da burguesia marítima, ao comércio exterior desde o século X, ao papel impor¬ 
tante, dessa burguesia, enquadrada na «revolução comercial europeia», na for¬ 
mação da unidade nacional, em oposição ao ruralismo ensimesmado, e cuja 
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acção culminou com o triunfo da revolução popular de 1383, com a vitória de 
Aljubarrota e empresa de Ceuta, pois em todos estes factos a burguesia marítima 
interferiu preponderantemente. 

Seguidamente, e tal como a epígrafe da conferência sintetiza, surge o 
Infante D. Henrique, à frente de um escol, a aceitar e a confirmar a política 
geral da Nação, traçada desde séculos anteriores, e fixando definitivamente o 
imperativo histórico de Portugal. 

E depois de haver traçado o perfil do Infante D. Henrique, de modo em 
parte hem diferenciado do que é comum traçar-se, o Sr. Doutor Oliveira Boléo 
deteve-se nas causas dos Descobrimentos e das Explorações marítimas, na 
reforma da Ordem de Cristo, agora libertada da gestão da Abadia de Alcobaça, 
apontando as determinantes invocadas pelos coevos do Infante, as referidas pelos 
escritores Quinhentistas e a crítica histórica moderna sobre as causa,s da 
Expansão, terminando por, em síntese, expor o seu parecer pessoal, sujeito a 
possíveis rectificações e complementos, e por se referir às palavras que o 
Ministro da Marinha escreveü, à maneira de introdução, à colectânea de tra¬ 
balhos «Infante D. Henrique, 1960» patrocinada pela Comissão das. Comemo¬ 
rações do 5.“ centenário da morte do Infante, palavras que perfilhou. 

No final da conferência, que foi atentamente escutada e cujo texto será 
publicado, 0 orador recebeu aplausos e felicitações da assembleia, após o que, 
voltou a falar o Sr. Almirante Sarmento Rodrigues que disse: 

' «Todos ouvimos, com o interesse que era naturalmente devido, ao tema e ao 
seu ilustre defensor, a representação da tese, que não é de doutoramento, por¬ 
que sobre esse acto já decorreram alguns, decénios, mas que no entanto plena¬ 
mente 0 confirma, dado que se trata duma admirável manifestação de poder 
criador, hem patente na sua erudita exposição. 

Na verdade, esta matéria é de sua natureza vasta e complexa, poder-se-ia 
dizer, de fundo inesgotável. Sobretudo se nos quiséssemos debruçar nos propó¬ 
sitos do Infante! Seria possível a alguém apresentá-los em toda a sua grandeza? 
Mesmo que tivesse havido os chamados planos, escritos, ainda ficaria larga 
margem para investigações, baseadas nas restrições da época, determinadas 
umas pelo segredo posto sobre as descobertas e conhecimentos —segredo que 
em todos os tempos, e noraeadamente nos dias de hoje, sempre existiu — outras 
na escassez dos meios de difusão dos. acontecimentos e muitas mais limitações, 

Hoje conhecem-se algumas das grandiosas consequências. De tal magni¬ 
tude que nos parece que bem poucos acontecimentos teriam tido maiores reper¬ 
cussões, não apenas no seu tempo mas na própria história da humanidade. 
Foram os descobrimentos que permitiram o contacto de povos até então des¬ 
conhecidos: os da África Negra e os das Américas; que destruiram as muralhas 
de isolamento, dos povos da Ásia e da Europa. Só estes dois factos—de conse¬ 
quências transcendentes e ilimitadas—colocariam a ohra do Infante e a con¬ 
tribuição portuguesa para o desenvolvimento e progresso da humanidade à 
frente de quaisquer outros. Parece que estes seriam acontecimentos que nunca 
se poderiam esqueeer e que deveriam estar presentes na lembrança dos vindouros, 
principalmente, os estudiosos. Mas infelizraente verifica-se que não é assim. 

Lembro-me da minha surpresa, da minha desolação, quando adquiri, há 
alguns'anos, uma obra famosa e tida como responsável: «A história do mundo 
dos historiadores», «TUe HMorians Hisiory of the World)), uma edição da acre- 
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ditada Enciclopédia Britânica, Uns 20 volumes, volumes volumosos e de papel 
muito fino, Pois'nessa publicação monumental, enquanto se dedicava um inteiro 
volume às lutas dos cantões da Suíça—muito respeitáveis, sem dúvida, pelas 
suas intenções, mas não sei se de consequências universais—apenas um volume 
era destinado para Espanha e Portugal, cabendo a Portugal menos de um terço. 
E nesta acanhada participação, toda a grandeza dos Descobrimentos era metida 
apenas em 3 páginas! É difícil fazer comentários. 

Mas é que ainda há pior! Mão amiga ofereceu-me há dias, na melhor das 
intenções, uma obra de grande mérito, edição americana: «Western Oivilisatíons», 
de Burus, na sua 5." edição. Logo a folheei para ver o que de nós lá vinha. Pois 
naquele grosso volume, de mais de mil páginas, apenas 8 linhas se referiam 
à contribuição portuguesa, Ê certo que nelas se diz que «os resultados das 
viagens dos descobrimentos foram quase incalculáveis», Mas 8 linhas é escasso 
demais, 

Que haveremos de fazer? Temos que esperar justiça e fazer por ela, cora 
estudos, com investigações, chamando a atenção para a consciência dos éstu- 
diosos. Mas, infelizmente, uma grande parte dos estudos das matérias que nos 
dizem respeito estão a cargo de estrangeiros, subsidiados por organizações cul¬ 
turais e ditas humanitárias, nem sempre despidas de ideias políticas. Dessa 
actividade não têm resultado' grandes benefícios para a verdade e consequen¬ 
temente para nós. 

Mas, minhas Senhoras e meus Senhores, nós não deveríamos, neste momento, 
senão exaltar a memória do Infante; e eu tenho, o grato dever de manifestar 
0 apreço, da Còmissão pelo excelente trabalho que o eminente estudioso que é 
0 Doutor Oliveira Boléo aqui nos trouxe esta noite e foi sublinhado pela 
calorosa ovação que mereceu», 

A terminar a sessão, e antes da passagem do filme «The explorations of 
Prince Henry», usou da palavra o Sr, Ministro da Marinha para felicitar a 
Comissão Infante D, Henrique pela brilhantíssima cerimónia e' elogiar o orador 
pelo mérito da sua conferência, e ainda para salientar a importância da obra 
do Infante nos destinos de Portugal. 


SECÇÃO DE PLANEAMENTO, URBANIZAÇÃO, TURISMO 
E HABITAÇAO 

Presiãenie: Eng,” Herberto Manuel de Miranda 
Sessão em 18 ãe Jmeiro 

A Secção iniciou uma série de reuniões dedicadas à urbanização, definindo 
esta .como o acto que o homem'pratica para modificar o meio físico em que 
vive, de modo a satisfazer melhor as suas exigências ecológicas, físicas e espi¬ 
rituais, e a aumentar a sua produtividade. 

Sessão em 15 ée Fmereiro 

Nesta sessão foi planeada uma visita ao 2,‘ Salão Nauticampo de Lisboa 
— acontecimento notável para o desenvolvimento do turismo e da prática dos 
desportos ~ que dentro em pouco se iria inaugurar no Pavilhão da Feira das 
Indústrias, Não podia a S. P. ü, T. H, ficar indiferente a tal manifestação e 
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por isso visitava a exposição para apreciar os valores dinamizantes de mani¬ 
festações do género no desenvolvimento de qualquer actividade e, no càso pre¬ 
sente, no equipamento social urbano. 

Sessão em 29 de Fevereiro 

Dado 0 interesse que oferece o conhecimento do livro «Regiões Homogéneas 
no Continente Português», recentemente publicado pela Fundação GulbenMan, 
a reunião fOi dedicada ao comentário desta obra. 

Sessão em 21 de Março 

A Secção ocupou-se dos problemas relacionados com o fomento turístico no 
espaço português, .. 

Na análise e apreciação dos vários aspectos destes problemas, de indubi¬ 
tável interesse nacional, acerca dos quais é sem dúvida muito louvável todo o 
diálogo construtivo, tomaram parte, além do Presidente da Secção, os vogais 
Srs. Dr, Mário Damas Mora, Engs. Alberto Ferreira do Nascimento, Artur 
Rebelo de Mello, Eurico Machado e Frederico Kessler, a Sr.'' Arq. D. Maria 
Eraília Caria de Mello e o Sr, Comendador António Burity da 'Silva, 


SECÇÃO DE ESTUDOS LINGUÍSTICOS 
Presidente: Doutor Justino Mendes de Almeida 

Sessão em 19 de Janeiro 

A Secção reuniu-se para ouvir uma comunicação da Sr." Dr.‘ Júlia Dias 
Ferreira e do Sr. Doutor Fernando de Mello’Moser, sobre «As mutações con- 
sonânticas germânicas: história e crítica dos seus problemas». 

Considerando mutações consonânticas germânicas o conjunto de alterações 
fonéticas que afectaram as línguas germânicas em geral e a alemã em parti¬ 
cular, os autores passaram a analisar a história dos problemas que se erguera 
em torno do assunto à luz do método histórico co-comparativo e duma ideo¬ 
logia romântica, bem como das correntes mais modernas da Linguística. 

Depois de outras considerações acerca do interesse de tal análise, afirma¬ 
ram que 0 problema, nos últimos cento e cinquenta anos, serve de exemplifi¬ 
cação de diferentes métodos e perspectivas da Linguística e que, através do 
estudo das mutações consonânticas, o linguista poderá dispor duma vasta tabela 
de correspondências que lhe permitirá dominar, em certa medida, um número 
grande de línguas, Finalmente acentuaram que, aceitando o elo de ligação entre, 
as várias mutações, é possível demonstrar a existência de tendências internas 
numa língua, capazes de se prolongarem no tempo e talvez relacionadas com 
características somatológicas, fisiológicas e psicológicas—tendências hoje dimi¬ 
nuídas ou mesmo travadas pelos meios difusores da cultura. 

Sessão em 2 ãe Fmreiro 

Comunicação do Sr. Dr. Justino Mendes de Almeida sobre o «Apparato 
Critico para a. Correcção do Diccionario Intitulado Prosodia in Vocabularium 
Bilingue Digesta», de António Pereira de Figueiredo. 
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Prosseguindo os seus estudos sobre os lexicógrafos da língua latina em 
Portugal, 0 Sr. Dr. Mendes de Almeida ocupou-se deste trabalho do grande 
humanista de Setecentos que foi António Pereira de Figueiredo, trabalho que é 
afinal uma crítica um tanto violenta às reedições da Prosoãia de Bento Pereira, 
promovidas pela Universidade de Évora. 

Depois de se referir à obra dè Pereira de Figueiredo, em conjunto, salien¬ 
tou os seus estudos de Epigrafia Latina, de História de Portugal e bem assim 
0 seu Breve Diccionario ia Latiniãciide Fura e Impura. 

Entrando na análise do Apparato Critico, dividido em «XII proposições 
e III corolários», o autor da comunicação conclui da forma seguinte: «Demorá¬ 
mo-nos, talvez mais do que desejaríamos, na apreciação do opúsculo crítico 
de António Pereira de Figueiredo, mas reconhecemos também que tal se tornava 
necessário após a publicação do nosso trabalho sobre a Prosoãia ãe Bento 
Pereira. A reedição da Prosodia que Figueiredo animciara não chegou a apa¬ 
recer, pois, segundo apurámos, a última edição da Prosoãia é a de Évora, em 
1750. Assim, as observações de António Pereira de Figueiredo não puderam ser 
seguidas ou utilizadas, uma vez que alguns anos depois, e de acordo com 
documentos já por nós publicados, o uso da Prosoãia foi proibido, Quem sabe 
mesmo, e não obstante a declaração de Pereira de Figueiredo no final dos 
«corolários», se este Apparato ■Oritico não reflecte já a existência de uma certa 
corrente de reacção contra a Companhia de Jesus, reacção que poucos anos mais 
tarde haveria de assumir proporções catastróficas e de que nenhum benefício 
resultaria para o Reino?». 


Sessão em 16 ãe Fevereiro 

Comunicação do Sr. Dr, João David Pinto Correia, sobre «Situação e 
importância dos estilos práticos na língua portuguesa». 

Depois de salientar a dificuldade do tema, por ainda não haver trabalhos 
que lhe fossem consagrados, o autor da comunicação referiu-se a algumas acep¬ 
ções do tema esíiío, em particular os estilos que designou por «estético-literário», 
por «vulgar-pessoal» e por «estilos práticos». Interessava ao Autor que se desse 
atenção a estes últimos, se considerasse qual a importância do estudo desses 
«estilos», que, um pouco paradoxalmente em relação à noção tradicional da 
palavra estilo, «apresentam a caractérística principal de tenderem para um tipo 
de linguagem desprovida de qualquer índice acentuadamente pessoal». Para cada 
uma das espécies em , que encontramos esse «estilo prático», «a actividade e o 
uso impuseram determinado vocabulário, determinada estrutura». Ilustrou a 
diferença, entre as três espécies de estilos, atrás referidas, com o subgénero 
carta: carta personalis cora tratamento literário, a carta personalis de uso vul¬ 
gar, simples documento, e a cuúa negotialis ,(comercial ou oficial). Só esta inte¬ 
ressa ao estudo dos estilos práticos, 

' Passou a considerar as características gerais e particulares desses estilos, 
Para estes, teve em conta que, era França, se encontram já trabalhos interes¬ 
santes, p. ex., Le style aãministratif, de Nobert Catherine, 

Antes de terminar, considerou ainda o interesse de um estudo dicerónico 
destes estilos, referindo que já o assunto merecera a atenção de Ourtins. 
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Sessão em 1 ãe Março 

Nesta reunião, a Secção ocupou-se de assuntos de ordem interna. 

Sessão em 22 ãe Março 

Comunicação do Sr. Dr. Justino Mendes de Almeida, sobre a «Porta de 
Línguas (lánua Linguarum)», de Amaro de Roboredo. 

«Da Porta úe Linguasn, disse o Dr. Mendes de Almeida, «a obra de Robo¬ 
redo mais conhecida e que melhores elementos poderia fornecer a Bluteau, estu¬ 
dámos 0 exemplar da Biblioteca Nacional de Lisboa. A obra tem uma portada 
bilingue, em português e em latim, à qual se seguem duas páginas de autoriza¬ 
ções para a edição, vindo depois a dedicatória Cem 4 pp.) «Ao ilustríssimo 
Senhor D. Francisco de Oastel-Branco», de cujo filho primogénito Roboredo 
fora professor de língua latina. Este pormenor tem alguma importância, pois 
na dedicatória se indica o livro como produto dessas lições, 

As palavras ao leitor, ou, como escreve Roboredo, «Ao juiz deste artifício», 
abrangem 11 pp. Nelas se fala, entre outros assuntos de menor interesse, do 
conteúdo da obra: «... que só as mil e duzentas sentenças latinas traduzidas 
em outra língua, por razão dos significados diversos, sem repetição de palavras, 
dão bastante cópia delas para a entender,..» 

Desta citação é importante fixar que o autor se refere a sentenças tra¬ 
duzidas, e não a vocábulos, pois na verdade a lanua linguarum é essencial¬ 
mente isto: uma colectânea de frases, sentenças ou provérbios traduzidos do 
português para castelhano e para latim», 

E mais adiante, a concluir; «Após este breve apontamento, podemos fina¬ 
lizar dizendo que, se Amaro de Roboredo não é pròpriamente ura lexicógrafo 
português da língua latina, é inegável que a sua obra tem interesse lexicográfico». 


SEOÇAO DE CULTURA ARTÍSTICA 
Presidente; Escultor Martins Correia 

Em 26 ãe Janeiro 

A Secção promoveu, neste í.” trimestre do ano, a realização de duas 
exposições. A primeira, de António Bouça que iniciou os seus estudos no Círculo 
de Artes Plásticas .da Associação Académica de Coimbra (1961-62) como aluno 
de Walderaar da Costa e concluiu o 4,“ ano de Pintura em 1967 na E, S. B. A. L,, 
íoi inaugurada na tarde de 26 de Janeiro. Nela apresentou o jovem artista 23 pin¬ 
turas, 10 gravuras, 3 esculturas e 1 tapeçaria. O artista, como escrevera Alfredo 
Marques no «Diário Popular» referindo-se à Exposição, «encontrou na paleta 
0 equilíbrio, necessário a uína unidade que nem sempre se nos tem deparado em 
outros mais experientes», 

Em 22 ãe Fevereiro 

Na segunda mostra, aberta em 22 de Fevereiro, expuseram três artistas 
iraquianos, bolseiros da Fundação Oalouste Gulbenkian—Rafa Nasiri, de 27 anos 
de idade, diplomado pelo Instituto de Belas-Artes de Baghdad do qual é já 
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professor, apresentou 12 trabalhos; Salem Dabbagh, 26 anos, diplomado pelo 
mesmo Instituto e pela Academia de Artes de Baghdad, figurou com 10; e 
Hashim Samarchi, 28 anos, também diplomado pelo Instituto e pela Academia 
de Baghdad, figurou igualmente cora 10. Este conjunto de peças era constituído 
por aguarelas, óleos e guaches. 


SECÇÃO DE ESTUDOS LUSO-ÃRABES 
Presidente; Dr. José Pedro Machado 

Sessão em 1 de Fevereiro 

Nesta sessão, a que assistiram como convidados a Sr." D. Marcella Lopes 
Gagean e o Sr. Raul Lopes Gagean, filha e, neto do Prof. David Lopes, foi 
prestada homenagem à memória deste saudoso Mestre, tendo o Sr. Dr. Fernando 
Castelo Branco proferido uma comunicação sobre «A vida e a obra de David 
Lopes». Trabalho erudito, valioso pela qualidade das informações, pela quam 
tidade das fontes consultadas e rico de notícias inéditas, como salientou o 
Sr. Presidente da Secção que lhe teceu rasgado elogio, acrescentando que através 
da comunicação que tivera o prazer de ouvir bem , se podia avaliar as dimensões 
do Homem e da sua Obra. 

Continuando no uso da palavra, o Sr. Dr. José Pedro Machado informou 
a SecçãO’ de que o Curso de Arabe que vem regendo na Sociedade de Língua 
Portuguesa está excedendo todas as perspectivas no interesse suscitado, espe- 
cialraente nos estudantes do Ultramar, sendo a frequência normal de 14 a 15 
alunos. Informou ainda do bom andamento da tradução do Alcorão e da ela¬ 
boração do Dicionário de Antropónimos, a que se tem dedicado. 


SECÇÃO DE INFORMAÇÃO CIENTÍFICA i 

Presitoíe,'Dr. Zeferino Ferreira Paulo ! 

I 

Sessão em 8 de Fevereiro ! 

i 

■ O Sr. Dr. Zeferino Paulo comunicou as últimas ocorrências no domínio da j 
informação científica, tais como: o aparecimento de uma edição preliminar da . i 
Classificação Decimal (C.D.Ü) no Brasil; um curso de C.D.U. na Universidade ' } 
Católica de Lisboa, pelo .Dr. Jaime Caseiro; tradução portuguesa da classe 8 | 

(Filologia, Linguística e Literatura) do C.D.U., elaborado pelo Cónego José | 

Falcão, da U.C, L, i 

Depois de algumas considerações acerca dos problemas correlacionados com 
os referidos temas, fez um breve relato do que foi o 4.” encontro Internacional de ( 

Mecanografia e Informática (Lisboa, Outubro de 1967) e referiu-se à realização | 

de um Simpósio sobre informação científica e técnica, integrado no Congresso ’ 

da Associação para o. Progresso das Ciências da República da África do Sul, 1 

que decorrerá em Lourenço Marques no próximo mês dé Julho, cora a coopera- j 

ção da Associação Industrial, de Moçambique. 1 


ACTIVIDADES DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 87 

Sessão em 7 de Março ' 

Procedeu"Se a uma análise das mais recentes actividades, sistemas e pro¬ 
jectos em curso no domínio da Informação Científica e Técnica, tais como os 
trabalhos de 5 reuniões da Secção de Estudos Linguísticos da S. G. L., nos quais 
0 Sr. Dr. Zeferino Paulo foi conviado a, participar para apreciação das línguas 
hantas no sistema de Classificação Decimal Universal e sua expressão em língua 
portuguesa. ' 

Foi também salientado o extraordinário interesse do próximo Simpósio 
sobre Informação Científica e Técnica, a realizar em Lourenço Marques, e da 
eventual participação metropolitana nesta importante ■ reunião. 

Foi ainda estabelecida a sequência das comunicações a apresentar nas 
próximas reuniões, de acordo com a acuidade e oportunidade dos temas suge¬ 
ridos no âmbito da Ciência da Informação Científico-Técnica, 


HANNON, O CARTAGINÊS 
Conferência do Sr. Prof. Perdinand Lallemand 

Sessão em 19 de Fevereiro 

Por iniciativa da Secção de Geografia da nossa Sociedade, o Sr, Prof. 
Perdinand Lallemand, da Universidade de Marselha, especialista de arqueologia 
submarina, realizou na sala «Algarve» uma conferência, ilustrada cora diapo¬ 
sitivos, sobre «Hannon le carthaginois et son periple de Carthage en Afrique 
Equatoriale au V“ Siècle avant J, C., d’après les fouilles de Carthage et les 
textes». 

Presidiu o Sr, Comandante João de Figueiredo, ladeado pelos Srs. Prof. 
Dr, António de Almeida e Doutor Lasserre, leitor na Faculdade de Letras de 
Lisboa, que fez a apresentação do conferencista, chamando a atenção do audi¬ 
tório para a sua personalidade de homem de ciência. 

Cerca do ano 440 a, J, C.—começou por referir o Prof, Lallemand—o 
senado de Cartago, para assegurar o serviço dos refugiados do Sidon, mandou 
que Hannon, da família de Magon, fundasse colónias na costa do actual Mar¬ 
rocos, Cumprida a missão, Hannon chegou até Korné, talvez a actual Vila-Cis- 
neros, e daqui explorou a embocadura do Senegal. Seguiu, depois, para a Guiné 
e, talvez, para os Camarões e ilha de Fernando Pó, de onde trouxe gorilas que 
confundiu cora homens. Ofereceu , as peles à deusa Tanit e fez inscrever na 
placa 'de bronze do seu templo a descrição da sua viagem, que chegou até nós 
através de Estrahão e Plineo. 

Depois de aludir aos problemas climáticos da África do Norte, e em com¬ 
plemento da sua dissertação, o Prof., Lallemand abordou os processos de nave¬ 
gação dos fenícios e cartagineses, admitindo a possibilidade de Hímilton, parente 
de Hannon, ter chegado à América muitas centenas de anos antes de Cristóvão 
Colombo. 

No final da conferência, o Sr, Comandante João de Figueiredo felicitou o 
orador pela brilhante explanação do tema ,e exprimiu à Sr.’ Doutor Raquel 
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Soeiro de Brito, que tão distintamente preside à referida Secção, os seus agrar 
decimentos e da assembleia, por ter proporcionado a todos uma erudita e instru¬ 
tiva lição. Estas palavras foram sublinhadas pela assistência com uma prolon¬ 
gada salva de palmas. 


I [ COMISSÃO LUSO-BRASILEIRA 

I Presidente: Eng.“ Mercier Marques 

í ' . 

Sessão em 20 de Fevereiro 

Depois de um breve relato do Sr, Presidente acerca do trabalho empreen- 
j I dido relativamente à «Semana Luso-Brasileira», a Comissão ocupou-se da sua 

i' || participação nas comemorações do Quinto Centenário do Nascimento de Pedro 

, Álvares Cabral. 



Sessão em 15 de Março 

Retomando a ordem do dia da sessão anterior, efecuou-se uma troca de pon¬ 
tos de vista acerca da instituição de um prémio, que se denominará «Pedro 
Alvares Cabral», destinado a «galardoar monografia original, de autor brasileiro 
ou português, sobre as repercussões do descobrimento do Brasil, analisadas 
através do estudo da formação, características e, sobretudo, das potencialidades 
e projecção futura da Comunidade Luso-Brasileira». 

Sessão em 29 de Março 

A Comissão tomoú conhecimento do projecto do regulamento do «Prémio 
Pedro Alvares Cabral» ficando decidido, após aprovação deste documento, que 
0 mesmo fosse apresentado à Direcção da Sociedade de Geografia para homolo¬ 
gação. O teor do regulamento encontra-se publicado neste «Boletim», era «Notí¬ 
cias e Comunicações». , ' 


SESSÃO MENSAL EM 20 DE FEVEREIRO 

Conferência do Sr. Prof. Dr. Wilhelm G. Solheim Segundo 
«Novos problemas da pré-história do Sueste Asiático» 


Prestóeníe.v Comandante João de Figueiredo, 


Secretãrios: | 


Prof, Dr., António de Almeida 
Coronel António José Caria 


Ao abrir a sessão, o Sr. Comandante João de Figueiredo prestou homenagem 
à memória dos sócios íiltimamente falecidos: Embaixador José Carlos Macedo 
Soares (sócio honorário), notável diplomata e estadista insigne, paladino da 
solidariedade intelectual e afectiva entre o Brasil e Portugal; Prof. Dr. José 
Gonçalo Santa Rita é José Maria Cordeiro de Sousa que foram directores da 
Sociedade de Geografia; Conselheiro Afonso de Melo, Comodoro Eng. Vasco 
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Taborda Ferreira e Dr. Manuel António Peres que presidiram, respectivamente, 
às Secções de Sociologia, Electricidade e Astronomia da nossa Sociedade; Em¬ 
baixadores Dr, José Nosolini e Dr. Luís Norton de Matos; Ministro Plenipo¬ 
tenciário Dr, Francisco de Paula Brito Júnior; Juiz Conselheiro Dr. Miguel 
Sampaio e Melo e Capitão César Maria Serpa Rosa. 

Finda esta manifestação lutuosa, e depois de lida e aprovada a acta da 
sessão anterior, procedeu-se à eleição de sócios, sendo admitidos 30 efectivos. 

,A segunda parte da ordem do dia foi preenchida com a conferência do 
antropologista e professor da Universidade de Hawai, Sr. Dr, Wilhelm Solheim II. 
Apresentado à assembleia pelo Sr, Comandante João de Figueiredo, que referiu 
a sua alta personalidade científica, o ilustre antropologista dissertou com muito 
brilho sobre «Novos problemas da pré-história do Sueste Asiático». 

Escavações recentes feitas na Tailândia, Filipinas e Formosa —frisou o 
Prof. Solheim ào iniciar as suas considerações— sugerem que o Sueste da Ásia, 
anteriormente ao fim do 3.“ milénio a. C., pode ter sido culturalmente mais avan¬ 
çado do que a China do Norte; as explorações feitas no nordeste da Tailândia trou¬ 
xeram provas claras de antigo conhecimento do bronze. Uma série de pesquisas 
datadas pelo C-14, referentes a certo local, provam que se trabalhava, ali, este metal 
por volta'de 2500 a. C., cerca de lOOO anos antes da idade que actualmente se 
atribui ao bronze no norte da China e perto de 2000 anos mais cedo do que 
na índia. ■ ' 

Associada ao bronze e mais antiga do que ele, existe uma cerâmica sofis¬ 
ticada que pode remontar nesse local a uma data anterior àquela era que a 
olaria é conhecida na China. Escavações realizadas era Palawan e nas Pilipinasi 
ocidentais revelaram uma cerâmica muito mais antiga do que se calculava ante- 
rio rmente. ■ 

Escavações recentes executadas na Formosa demonstraram que existiram 
duas culturas neolíticas, presentes desde a primeira metade do 3.° milénio a. C., 
datadas pelo CT4; em' camadas subjacentes a estas culturas e separadas delas 
por uma camada estéril, encontrou-se uma cultura neolítica, muito mais antiga 
e duradoura cuja idade ainda não foi estabelecida, 

A cerâmica pertencente a esta cultura relacionarse com a olaria cordada 
do Sueste da Asia; sendo, no continente, anterior á da Cerâmica da Formosa, 
ela seria pois a mais antiga olaria conhecida na Asia e provàvelmente percursora 
da muito remota cerâmica neolítica na China--pÕe-se a hipótese de que esta 
seria cordada, embora jamais fosse até agora encontrada na China. Estes novos 
dados justificam a possibilidade de que o norte do Sueste Asiático pudesse ter 
sido a região onde, por volta de lOOOO a. C., as plantas foram primeiramente 
domesticadas. 

SECÇÃO DE ESTUDOS MILITARES 
Sessão em 22, de Fevereiro 

A Secção reuniu para prestar homenagem à memória do seu Presidente, 
Sr. Brigadeiro Abel de Abreu Sotto-Mayor, recentemente falecido, Fez o elogio 
do ilustre militar o Vice-Presidente da Secção, Sr, Brigadeiro Esteves Pereira, 
que recordou a brilhante folha de serviços do Brigadeiro Sotto-Mayor, realçando 
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a sua acção durante a primeira Grande Guerra como verdadeiro técnico da 
Arma de Artilharia. À biografia do ilustre açoriano, o Sr. Brigadeiro Esteves 
Pereira acrescentou depoimentos inéditos que hem definem a .inteireza de carác¬ 
ter de um homem que com tanta dignidade desempenhou o cargo de Presidente 
desta Secção assim como o de Presidente da Sociedade Histórica da Indepen¬ 
dência de Portugal, nos quais sempre revelou, a par de um acrisolado patrio¬ 
tismo, uma constante vontade de bem servir e de prestigiar as instituições a 
que intimamente se ligava por interesses culturais e patrióticos, 


SEOÇAO DE COMÉRCIO 
Presidente: Prof. Dr. Francisco Carmo e Cunha 

Sessão em 29 de Fevereiro 

A Secção reuniu-se a fim de apreciar um projecto de parecer sobre o 
esquema preparado pelo Centro de Actividades Económicas de Angola para o 
II Simpósio de Angola, a realizar no corrente ano. 

Sobre o referido projecto, elaborado pelo vogal Sr, Dr. Rui Martins dos 
Santos, pronunciaram-se, além do Presidente, os Srs. Profs. Drs. Manuel Jacinto 
Nunes e Cruz Vidal, Drs, Manuel Gonçalves Monteiro e RodrigO' Guimarães e 
Major Mateus Moreno, os quais manifestaram a sua concordância com p lúcido 
trabalho do relator. 

COMISSÃO ASIÁTICA 

Presidente: Prof. Dr. João Baptista Pereiro Neto 
Sessão em 4 de Março 

A Comissão reuniu-se para ouvir uma comunicação do Administrador Sr. 
Dr. Francisco Xavier de Menezes, sobre o Timor Português. 

O Autor da comunicação começou por acentuar que em flagrante oposição 
à tese defendida pelo historiador Arnold Toynbee, que considera a agressão e 
resposta como os únicos termos possíveis sempre que se estabelecem contactos 
entre culturas ou civilizações diferentes, o sociólogo e antropologista brasileiro 
Gilberto Preyre tem provado à saciedade que, dentro daquilo que se designa 
por civilização ocidental, é indispensável tomar era consideração o caso dos povos 
ibéricos em geral e dos portugueses em especial, visto a sua expansão pelo 
mundo se caracterizar essencialmente pelo cristocentrismo e reduzido ou quase 
nenhum etnocentrismo, dando origem a culturas lusotropicais, simbióticas e 
interpenetradas. 

No caso de Timor —sublinhou—, além do cristocentrismo da presença por¬ 
tuguesa, há que registar o facto de a ocupação daquela Província ter sido efec- 
tuada, na primeira fase, exclusivamente por missionários, o que leva os timo- 
renses portugueses a ufanarem-se que foram conquistados pela cruz e pela água 
e sal e não pelas armas, 

A terminar as suas considerações disse que a finalidade desta comunicação 
é apontar o que está a passar-se naquela parcela do nosso Ultramar onde, à seme¬ 


lhança do que se registou no Brasil, Cabo Verde, Goa e tantas outras terras 
marcadas pela presença portuguesa, começa a notar-se a definição duma nova 
cultura ecológica e hibridamente lusotropical que poderemos, desde já, designar 
pelo luso-timorense. 

O Sr, Dr, Xavier de Menezes foi, no final, cumprimentado por todos os 
presentes i 3 .ue assinalaram a valiosa contribuição do seu trabalho para o conhe¬ 
cimento científico e cultural da Província portuguesa de Timor. 

Sessão em 25 de Março 

Nesta reunião a Comissão ocupou-se de assuntos de ordem interna. 


ACADEMIA INTERNACIONAL DA CULTURA PORTUGUESA 
Presidente: Prof. Dr, Adriano Moreira 

Sessão em 11 de Março 

Numa sessão que decorreu no anfiteatro da Academia, foi recebido como 
académico correspondente o Sr. Prof. Dr, Manuel de Paiva Boléo, da Faculdade 
de Letras de Coimbra, que apresentou uma comunicação subordinada ao 
tema «A paisagem dialectal portuguesa (especialmente o falar meridional) e 
alguns dos Seus problemas». 

Na mesa da presidência, ladeando o Sr. Prof, Dr. Adriano Moreira, tomaram 
lugar 0 Sr, Dr. João da Costa Freitas, Secretário-Geral da Academia, e o acadé¬ 
mico de número Sr. Vice-Almirante Armando de Roboredo. Assistência nume¬ 
rosa: académicos de número e correspondentes, professores universitários ,e 
outras figuras gradas da cultura portuguesa, muitas senhoras e alunos da Facul¬ 
dade de Letras de Lisboa. 

Aberta a sessão pelo Sr, Prof. Dr. Adriano, Moreira, seguiu-se no uso, da 
palavra o Sr. Prof. Paiva Boléo, Damos a seguir um resumo da sua importante 
comunicação cujo texto será publicado no «Boletim» da Academia. 

«No panorama das línguas românicas, o português ocupa uma posição muito 
especial: por um lado, apresenta uma grande homogeneidade, única não só entre 
as suas irmãs, como talvez em relação a todos os idiomas da Europa. Em Por¬ 
tugal só existe um dialecto verdadeiraraente vivo, isto é, usado na vida familiar 
e corrente, mas mesmo as pessoas que o falam conhecem também o português 
normal. Daqui decorre uma consequência de grande alcance para a técnica dos 
inquéritos no terreno destinados a recolher material para um atlas linguístico: 
ao contrário do que sucede noutros países, em Portugal o investigador dos fala¬ 
res é fàcilmente entendido em qualquer parte do território continental ou insular 
(Açores e Madeira), ainda que o informador seja iletrado. 

Por outro lado, esta homogeneidade ou unidade excepcional, que é, sem 
dúvida, antiga na língua, não impede que haja particularidades de carácter 
fonético e morfológico (que são também antigas) bem acentuadas de região 
para região, particularidades que permitem estabelecer «falares», mas não «dia- 
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lectos». (Nesta designaçlo só se podem incluir, além do mirandês, alguns outros 
pouco representativos sob o aspecto geográfico, mas ainda parcialmente vivos: 
no distrito de Bragança, os dialectos de Bio de Onor, Guadramil, Deilão e Petis¬ 
queira e, no distrito de Beja, o de Barrancos), 

Em contraste com. esta homogeneidade (no sentido de escassa diferenciação 
dialectal), apresenta o português uma riqueza e variedade lexicais verdadeira¬ 
mente impressionantes, o que está patente em dissertações (de licenciatura e de 
doutoramento) e noutros trabalhos publicados em Portugal nos últimos 25 anos. 

Uma outra singularidade do português é a de ter constituído mais cedo do 
que as suas irmãs uma língua poética de feição moderna, É disso testemunho, 
entre outras, uma cantiga de D. Sancho I, escrita à roda de 1200. E quanto à 
fase propriamente moderna, também o português se antecipou às suas irmãs, 
como 0 documentam, na prosa, a «Crónica do Imperador Clariraundo», de João 
de Barros (1522?) e, na poesia, os autos de Gil Vicente. 

Ainda noutro aspecto o português se apresenta com uma feição especial: 
ao passo que a língua francesa, e italiana e, de certo modo, a espanhola, resultam 
da eleavção de . um dialeoto a idioma nacional, relativamente ao português não 
é fácil indicar um dialecto ou falar que tenha ganho proeminência sobre todos 
os outros e se haja elevado a língua nacional, À tese tradicional, segundo a qual 
esse dialecto teria sido o que se falava na província de Entre-Douro-e-Minho, 
podem fazer-se várias óbjecções. É possível que o português se tenha formado 
no centro do País, pela eliminação de particularidades demasiado mgionais do 
Norte e do Sul. É aí que fica a cidade de Coimbra, de forte irradiação linguís¬ 
tica, ura dos principais centros onde a corte se instalou por mais tempo, onde 
esteve a Universidade era dois períodos do século XIV, antes de nela se fixar 
definitivamente a partir de 1537, e onde existiu uma notável escola monástica, 
a dos cónegos regrantes de Santa Cruz. 

É lícito prever que à medida que avançarem os estudos não apenas sobre 
a língua, mas também sobre a etnografia portuguesa (conhecimento da distri¬ 
buição geográfica de instrumentos agrícolas e piscatórios), mais ressaltará a 
importância da zona que fica situada entre os rios Douro e Zêzere. 

■ Na paisagem dialectal portuguesa, tal como ressalta do novo «Mapa dos 
dialectos e falares de Portugal continental» (bastante diferente do «Mapa dialec- 
tológico» de Leite de Vasconcelos), a,um Norte variegado opõe-se um Sul relativa¬ 
mente uniforme. Ao contrário,' porém, do que sucede era Itália, em Portugal é 
0 Norte, em especial as duas províncias de além-Douro, que apresenta carácter 
mais conservador, O Sul; encarado numa perspectiva ampla, abrange toda a 
região ao sul da zona que fica entre os rios Mondego e Zêzere, onde passa a 
isófona da redução do ditongo d a ê (p. ex. figuêm). E para o sul dessa faixa 
que se situa o falar meridional, em cuja análise o conferente mais se demorou, 
apresentando alguns factos mais característicos (de carácter fonético, morfoló¬ 
gico, sintáctico e lexical) que pôde observar, especialmente no Algarve, por 
ocasião de inquéritos linguísticos que realizou nessa província. 

O falar meridional pÕe, além disso, problemas de grande interesse, p. ex., 
entre outros: semelhanças com particularidades dos falares do norte do Douro, 

0 que deixa supor que houve colonização interna; influência do espanhol no por¬ 
tuguês e, inversamente, deste naquele (o caso dos portuguesismos na Andaluzia); 
relações com o Norte de África, donde vieram influências de vária ordem; 
povoamento dos açores por alentejanos e algarvios; interesse da província do 
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Algarve para o confronto do português do Brasil e para o Atlas linguístico do 
Mediterrâneo, etc. 

Vê-se,' por conseguinte, que tanto a paisagem dialectal portuguesa como espe¬ 
cialmente 0 falar meridional, apresentam aspectos muito curiosos, que bem mere¬ 
cera que sobre uma e outro se debrucem novos investigadores, nacionais e estran¬ 
geiros,» 


ASSEMBLEIA GERAL ADMINISTRATIVA 


Presidente: Prof. Dr. Adriano Moreira 


Secretários: 


Prof, Dr, António de Almeida 
Coronel António José Caria 


Sessão m 15 ,de Março 


Aberta a sessão, pelas 18 horas, o Sr. Presidente declarou que esta Assem¬ 
bleia Geral Administrativa estava regularmente convocada e em termos de poder 
funcionar. Seguidaraênte perguntou se alguém queria fazer comentários sobre a 
acta da anterior, Assembleia, a qual, segundo um estilo antigo, se encontrava 
publicada no «Boletim» da Sociedade, portanto de todos conhecida. Como nin¬ 
guém desejasse usar da palavra sobre a acta, foi a mesma considerada aprovada. 

O Sr. Presidente pôs, depois, à discussão o Relatório da Gerência de 1967 
e sugeriu que o período destinado a sugestões e que normalmente antecede a 
ordem do dia ficasse para o fim. Aceite este modo de proceder, e dispensada a 
leitura do Relatório que havia sido distribuído aos sócios nos termos regula¬ 
mentares, pediu a palavra o Sr. Chaves Caminha para louvar a Direcção pela 
maneira como está conduzindo os destinos da Sociedade, cuja actividade cultural 
e patriótica se vinha acentuando nos últimos anos e era bera significativa do 
carinho especial que lhe dedicava, 

Como mais ninguém quisesse pronunciar-se sobre o Relatório, o Sr. Pre¬ 
sidente submeteu os números 1 e 2 do'parecer da Comissão Revisora de Contas 
à apreciação da Assembleia. Poram aprovados por unanimidade. 

Peita a leitura do n.“ 3, o Sr. Chaves Caminha propôs que o voto de louvor 
à Direcção da Sociedade fosse aprovado por aclamação, visto que os directores 
são pessoas que sacrificam muitas vezes os seus interesses particulares para se 
dedicarem à instituição, A assembleia manifestou-se com uma prolongada salva 
de palmas e o Sr, Presidente, agradecendo, declarou que ficaria consignado na 
acta com a nota de que se absteve a Direcção, 

Depois de proceder à leitura do n.' 4, o Sr, Presidente sugeriu que o voto 
nele consignado também fosse aprovado por aclamaçãO' e que o do n.° 3 se tor¬ 
nasse extensivo ,à Comissão Revisora de Contas que tem um trabalho árduo numa 
Sociedade desta natureza e que se desempenha dele com inteira satisfação, digna, 
portanto, do maior louvor. As palavras do Sr. Presidente foram sublinhadas pela 
Assembleia com nova salva de palmas. 

Terminada esta primeira parte da ordem do dia, pediu a palavra o Sr. Coro¬ 
nel Pinheiro Correia que, depois de solicitar alguns esclarecimentos acerca do 
legado e da organização da sala Gago Coutinho-os quais foram prestados 
pelo Sr. Presidente de modo a satisfazerem a Assembleia-, mandou para a 
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Mesa, em aditamento às propostas que anteriormente havia apresentado sobre 
0 mesmo assunto, o seguinte: 

1. “—que num dever, pelo menos de gratidão, seja a Sociedade de Geografia 

de Lisboa a tomar a iniciativa de comemorar em 1969—0 1." cente¬ 
nário do nascimento do Alm. Carlos Viegas Gago Ooutinho; 

2. “—que para a elaboração do programa a estabelecer, venha a ser pedida 

a colaboração dos seguintes departamentos: 


a) ao Ministério da Educação Nacional, para que se digne determinar 
que, em datas a estabelecer, sejam feitas palestras nas várias 
escolas primárias, secundárias, técnicas e universitárias, tendo por 
tema não só a personalidade do -Ilustre Português mas ainda o seu 
contributo para o Grande Peito Aéreo—a 1." Travessia Aérea do 
Atlântico Sul onde foram, pela primeira vez no mundo, utilizados 
métodos e instrumentos criados em Portugal para navegação aérea; 

b) que idêntica colaboração venha a ser solicitada à Secretaria de 
Estado da Aeronáutica, Ministério da Marinha, Ministério do Exér¬ 
cito e Ministério do Ultramar. 

que pela Academia Internacional da Cultura Portuguesa seja recomen¬ 
dado às várias Comunidades Portuguesas espalhadas pelo mundo, a 
sua colaboração nas comemorações utilizando para o efeito a imprensa, 
rádio e cadeias de televisão dos países onde vivem; 
que através da radiodifusão, metropolitana e ultramarina e da tele¬ 
visão nacional sejam feitas palestras sobre Gago Coutinho marinheiro, 
geógrafo e navegador aéreo; 

que seja publicada uma colectânea de todos os artigos publicados por 
Gago Ooutinho no Boletim da Sociedade de Geografia; 
que seja inaugurada a instalação definitiva da «Sala Gago Ooutinho» 
na Sociedade de Geografia. 

la desta proposta, o Sr. Presidente assegurou que a Direcção a tomava 
na devida conta, mas que deveria ser enviada a S. Ex." o Ministro da Marinha, 
certo de que ela merecerá também o apoio inteiro da Sociedade que dará 
a cooperação que lhe for pedida. 

Aprovada esta proposta, o Sr. Presidente anunciou que ia passar-se à elei¬ 
ção da Mesa da Direcção e Comissão Revisora de Contas. Levantou-se então o 
Sr. Chaves Caminha que disse:—«Eu achava conveniente, como se procede era 
instituições onde réalmente todos lutam pelos mesmos interesses culturais e 
patrióticos, que o Sr. Presidente perguntasse à Assembleia se discorda da lista 
apresentada e no caso de não haver discordância proponho que a eleição se 
faça, por aclamação, pois não há necessidade de se perder tempo com a cha¬ 
mada dos presentes e 0 lançamento de listas nas urnas.» 

A proposta do Sr. Chaves Caminha foi demoradaraente ovacionada pela 
Assembleia, considerando-se assim eleita por aclamação a Direcção e a Comis¬ 
são Revisora de Contas. 0 Sr. Presidente agradeceu,tão significativa prova de 
confiança, mas acrescentou que desejava que ficasse consignado na acta que os 
propostos se abstiveram de votar e gostava também, de dar um pequeno escla 
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recimento sobre este procedimento das eleições para ver se isto ficava claro 
de uma vez para sempre: «É tradição, já bastante antiga, que nos casos em que 
haja só uma lista as eleições se façam por aclamação, de acordo com os motivos 
que acaba de expor à Assembleia o Sr. Chaves Caminha; houve porém ura ano' 
em que isto não foi observado porque alguém lembrou à Assembleia que o voto 
deve ser secreto, inas quando a votação é unânime deixa de haver voto secreto 
porque se fica sabendo de quem são os votos. É este o esclarecimento que eu 
desejava ficasse na acta para se evitarem complicações em anos futuros aos 
nossos sucessores que passariam aqui uma tarde inteira a lançar listas na urna 
para chegarem ao fira e verificarem que votaram por unanimidade, uma coisa 
que poderiam ter feito como se acaba de fazer.» A Assembleia voltou a mani¬ 
festar-se apoiando o ponto de vista do Sr. Presidente. 

Seguidaraente, o Sr. Presidente disse que queria ainda chamar a atenção 
para outro problema que considerava muito importante e que a Direcção da 
Sociedade não desejava encarar sem prévia apreciação da Assembleia Geral. 
É 0 seguinte: 

«A nossa Sociedade, por estranho que pareça, embora considerada insti¬ 
tuição de utilidade pública, não desfruta das vantagens que, de ordinário, são 
atribuídas às instituições daquela natureza, nomeadamente certos benefícios 
fiscais. Na verdade, o decreto que a declarou instituição de utilidade pública, 
concedeu-lhe a Grã-Cruz da Ordem de Cristo, mas, só relativamente a esta con¬ 
cessão, a isentou dos impostos respectivos. 

Ora, a declaração de utilidade pública com todas-as vantagens que normal- 
mente a acompanham parece tanto mais razoável quanto é certo que as activi- 
dades da Sociedade de Geografia têm-se desenvolvido com encargos em relação ao 
estrangeiro, hoje acrescidas com o movimento da União das Comunidades de Cul¬ 
tura Portuguesa e da Academia Internacional da Cultura Portuguesa de que é res¬ 
pectivamente Secretário Perpétuo e Geral. Tudo isso parece justificar amplaraente 
que se peça uma declaração de utilidade pública, acompanhada da isenção de toda 
■a espécie de impostos, que abranja as referiidas entidades e que implique da parte 
do Estado uma atitude mais firme quanto ao apoio que nos dá. Actualmente o 
Estado concede subsídios à Sociedade, e é evidente que sem eles não poderá 
caminhar, mas o Estado não é obrigado a isso.» 

«Em vista do exposto, a Direcção da Sociedade tem a honra de submeter 
à aprovação da Assembleia Geral a seguinte proposta: 

1) Que se requeira ao governo, pelo Ministério da Educação Nacional, a 
declaração da Sociedade de Geografia de Lisboa e das entidades de 
que é Secretário Geral e Perpétuo (Academia Internacional da Cultura 
Portuguesa e União das Comunidades de Cultura Portuguesa) como 
entidades de utilidade pública para todos os efeitos legais; 

2) Que sejam tais entidades isentas de todos os impostos; 

3) Que 0 Ministério da Educação Nacional, a quem já pertencem a supe¬ 
rintendência dos Museus das entidades subsidiadas pelo Estado, encare 
a utilização do mesmo e a sua conservação dentro dos esquemas do 

, Ministério; 

4) A Sociedade de Geografia de Lisboa aceita os condicionalismos ineren¬ 
tes à concessão do pedido e a participação das entidades de que é 

, Secretário-Geral e Perpétuo na composição da sua Direcção,» 
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Sobre este documento pronunciaram-se os Srs. Chaves Caminha e Dr. Fer¬ 
nando Castelo Branco dizendo que a Assembleia só o poderia apoiar e aplaudir, 
sendo espantoso que só agora, depois da exposição do Sr. Presidente, se ficasse 
sabendo que o tão festejado decreto de 1928, considerando a Sociedade de Geo¬ 
grafia de Lisboa «para todos os efeitos instituição benemérita de utilidade pú¬ 
blica», não conferia, a esta agremiação os previlégios de que todos estávara 
convencidos. , , 

A Assembleia foi unânime nos aplausos e a seguir, e também por proposta 
do Sr. Dr. Castelo Branco, aprovou um voto de louvor ao Presidente da Mesa 
pelo modo como conduziu os trabalhos. 

Depois de agradecer mais esta manifestação de apreço, o Sr. Presidente 
procedeu à leitura dos nomes constantes das-listas apresentadas a sufrágio e 
que foram eleitos por aclamação: 

Para a Direcção: Presidente—Adriano José Alves Moreira; Secretário-Geral 
—António José Caria; Vogais— António de Medeiros-Gouvêa, António da Maia 
Malta, António da Silva Rego, Armando Júlio de Roboredo e Silva, Carlos Krus 
Abecasis, Carlos Moreira Rato-, João de Carvalho e Vasconcelos, João da Costa 
Freitas, João de Figueiredo, Joaquim Marques Esparteiro, Joaquim Trigo de 
'Negreiros e Silvino Silvério Marques. 

Para a Comissão Revisora ãe CoiMs: Efectivos—José Luís Ferin Dias 
Pinheiro, D. José Pedro de Saldanha Oliveira e Sousa (Conde de Azinhaga) e 
Manuel Martins Corrêa Gonçalves; Suplentes — Francisco de Assis Oliveira Mar¬ 
tins e Frederico de Sá Perry Vidal. 

Não havendo' outros assuntos a tratar, foi encerrada esta reunião da 
Assembleia Geral Administrativa de que se lavrou a presente acta. 


O CHILE E GABRIELA MISTRAL 
Conferência do escritor e jornalista Sr. Armando de Aguiar 

Presidiu o Sr. Prof. Dr. Adriano Moreira 
Sessão em 19 de Março 

Na sala «Algarve», perante numerosa assistência, o jornalista Sr. Armando 
de Aguiar, proferiu uma conferência sobre o «Chile e Gabriela Mistral», a 
grande poetisa que foi prémio Nobel da Poesia em 1945. 

Na mesa da presidência, o Sr. Prof. Dr. Adriano Moreira encontrava-se 
ladeado pelos Srs. D. Rafael de la Presa Embaixador do Chile, Prof, Dr. António 
de Almeida, Conselheiro Dr. Joaquim Trigo de Negreiros e Coronel António José 
Caria. Em lugares de honra viam-se os chefes das missões diplomáticas ibero- 
-americanas acreditadas em Lisboa. 

Ao abrir a sessão o Sr. Prof, Adriano Moreira saudou o Sr. Embaixador 
do Chile e também o conferencista, recordando a suá fidelidade à Sociedade de 
Geografia através dos muitos anos em que é sócio e da colaboração,, que lhe 
tem dado em conferências e comunicações. 
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O -Sr. Armando de Aguiar falou, depois, largamente sobre o Chile, evocando 
passagens da sua história, a origem do seu nome, a viagem que realizou através 
dos Andes para chegar a Santiago e os primeiros contactos dos portugueses com 
aquela terra debruçada sobre o Pacífico. Surgiu, assim, a figura de Fernão de 
Magalhães que foi não só o primeiro marinheiro português a navegar pelo Pací¬ 
fico mas, .também, aquele que descobriu terra chilena. O grande país amigo 
homenageou a sua memória dando a uma das suas maiores províncias o nome 
de Magallanes. 

A propósito 0 orador evocou várias passagens da presença dos portugueses 
naquele continente. 

Depois de ter falado do Chile sob vários aspectos e de afirmar que Por¬ 
tugal foi 0 primeiro País a reconhecer a independência do Chile, o Sr. Armando 
de Aguiar ocupou-se da personalidade de Gabriela Mistral, analisando a sua obra 
como educadora e poetisa; o aparecimento do seu primeiro livro e os seus 
contactos com Portugal até ser em 1945 a triunfadora do Prémio Nobel da 
Literatura. 

Terminada a conferência, o Sr. Embaixador do Chile manifestou a sua 
gratidão à Sociedade de Geografia por ter patrocinado aquela conferência e ao 
Sr. Armando de Aguiar pelo seu trabalho que foi atentamente escutado por todos 
os presentes.- A sessão terminou cora a passagem de diapositivos sobre o Chile, 

COMISSÃO INSULAR 
Presidente: Visconde do Botelho 

Sessão em-20 de Março 

Aberta a sessão, o Sr. Presidente proferiu palavras de saudade e justo 
preito de reconhecimento aos serviços prestados a esta Comissão pelo. Briga, 
deiro Abel de Abreu Sotto-Mayor, como seu dedicado e prestimoso Vice-Presi¬ 
dente, Grande amigo da Terra Açoreana, donde era natural, p ilustre finado deixou 
ali vincada a sua brilhante personalidade, a todos se impondo pelo seu porte 
distinto e finura de trato. 

Seguidamente a Comissão apreciou um artístico cartão com o fac-simile 
dos selos postais recenteraente postos em circulação pelos CTT—em homena¬ 
gem ao. grande vulto histórico e ilustre açoreano que foi Damiâo de Goes— 
acompanhado de uma nota explicativa do vogal Sr. Dr. Cândido de Medeiros e 
por este oferecido à Biblioteca da Sociedade de Geografia, à qual, e também 
por intermédio da Conaissão, foi igualmente entregue o livro do jornalista 
A, Lopes de Oliveira, intitulado «Ilhas de Bruma», que contém uma reportagem 
excelenteraente documentada sobre o Arquipélago dos Açores. 

Na ordem do dia, e depois do Sr. Presidente se ter referido, com apreço, 
à Exposição sobre Arquitectura Regional respeitante às ilhas de S. Miguel e 
Santa Maria, e expressádo o voto congratulatório da Comissão pelo êxito da 
iniciativa, devida ao Sr. Dr. Carlos Costa, trocaram-sé' imp.ressÕ6s acerca da 
possibilidade |da edição de um álbum em que se reproduzissem as excelentes 
fotografias expostas no S.N.I, A Comissão ocupou-se ainda da preservação da 
fachada da «Casa dos primeiros Capitães do Donatário» que se diz ter sido 
residência de ponçalo Velho Cabral. 
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Manifestando o interesse que lhe mereceram as magníficas conferências 
sobre «Azulejaria Portuguesa» realizadas na. Fundação Gulbenkian pelo Sr, Eng.’ 
Santos Simões, foi resolvido sugerir um convite a este ilustre consócio para 
proferir na Sociedade de Geografia uma ou mais conferências acerca dos azule¬ 
jos existentes nas .ilhas da Madeira e dos Açores, e ainda sobre os característicos 
moinhos de vento também existentes nos dois arquipélagos, assunto em que 
igualmente é consagrado mestre. 


SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE SERVIÇO SOCIAL E EMPRESA 

Sessões ãe 23 a 30 áe Mürço , 

Na sala «Algarve» efectuou-se na noite de 24 de Março a sessão inaugural 
do Simpósio Internacional de Serviço Social e Empresa, promovido pela União 
Oatólica Internacional de Serviço Social. 

Presidiu o Sr. Prof. Gonçalves de Proença, Ministro das Corporações, 
ladeado pelos Srs. Rev. Cónego Van Roey,,assistente eclesiástico da ü.C.I.S.S., 
e Eng." Magalhães Ramalho, Director do Instituto Nacional de Investigação 
Industrial; Prof. Adriano Moreira, Presidente da Sociedade de Geografia, e Prof, 
Martins de Carvalho, Presidente do Simpósio. Num cadeirão especial sentou-se 
0 Sr. D. João de Castro (Nova Goa) que representava S. E. O Cardeal Patriarca 
de Lisboa. 

Entre a assistência, composta por cerca de cento e cinquenta participantes 
no Simpósio, estavam os Srs. Embaixador de Espanha, Director-Geral do Tra¬ 
balho, Presidente da Corporação da Indústria e o adjunto do Provedor da Mise¬ 
ricórdia de Lisboa. 

Abriu a sessão o Rev, Van Roey que se referiu às finalidades do Simpósio; 
congratulou-se por esta reunião se efectuar em Portugal, «país que deu excepcio¬ 
nal contribuição para, a descoberta do Mundo», e afirmou a necessidade de 
relações mais harmoniosas entre todos os homens. 

Falou ,a seguir o Sr. Prof. Martins de Carvalho, que disse: 

«Na medida em que o Mundo pensa cada vez mais em termos de macro- 
■economia e planetização de problemas e soluções aumenta o risco de se per¬ 
derem de vista as fronteiras dos valores essenciais destes frágeis seres de carne, 
e sangue, e espírito que somos afinal todos nós. E, a benefício, de indiscutíveis 
vantagens na linha do progresso coleotivo, vão sendo postos em risco a liber¬ 
dade e a dignidade dos homens em concreto. Este é o- trágico dilema em que 
tantas vezes a inteligência se debate, buscando o possível equilíbrio entre as 
duas tensões, em si mesmo juntas, mas ambas contendo o germe, de erro seme¬ 
lhante, apenas mudando o sinal., 

, A passagem da era tecnológica à era científica, que neste momento se 
processa, significa um regresso aos conceitos de universalidade e de integralidade, 
a que, embora por outras formas, o humanismo procurava obedecer e que a 
superstição da ciência (que não o seu culto) pôs em grave risco, na evolução 
sócio-cultural das estruturas e na vida normal dos indivíduos. Consciente do 
perigo de deixar de olhar cada homem como um todo (na medida em que melhor 
foi analisando e conhecendo os diversos aspectos da sua realidade), o nosso 
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tempo fez nascer novas técnicas para recondução e protecção do essencial, sob 
O signo do respeito e da tipicidade e autonomia de cada um. E até na política 
internacional se tornou necessário desintegrar os grandes blocos, para que o 
Mundo voltasse à dimensão do homem. 

Nessa realização ajustada dos valores humanos tem lugar de relevo o Ser¬ 
viço Social. B é na empresa económica que em maior número de casos se sentem 
as consequências da massificação abstracta e dos esmagamentos , individuais que 
dela emergem, já que, na família e na escola se conserva mais forte o escudo 
das tradições positivas e das virtudes naturais. 

Mercê do surto humanista em curso, o conceito de empresa está a ser 
examinado era tòda .a parte, tanto nos países socialistas-citarei Cuba ou Jugos¬ 
lávia— como nos que o não são, E como, quase sempre, é o sentido comunitário 
que dá forma às transformações desejadas, não tem faltado, entre os teóricos 
do marxismo, quem se insurja contra o «revisionismo» dos princípios deste em 
favor das concepções onde o homem e a sua vida pessoal ficam a ter algum lugar, 

Mas também a empresa capitalista, herdada do industrialismo, está igual¬ 
mente a ser posta ,em causa pelas novas concepções. Considerar a empresa uma 
«comunidade de trabalho», efectiva e real, não é apenas pôr o problema, já 
antigo, da intervenção dos trabalhadores na sua gestão e resultados. É inserir, 
em toda a estrutura empresarial, o vector permanente da presença livre e actuante 
do trabalho; é dar aos técnicos um lugar próprio, entre os dois pólos clássicos 
da produção; é fazer chegar às centrais uma informação actualizada e autêntica; 
■é fazer chegar à periferia um comando humanizado, para que, no convívio dia¬ 
logai dos elementos de comando e execução, se ajustem as decisões às necessi¬ 
dades conjunturais da actividade e às condições concretas de cada um. 

São os problemas desta índole, cuja actualidade é flagrante, que vão ser 
estudados neste Simpósio internacional.» 

O segundo orador, Rev, Dr. Roque Cabral, professor da Faculdade de 
Filosofia de Braga, proferiu uma lição cujo objectivo foi avaliar o valor da 
expressão «Empresa, Comunidade de Trabalho» e a sua oportunidade no presente 
Simpósio. 

A encerrar a sessão, usou da palavra o Sr. Ministro das Corporações que 
começou por afirmar: «Qualquer' que seja a definição que ao serviço social do 
trabalho possa ser dada, e muitas têm sido, goza esta nova técnica de metodo¬ 
logia nas relações humanas de uma característica que, a distingue independente¬ 
mente do ângulo sob que seja observada: tem a seu favor o voto unânime dós 
economistas e dos sociólogos, a'que acresce a. bênção dos teólogos e a compreen¬ 
são dos juristas. Tão rara unanimidade só pode explicar-se .porque: todos os 
conceitos que dela participam têm como ponto ooirium de encontro o respeito 
e a protecção que lhes merece o homem. De acentuar é, no entanto, que à una¬ 
nimidade se alimenta de razões não inteiraraente coincidentes emhora paralelas 
ou confluentes. 

De um ponto de vista puraraente económico, o maior mérito do chamado 
serviço social do trabalho liga-se naturalmente à produtividade e sabido é como 
se chegou a este conceito através da organização científica do trabalho,» ' 

Prosseguindo, declarou: «A felicidade do homem não é mercadoria que se 
possa avaliar ou comprar com recursos a valores materiais. A felicidade do 




'100 SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

homem para existir tem de começar por assentar no respeito devido ao próprio 
homem, na sua dignidade e na sua personalidade, 0 que muitas vezes se esquece 
até na melhor das intenções, procurando tudo resolver com simples melhorias 
nas condições de prestação ou remuneração do trabalho. 

Ê sob este aspecto que de novo se salienta a importância da intervenção, 
do serviço social de empresa a quem. Segundo uma sistematização conhecida, 
compete; ajudar os indivíduos e os grupos a adaptarem-se ãs suas situações de 
trabalho e satisfazerem as suas exigências; incitar os responsáveis a adaptar as 
situações de trabalho às exigências da justiça social e às necessidades sociais 
dos trabalhadores; e contribuir para o funcionamento mais perfeito da empresa i 
pela melhoria da actuaçlo e situação do pessoal no seu conjunto. J 

Com 0 apoio da sociologia vem o louvor da teologia, conhecida como é a ! 

atitude da religião cristã perante o Trabalho e o Homem, bem expressa nos ;i 

ensinamentos dos Papas—sobretudo a partir das Encíclicas Sociais de Leão XIII, J 
Pio XI e João XXIII, «Rerum Novarum», «Quadragésimo Anno» e «Mater et 
Magistra»“Onde claramente se afirma a dignidade da pessoa humana e se ç 
contém a reprovação da Igreja contra a «miséria imerecida», impondo a neces¬ 
sidade social da sua reparação.» 

Em 25 eíectuou-se, pela manhã, a primeira sessão plenária, em que falou 
0 Sr. Dr. Joaquim da Silva Pinto, professor do Instituto de Serviço Social de 
Lisboa, sobre «A Empresa como factor económico social de desenvolvimento». 

Historiou a acção da empresa como fenómeno colectivo, afirmando a certa altura: 

«No mundo acelerado em que vivemos, a empresa e o empresário têm de enfren¬ 
tar um climá de incerteza permanente, Não têm lugar, no nosso tempo, os 
empresários que procuram uma acalmia que não é própria dos dias que estamos 
a viver e muito menos do futuro.» Seguiu-se o debate geral. De tarde prosse¬ 
guiram as sessões de vários Grupos de trabalho, assim divididos: «Evolução 
previsível das estruturas da empresa», sob a direcção do Sr. Dr, Fernando de 
Almeida; «Formas de participação dos trabalhadores na gestão e nos resultados 
económicos da empresa», sendo moderador o Sr, Dr, Gama Ochoa; «Planifica¬ 
ção empresarial e valores humanos», sob a orientação do‘ Sr. Dr. Xavier Pintado ; 

€ «Papel de uma empresa renovada no plano social e geral», cora a direcção a 
cargo do Sr. Dr. Geraldes Barba, 

Em 26, e com o mesmo horário do dia 25, prosseguiram as actividades do 
Simpósio, que tiveram por base uma comunicação do professor de psicologia ,,l, 
da Universidade de Madrid,. Sr. Dr. D, José Luís Pinillos, sobre «Psicologia e ■ 
Trabalho na Empresa». 1 

O Sr. Prof, D. José Pinillos principiou por vincar que a união entre a ' I 
psicologia e o trabalho é cada vez mais complexa, porque «ao chegar ao homem li 

tudo se funde era profunda unidade e os estreitos caudais dos métodos e as i 

fronteiras das matérias têm de ser superadas para dar lugar ao que se decidiu j 

chamar encruzilhada interdisciplinar e que não é senão a exigência da univer- ^ 

sàlidade que o tratamento de todo o problema humano integra irrevogàvelmente 
consigo». 

Subordinou o orador as suas considerações a três aspectos: à análise de 
organização industrial de tipo mecanicista, indicativo das graves repercussões 
humanas que pode ter uma concepção errónea das instituições laborais no plano , 
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orgânico; ao estudo das rectificações que o chamado movimento das relações 
humanas na indústria intentou imprimir no conceito anterior de organização 
para superar as suas contradições; e às mudanças que recentemente experi¬ 
menta a típica selecção de pessoal e que constituem uma ilustração muito con¬ 
creta da evolução geral a que aludira. 

Â conferência seguiu-se debate geral com o qual terminaram as actividades 
do Simpósio da parte da manhã. 

Da parte da tarde estiveram reunidos os quatro Grupos de trahalho espe¬ 
cializados, presididos pela assistente social espanhola Sr.“ D. Josefina Rippol e 
pelos Srs, Eng.° José Nascimento, Dr, Mendes Magalhães e Dr. Fernando da 
■Silveira, que trataram respectivamente dos subteraas «Factores de satisfação 
■6 de insatisfação no trabalho»,'«Condições de uma política de relações humanas 
na empresa» e «Humanização dos métodos e meios de selecção profissional». 

Em 27, pela manhã, efectuou-se a terceira e última reunião plenária que 
foi 'seguida de debate geral sobre o tema da comunicação «O Serviço Social 
na Empresa», apresentada por Mademoiselle Madeleine Bernard, perita do Serviço 
Social junto das Nações Unidas.' 

Na tarde deste dia, reuniram-se também pela última vez os quatro Grupos 
de trabalho. 

O dia 28 foi ocupado com a discussão das conclusões dos Grupos de tra¬ 
balho. 

A sessão de encerramento efectuou-se às 21.30 horas no dia 30. Esta sessão 
foi presidida, por S. E. o Cardeal Patriarca de Lisboa que tinha a seu lado o 
Sr. Ministro das Corporações e o Secretário da Indústria, Sr. Eng.° Amaro da Costa, 
0 Vice-Presidente da Sociedade de Geografia, Sr. Almirante Marques Esparteiro, 
'6 0 Presidente do Simpósio, Sr. Prof. Martins de Carvalho. 

Efectuada a leitura das conclusões, usaram da palavra, para agradecer a 
hospitalidade que lhes dispensaram, as assistentes sociais Sr.““ D, Dolores Benito 
Lopis, Presidente da Federação das Associações de Assistentes Sociais de Bar¬ 
celona; e Agnés de Clippelle-, do Banco Nacional da Bélgica, pela sua represen¬ 
tação e da França. 

Discursou, seguidamente, o Sr. Prof. Dr. Martins de CanalhO', Presidente 
ido Simpósio. Ao referir-se aos trabalhos da reunião, declarou: 

«Incidem normalmente sobre os- homens duas grandes linhas de tensão.. 
De um lado, é a mole imensa das consequências emergentes da socialização das 
instituições e do comando planificado da vida colectiva; do outro, é algo de 
muito simples: a consciência do direito de cada um poder ser ele próprio, e 
:só ele próprio, cada vez mais seguro da sua dignidade e da sua independência 
pessoal, 

Ta} é, a meu ver, o- recorte contemporâneo do eterno conflito entre as 
exigências da colectividade e as exigências da personalidade, característico do 
embate ideológico que foi tão vivo entre as duas guerras mundiais. Porém, na 
■sua fase actual, esse conflito aparece iluminado pelo vector poderoso de um 
esforço de reintegração dos valores que o mercantilismo e o materialismo adul¬ 
teraram ou escarneceram, mas que a inteligência e a reflexão pouco a pouco 
puseram de novo no devido lugar. No plano institucional e no plano relacional 
determinam-se talvez as dimensões do homem; mas não se define o que ele é. 
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Isto SÓ se compreende vendo-o em face das suas responsabilidades. Das suas 
responsabilidades perante a pressecução dos fins últimos que lhe compete reali- 
zar ou respeitar. 

Na fractura do encontro entre as duas linhas de tensão estão as modernas 
técnicas da psico-sociologia, das relações humanas aplicadas e do serviço social; 
e, como efeito directo deste clima sócio-cultural sobre a vida de cada um, avul¬ 
tara os esforços dos irmãos desavindos para convergência no essencial e a 
tendência para renovação das instituições em parâmetros totais. Pois se até na 
política internacional se deixou de opôr por sistema as verdades absolutas pró¬ 
prias aos erros absolutos dos adversários e se confiou à dialética a tarefa de 
revelar a margem de acordo por ventura subjacente às divergências processadas 
no transitório ou, no, acidental! Quando tal pode fazer-se sem aliar o sim e o 
não, a tranquilidade dos espíritos vai ganhando terreno à inquietação e à angús¬ 
tia. E a verdadeira revolução começa dentro de nós. 

O Simpósio prestes a terminar analisou, cremos que corajosaraente, um dos; 
problemas neste momento mais passíveis de discussão inobjectiva: a empresa 
vista à dimensão do homem, e não como simples unidade de produção, em 
termos de macro-economia. E tentou fixar, na areia movediça das ideias em 
evolução, as vias previsíveis de insersão, na empresa económica, dos conceitos 
do homem como entidade global, fatalmente mutilado se visto apenas ao prisma 
angélico ou marxista do puro espírito ou da simples acção material. 

A dificuldade do tema retrata-se nas conclusões, onde de certo a vida em 
breve se encarregará de introduzir as emendas necessárias, umas vezes para 
menos e outras vezes para mais, Como sempre sucede em casos destes, foi mais 
fácil definir os grandes princípios teóricos do capítulo sobre a empresa como 
comunidade de trabalho do que os conceitos operacionais da psicologia laborai 
ou do serviço social correspondente, Mas ficou bem nítido como o paternalismo 
se tornou inoperante, quando o nível dos empreendimentos económicos passou 
a exigir unidades de trabalho à escala das centenas ou dos milhares; e como se 
avoluma hoje, nas concepções comunitárias, o papel dos dirigentes empresariais 
e dos técnicos, sejam eles ao mesmo tempo capitalistas e trabalhadores ou apenas 
trabalhadores, 

No dia da inauguração, tive ensejo de afirmar: «Considerar a empresa uma 
comunidade de trabalho, efectiva e real, não é apenas pôr o problema, já antigo, 
da intervenção dos trabalhadores na sua gestão e resultados. É inserir, em toda 
a estrutura empresarial, o vector permanente da presença livre e actuante do 
trabalho; é dar aos técnicos um lugar próprio entre os dois polos clássicos da 
produção; é fazer chegar às centrais uma informação actualizada e autêntica, 
e fazer chegar à periferia um comando humanizado, para que, no convívio dialo¬ 
gai, dos elementos de comando e execução, se ajustem às decisões, às necessi¬ 
dades conjunturais da actividade e às condições concretas de cada um. «Findos 
os trabalhos e apresentadas as conclusões, julgo poder dizer que, embora modes¬ 
tamente, 0 Simpósio correspondeu aos propósitos dos seus organizadores. E que, 
à luz forte e viril da Igreja, se equacionaram estes problemas em termos de 
demonstrar quanto o pensamento católico se encontra na vanguarda das solu¬ 
ções historicamente progressivas e quanto o seu magistério permite caminhar 
—pese isso embora aos velhos do Restelo ou às estruturas ultrapassadas — para 
objectivos que, até à pouco, só víamos ser definidos era terraos de agitação 
revolucionária ou reinvindicação unilateral. 
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Mas era afinal possível discernir entre o justo e o injusto, o exequível e o 
que 0 não ,é, em, cada época da evolução económica de um país. E até muitas 
vezes acontece que—patrões, dirigentes, empresariais, técnicos e empregados— 
todos aparecem efectivamente irmanados num igual propósito de agir. 

Impõe-se porém uma visão actualizada dos problemas e dos seus caminhos 
de solução, Admirável embora no seu tempo, a Encíclica «Rerum Novarum» já 
sentia o peso das leis da aceleração dos fenómenos sociais, Cada geração vê 
apenas um estreito fragmento da história e huraanamente tende a conceber o 
futuro através das suas preocupações do presente. Por isto, o realismo e a vir¬ 
tude da modéstia aconselham a entregar principalmente à juventude a tarefa 
de formular as aspirações de cada época, mesmo quando quem esteja no comando 
não tenha possibilidade de as satisfazer. Mas ficará a cOnhecê-las melhor en¬ 
quanto escutar os mais novos e assim se aperceber do que possa constituir os 
seus ideais, ou seja, aquilo que, aos olhos dos homens de cada época, é capaz de 
justificar e nobilitar a acção. 

Ouço dizer mal, com frequência sem originalidade, dos tempos em que 
vivemos. Por mim, confesso amar apaixonadamente a nossa época, que tem 
decerto os seus defeitos e as suas injustiças, mas que, ao mesmo tempo, abriu 
aos homens possibilidades efectivas e práticas, nunca até ela entrevistas, para 
a realização pessoal de cada ura. . 

E a empresa de carácter comunitário, arquétipo ou super-estrutura ideal 
para a qual devemos procurar caminhar dentro da margem humana de imper¬ 
feição e limitação, é uma das formas mais perfeitas dessa realização pessoal, 
Nela 0 trabalhador, simples dador de trabalho ou mais do que isso, pode encon¬ 
trar a' infra-estrutura indispensável à sua liberdade pessoal: a independência 
económica, sem a qual não saem da letra da lei ou das contendas dos juristas 
os direitos políticos cónferidos por qualquer Constituição. 

Comunidade de homens responsáveis e livres, unidos entre si para cons¬ 
tituírem uma unidade de produção socialraente útil, esta me parece ser a defini¬ 
ção da empresa, tal como a Igreja a aconselha e os homens e os Estados devem 
procurar realizar, Mas isso só é possível quando tentado com autenticidade 
de propósitos, com validade de meios, com razão esclarecida e, ao mesmO' tempo, 
com a Inquietação fecunda e construtiva que sob o olhar de Deus procura 
sempre encontrar'a melhor solução. 

■De certo uma tabela de valores comanda a acção dos homens e permite 
juízos concretos sobre o que, em cada caso, se fez ou procurou fazer. Porém, 
que isso se não transforme para nós no respeito pelas ideias feitas, pelos mitos 
ou pelos tabús e antes ilumine e conduza sempre a bom termo esta dramática 
aventura de uma inteligência que, livremente, quer viver e morrer a interrogar.» 

Au encerrar a sessão, o Senhor D. Manuel Gonçalves Cerejeira felicitou o 
Presidente e os membros da organização do Simpósio pela forma como decorreram 
os trabalhos e pelos brilhantes resultados obtidos. 

SEMANA DO ULTRAMAR 

25-a 30 de Murço 

Neste «Boletim» insere-se, em «Notícias e Comunicações», um relato desta 
iniciativa, que decorreu de 25 a 30 de Março. Nele se publicam também as con¬ 
ferências proferidas nas Sessões Solenes de abertura e encerramento.' 
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SANCEAU (Elaine) —«Goüd Hope —The Voyage of Vasco da Gama» —196T. Lisboa. Academia 
Internacional da Cultura Portuguesa. Of, do E. 

SANOHO (Nieves de Hoyos) — «Algunas notas sobre Carnavales en Espana» — 1966, Sevilha, 

—^«Oostumbres funerários y Culto a los muertos en tierras de Don Quijote» — 1962. Buenos Aires. 
Of. do A. 

SANTOS (Eduardo dos) - «Ideologias Políticas Africanas» - 1968, Lisboa. Centro- de Estudos Polí¬ 
tico-Sociais. Of. do E, 

SANTOS (Graça Mascarenhas Mexia) —«Ura Sorriso Amargo» — 1968. Lourenço Marques. Of. do A, 

SANZ (Carlos)-«La Carta de Colón-I5 Pebrero-14 Marzo 1499» -Reproduolón dei texto original 
espanol Impreso en Barcelona (Pedro Posa, 1499), Transcripción y reconstitución con notas 
criticas y comentários, por [...]. 1961. Madrid. Perm. 

SCHEIDL (Leopold G.) -«Developpraent (The) of Hydro-Electricity in Áustria» -1966, S, 1 Perra, 
c/ Institut der Hichshule für Welthandel in Wlen. 

«Geographentagung des Instituts für üsterreichkund» — 1966. Wien. Perm',, idem, 

— «üsterrelchische Brennstoffversorgung» — 1967. Wien, Perm., idem. 

— «üterrelchische Energiewirtschaft» - 1967, Wien, Perm., idem. 

■SENDLER (Gerhard) - «Angola und seine Seehãfen. - Weltwirtschaftlich relevante Seehãfen, ’ 
Küstensohiffahrtsplãtze und Küstenschiffahrt» -1967. Hamburg. Deutsohes Institut für Afrikar 
•Porsohung, Oí. do E, 

SERVIÇO METEOROLÓGICO DE ANGOLA —«Tabelas Astronómicas para 1068» — 1968, Luanda 
Perm, 

SILVA (A. A, Marques da)-«A descoberta do-Brasil e a Comunidade Luso-Brasileira», Palestra. 
1967. Lisboa. Of. do A, 

SILVA (J, A, da Cruz e)-«Investigação parasitológica e fomento económico do espaço português». 
Palestra proferida na Escola Superior de Medicina Veterinária. 1966, Lisboa. Oí. do A. 

SILVA (Mons, Manuel Ferreira) - «Tríptico Moçambicano - Sofala, Sabá e Ofir.-■ Ensaio histórloo- 
-religioso das cristandades da Sofala e da localização de Oílr em Moçambique» - 1967. Braga. 

SOUSA (Luís O, Mendes da Costa e) - «Contribuição para acerto de terminologia hortícola» - 1966. 


«O Novo Regime Jurídico do plantio de vinha e suas incidências na reconversão da viticultura 
nacional» - 1966, Lisboa. v. iiu,» 

«Reflexões a propósito do conceito de incompatibilidade sexual nas plantas» —1967. Lisboa. 


, , .. ' niHiuiv», jBiairea BV , 

and Richard Brown. 1966. London, Comp, 

TEIXEIRA (J. Brito)-«A conservação da vegetação e das suas espécies em Angola»— 1906, Llsbi 

Ofv do A, 

TIRICO (José Domingos)-«Geoturismo em Poços de Caldas»- 1966, Carapinas (Brasil). 
«Região (A) do Alto Curso Superior do Tietê» -1960, Rio de Janeiro. Oí. do A, : 

VASCONCELOS (J, Leite de)-«Barba (A) em Portugal» - Estudo de Etnografia Comparath 
1925, Lisboa, Comp., 

«Emblemas de Alolatl Explicados em Português». Manuscrito dos Séculos XVLXVII ora trazi 
a lume, 1917. Porto. Comp, ' 
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— «Epístola ao Dr. Hugo Schuohardt» —1902, Coimbm, Comp. 

— «Flores Mirandezas» ~ 1884, Porto. Comp, 

— «No Rheno» - 1899, Lisboa. Comp. 

VIVEKAMANDE (Swami) - «Visite o Litoral, Paranense» - Reportagens - História Guia Poet 
Sentimental, 1967, S. 1. Of. de «ALFER», S, Paulo.- 


Oferta do sócio Ex.i»'' Senhor António Earboea de Oliveira: 


ARNOLD (J,) —«In and Around Canton (Guide)))~1910, Hong-Kong. 

BLACKWOOD NG SHBONG CANTON-Catálogo-S. d, e 8. 1. 

BBAIBANT-«Le Secret d’Anatole France-Du Bourlangisme au Panama» - 1935, Paris, 
BROUSSON (Jean-Jacques) —«Anatole Pranoe en Pantouíles» — 1924. Paris. 

OALMETTES (Plerre) — «La grand patóson d'Anatole France» — 1929. Paris, 

OORDAY (Michel) — (Anatole France d'aprèa ses confldences et ses souvenirs» —1927, Paris, 

— «DeTnières pages inédites d’Anatole France» —192,5. Paris,. 

EVELPIDI (C,)-«Anatole France - Critique social-Essai sur les tendances sooiales et sur la 
mlssion des intellectuels» — 1932. Paris. 

PRANOE (Anatole)— «Contes (Les) de Jacques Tournebroche» —1921, Paris. 

— «Crainquebille-Putois, Riquet et plusiers autres récits profltables» - S. d. Paris. 

— «Étui (L') de Nacre»-S. d. Paris. 

— «He (L') des Pingouins»-S, d. Paris. 

—-itjardin (Le) d'i!:picure» —S, d. Paris, 

— «Jocaste et Le Chat Maigre» — S. d. Paris, 

,— Kppinions (Les) de M, Jérome Coignard»-S, d. Paris. 

— «Pages Cboisiers» — 1928, Paris. 

— «Petit (Le) Plerre»-S. d. Paris 

— «Rotlsserie (La) Reine Pêdauque»-S, d, Paris. 

— «Sur la Plerre Blanche» — S, d. Paris. 

— «This» - S. d. Paris, 

— «Vie (La) en Pleur» - 1922. Paris. 

GENERAL CHINA WARE - [Catálogo ilustrado de porcelanas chinesas — SI d, e s, l.j. 

GIRARD (Georges) — «La Jeunesse d'Anatole France —1844-1876» —1926. Paris, 

GRAPHIC ILLUSTRATIONS OP BUSINESS ÜNDER THE CENTRAL OP THE MINISTRY OP 
OOMUNIOATIONS OP JAPAN. 1916, Toldo-Album. 

GSEL (Paul) - «Propos d'Anatole France» -1921. Paris, 

HIROOKA (Kosaku) - «The Latest Qulde-Book lor travellers in Japan Including Formosa, Ohosen 
(Korea) and Manchurla» —1914, Tokio. 

HOLLESBECQUE (M. Lahy) - «Anatole France et la Femme»-S. d. Paria. 

HONS (Gabriel des) - «Anatole France et Raoine» —1926. Paris. 

HUARD (Georges)—«Anatole France et le Quai Malaquals» —1926. Paris, 

INTERNATIONAL RUBBER - CONGRESS AND EXIBITION, BATAVIA (JAVA)-1914.-Gulde 
to vislter-1914. Weltevreden. 

JOHANNET (René) - «Anatole France est-11 un grand éorivain?» -1926. Paris. 

KÉMERI (Sándor) —«Promenades d'Anatole France»-1927. Paris, 

LAÜSSEL (Maud) — «Pensées de Anatole France». Rassemblées et publiées par et Renê Ledoux- 
-Lebard, 1925. Paris, 

LE GOFF (Marcei) — «Anatole France à la Béchellerle — Propos et Souvenirs — 1914-1924» — 1924. 
Paris, 

MASSON (Georges Arraand) — «Anatole France —Son oeuvre» — 1923, Paris. 

MAÜRRAS (Charles) — Anatole France — Polltique et poète (A propos d'un jubilé)» — 1924. Paris. 
MICHAUT (G.) —«Anatole France-Etude Psyohologique» —1922, Paris. 

PARIS (OS DE) A JOÃO DE DEUS (8 de Março) 1895-Album, 

POUQDET (Jeaniie Maurice) — «Le Salon de Madame Arman de Calllavet — Ses amis — Anatole 
France»- 1926. Paris. 

RIBEIRO (Aquilino) - «Anatole France» — Conferência. 1923. Lisboa. 

ROÜJON (Jacques) —«La vie et les oplnions d'Anatole France» — 1925, Paris, 

SÊGUR (Nioolas)— «Anatole France Anedoctique» - 1929. Paris. 

_«Conversations avec Anatole France ofi Les Mélancolles de llntelllgenoe» 1926. Paris, 

— «Derniêrs conversations avec Anatole France» —1926. Paris. 


TRUC (Gonzague) — «Anatole Framce Partiste et le penseur» — 1924. Paris. 
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OARTE RADIOPHONIQUE D'EUROPE - S. d, Paris, color, 

EUROPE EN GUERRE- 1939- 1940-S, d. Paris, color. 

MAPA DAS ESTRADAS DE FERRO DO RIO GRANDE DO SUL, URUGUAY, ARGENTINA 
E PABAGUAY-S, d,. Montevideo, color, 

Oferta do sócio Ex.mo Senhor Dr. José Manso Pires Soares: 

beRTHOü (Pierre-Yves) —«Étude sedlmentologlque de la Laita et du Littoral voisin de 1'Embou- 
chure» —Thèse présentée & la Faoulté des Sciences de Püniversité de Paris. (Textos e Atlas). 
2 vols. 

CASTANt(G.)-KBarrage (Un) souterraln naturel-Les sources de Gafsa Lalla-Etude hydro- 
logique» —S. d. Tunis. 

-—«Études (Les) d'hydraullques souterraine» - 8, d. Tunis, 

— «Introductlon a l'Étude du Mio-Pliooène de Tunisle-Atlas Tunlsien Oriental» —1951. Tunis. 

— «Jurasslque du DJébel Bou Komine d'Hamraam-Llf» —1952. Tunis, 

—- Oeuvre (LO hydrologlque írançais en Tunisie» —1950. Tunis, 

— «Pllssements (Les) quatemaires en Tunisie» - 1953. Paris. 

-—«Remarques sur 1’Évolutlon structurale de quelques [plis de Tunisie Oriental» —1949. Tunis. 

— «Ressouroes (Les) hydrauliques de la Région de Kasserine - Plaine et falaise - Généralltés»— 
S, d, Tunis. 

— «Sur l’áge recent de la phase ultime du diastrophlsme raajeur de 1’Atlas Tunisien Oriental» 
— 1961, Tunis, 

— «Tunisie Centrale et Sahel» —1948, Tunis. 

CODIFICATION DES FICHIERS BIBLIOGRAPHIQDES - S, d. Paris. 

CONGBÈS (XIX“) GéOLOGIQUE INTERNATIONAL, - ALGEB, 1952; 

— «Atlas Photographique d'AIger» —1952, Alger—1 vol, 

— «ComunioaçSes» — Fases. I a XXII —1952. Pabat—22 vols. 

— «Géologle (La) et les problèmes de l'eau en Algerie» - Tomes I et , II (37 folhetos em duas 
pastas). 

— «Monographies Régionales»; l.“ Série—Algérie; 2,‘ Série —Tunisie; S.» Série —Maroc. 
(31 folhetos). 

— «Symposium sur les Glssements der Fer du Monde». 

DEJERIO ET NEFZAQUA — «Ressouroes (Les) hydrauliques du sud Tunisien» — 1950. Tunis, 

INTERNATIONAL GEOLOGK^ÜB CONGRESS (Report of eighteenth sesslon - Great Britaln 
1948): Part I a VIII e X a XV. 14 vols. 

LACOST (Jean)—«Etudes geologiques dans le Bií Méridlonale» - Tomes I et ir (Protectorat de 
la Républiqus Française au Maroc. — Notes et Mémoires) — 2 vols, 

MORET (Léon) —«Contribution a la Paléontologle des couches orétaoées et éocènes du versant 
sud de 1'Atlas de Marrakeoh» (Protectorat de la République Française au Maroc—_Mémoir3 
Paléontologiques, h." 11) 1938. Rabat, 

EOCH, (Édouard) — «Descrlptlon Géologique des Montagnes a l'Este de Marrakech» (Protectorat 
de la République Française au Maroc —Note et Mémoires, .n.» 61)1939, Paris. 

—'«Études Géologiques dans la Région Méridlonale du Maroc Occidental» (Protectorat de Ia 
République Française au Maroc —Note et Mémoires) 1930, Maroc. 

— «Hlstoire Stratlgraphique du Maroc» (Protectorat da la République Française au Maroc — 
Notes et Mémoires) 1960. Tulouse. 

TE8SIER (Fernand) —«Contribution à la Stratlgraphle et à la Paléontologle de la partle Ouest 
du Sênégal (Orétaoe et Tertiaire)», 

— «Problèmes hydrogéologlques dans le Territolre du Niger» — Thèses présentées à la Faoulté de 
Sciences de Marsellle. 1952. Dakar. 

UNIVBRSITÉ D'ALGER-«Travaux de ITnstltut de Recherohes Sahariennes»-Tome VIII, 1962. 
Numéro spéoial publié á l'oooaslon de XIX.* Oongrès Géologique International. 1952, Alger, 
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ARQUIPÉLAGO DE CABO VERDE -1932- 1:500 000 (Comissão de Cartografia), 

ARQUIPÉLAGO DE CABO VERDE ~ Colecçâo de 9 mapas assentes em cartão reproduzidos da obra 
dè Inimanuel Priedlaender; «Beitrage Zur Kenntnls der Kapverdischen Inseln», 1913, Berlin, 

ARQUIPÉLAGO DE CABO VERDE-Esboço Geológico-1940- 1 :76 000 (Comissão de Cartografia) 
CARTA DA ILHA DA BOA VISTA- 1937 - 1 ;100 000, J, I, ü, 

CARTA DA ILHA BRAVA E DOS ILHÉUS SECOS OU DO ROMBO - 1930 - 1 :50 000 (Comis¬ 
são de Cartografia), 

CARTA DA ILHA DE MAIO — 1928 —1; 100 000 (Comissão de Cartografia), 

CARTA DA ILHA DE SANTA MARIA E ILHÉUS BRANCO E RASO- 1930 - 1 ; 75 OOO (Comis¬ 
são, de Cartografia), 

CART,A DA ILHA DE SANTO ANTAO-1930- 1; 76 000 (Comissão de Cartografia), 

CARTA DA ILHA DE S, TIAGO -1932 -1:100 OOO (Comissão de Cartografia), 

CARTA DA ILHA DE S. VICENTE - 1932 - 1; 76 000 (Comissão de Cartografia), 

CARTA DA ILHA DO FOGO - 1929- 1; 100 000 (Comissão de Cartografia), . 

CARTA GEOLÓGICA DE PORTUGAL-1 :60000 - Folhas 30-0, 34-A, 34-C e 38-B, 

CARTA HIPSOMÉTRICA DO ARQUIPÉLAGO DE CABO VERDE (Folhas 25, 26 e 27 do Atlas 
de Portugal Ultramarina), 1948, Lishoa, J, I, U, 

OARTB GÉOLOGIQUE DE LA TUNISIE- 1 :60 000 - Feuilles: 63, 69, 77, 78 e 84-(Com «Notice 
Explicativa das cartas, 63, 77 e 78), 

OARTE GÉOLOGIQUE DE LA TUNISIE -1; 600 000 - 1948 , 2 folhas. 

CARTE GÉOLOGIQUE DU NORD-OUEST DE L'APEIQUE - Feuilles: 1 - Maroc-Algérie Ouest; 
2 —Algérie-Tunlsie.-1 :2 000 000 ( 570 x 900 mm,, color,), 2 folhas, 

CARTE PROVISOIRE DES RÉGIONS DE DEMNAT ET DE TELOUET - 1937 - 1 :200 OOO 
(625 x 510 mm,, color,), 

CARTE GÉOLOGIQUE PROVISOIRE DES RÉGIONS D,'OUAOUZARTH ET DADES- 1920 - 
1:200 000 ( 626 x 610 mm,, color.), 

ESBOÇO GEOLÓGICO DA PARTE OCIDENTAL DO SUL DE ANGOLA -1916 -1; lOO OOO 
(390x 660 mm. —ServlQos Geológicos), por F. L. Pereira de Sousa. 

GEOLOGICAL MAP OP THE BRITISH ISLANDS BASED ON THE WORK OP THE GEO- 
LOGIOAL SURVEY— 1939 (810 x590 mm,, color.). 

PROVÍNCIA DE ANGOLA — Carta dos Territórios de Cabinda e Molando —1904 ■“ 1 ; 200 OOO 
(Comissão de Cartografia), 

ANNALES DES MINES ET DE LA GÉOLOGIE - Tunls, 1947, n.» 2- 1948, n,” 3- 1960, n," 6- 
1951, n.» 8, 

ANNALES DES MINES ET DE LA GÉOLOGIE - Tunis, «NOm», 1981, tome I, faso, 1. 

ANNALES Dü CENTRE D'ÉTUDES ET DE DOCUMENTATION PALÉONTOLOGIQUBS-Paria 
1953, n.« 1 a 4- 1964, n.»« 6 a 8, 

ANNALES DU MUSÉE ROYAL DU CONGO BELGE — Tervureii — 1949, série III-O «Zooloj/ie», 
vol. 1, faso. 2. ’ 

ANNALES DU MUSÉE ROYAL DU CONGO BELGE — Tervuren — 1952, série in S.o — ((Sciences 
. Géologiquesh vol. 12, P« partle; vol. 13, 2'"' partie-1966, vol. 17 -1957, vol. 20. 

BÜLLETIN DE LA SOCIÉTÉ GÉOLOGIQUE DE FRANGE - Paris. 1947, série, tome 17 , n"» 1 a 9 

- 1948, tome 18, n<" 1 a 9-1949, tome 19, n»» 1 a 9-1950, tome 20, n«‘ 1 a 9-1951,’6”' série 

' tome 1, n»» 1 a 9 ~ 1952, tome 2, n»» 1 a 9 -1953, tome 3, nf» 1 a 9 ~ 1964, tome 4, lí»» 1 a 9 - 
1965, tome 5, 1 a 9- 1956, tome 6, n»» 1 a 9 - 1957, tome 7, n»» 1 a 9- 1968, tome 8, n°« 1 a 8 

1969 , 7""' série, tome 1, n““ 1 a 9-1960, tome 2, 1 a 7-1961, tome 3, n»» 1 a 7 - 1962, 

teme 4, n»» 1 a 7 — 1963, tome 6, n”» l a 7 - 1964, tome 6, n”' 1 a 6- 1965, tome 7, n»» 1 a 7 

- 1966, tome 8, n"' 1 a 6 e 7. 

BÜLLETIN DU BUREAU DE REOHEROHES GÉOLOGIQÜES ET MINIÈRES — Paris, 1961, n»' 1 a 4 

- 1962, n”» 1 a 4- 1963, n.“» 1 a 4-1964, n“‘ 1 a 4- 1966, n»® 1 a 6, 

BÜLLETIN TRIMESTRIEL DTNFFORMATION [DD] CENTRE D'ÉTUDES ET DE DOOUMEN- 
TATION PALÉONTOLOGIQÜES — Paris. 1948, n« 1 — 1949, n" 2 a 5 — 1960, n“" 6 a 9 — 1961, 
n»» 10 a'15- 1962, n“» 16 et 17- 1953, n““ 18 a 21 - 1954, n»« 22 a 25 - 1955, n"< 26 a 29-1958! 
n"‘,30 a 33^1957, n“» 34 a 37. 



PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS E SERIADAS, ESTRAmEIRAS, 
RECEBIDAS POR PERMUTA COM O «BOLETIM» 

DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

ÁFRICA W SUL 

ANNALS OP THE TRANSVAAL MUSEDM, Pretória. 

BANTD (Departmente of Informatioir). Pretória, 

BÜLLETIN OF THE TRANSVAAL MUSEUM. Pretória. 

OIMBEBASIA, (State Museum). Windhoek. 

SOUTH (THE) APRIOAN GEOGRAPHIOAL JOURNAL. (South African Geographioal Soeiety). 
Johaneshurg, 

SOUTH APRIOAN PANORAMA, (Department Of Information). Pretória. 

TBANSAOTIONS OP THE ROYAL SOCIETY OP SOUTH APRIOA, Bondebosch. 

ALEMANHA 

ABHANDLUNQEN HERAUSGEGEBEN VON NATÜRWISSENSOHAPTLIOHEN VEREIN, -Brenien. 
ABHANDLUNGEN UND BERIOHTE DES STAATLIOHEN MUSEÜMS FÜR VüLKERKUNDE.. 
Dresden. 

ANNALEN DER METBOROLOQIE. (Deutschen Wetterdienstes). Offenbach, 

ARBEITEN AUS DEM GEOGRAPHISOHEN’ INSTITUT, Saarbruoken, 

BERICHT ZUR DEUTSCHEN LANDESKUNDE. (Instituí íür Landeskunde). Bad Godesberg. 
BERIOHTE DES DEUTSCHEN WETTERDIENSTES. Ofíenbaoh, , 

BERIOHTE DER NATURPORSOHENDEN GESELLSOHAPT, Jreiburg, 

BERIOHTE DER OBERHISSISOHEN GESELLSOHAPT PÜR NATDR - UND HEILKUNDE, 
Giessen, 

BIBLIOGRAPHIBN DES DEUTSCHEN WETTERDIENSTES, Offeíibaoh, 

BOCHUMER GEOGRAPHIOHE ARBEITEN. (Geographlchen Institut der Rvihr Universitãt 
Boohum), Bochum. 

BONNER GEOGRAPHISOHB ABHANDLUNGEN. (Geographischen Institut der Universitãt), Bonn, 
DECHENIANA, (Naturhistorisohen Verelns der Rhelnlande und Westfalens), Bonn. 

ERDE (DIE), (Gesellsohaít íür Brdkunde). Berlin, 

FRANKFURTER GEOGRAPHISCHE HEFTE, (Frankfurter Geographischen Gesellsohaít), 
Frankfurt. • 

FRANKFURTER WIRTSOHAPTS - UND SOOIALGEOGRAPHISOHE SOBHIFTEN. (Semlnar íür 
Wlrtschaftsgeographie der Johann Wolfgang Goette-Universitãt). Frankfurt, 

FEEIBURQBR GEOGRAPHISCHE HEFTE. (Geogfaphisohen Institut der Albert-Ludwigs-Unlver* 
sitãt), Freiburg. , ' 

GEOLOGISCHBS JAHEBUOH. (Bundesanstalf íür Bodenforsohung und den Geologischen Lande-, 
sãmtem der Bundesrepubllk Deutsohland). Hannover. 


t 
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GIESSENER GEOGRAFHISCHE SOHRIPTEN. (Geographischen Institut der Justus Liebig-üni- i 

versitat), Giêssen. 

GÕTTINGER GEOGRAFHISCHE ABHANDLUNGEN. (Geographisches Instltut der Dnlversltat). 

Güttingen. 1 

GROSSWETTEBLAGBN (DIE) MITTELEUROPAS. (Deutschen Wetterdlenstes). Bad-Klsslnger, , í 

JAHRBUOH DES MÜSEÜMS FtíR VÜLKERKDNDE. Leipzig, 

JAHRESBERICHTE DER BUNDESANSTALT DER DEÜTSCHER WETTERDIENST. Frankfurt, 

KIELER MEERESPORSCHUNGEN. (Institut íür Meereskunde an der ünlversltat). Klel. 

KOLNER GEOGRAPHISOHE ARBEITEN. (Geographlsehes Instltut der ünlversitât), Kain. 

LEOPOLDINA - MITTBILÜNGEN DER DEÜTSCHEN AKADEMIE DER NATÜRPORSDHER 
LEOPOLDINA, Halle. 

MARBURGER GEOGRAFHISCHE SOHRIPTEN, (Geographischen Institutes der Universltat). : 

Marburg, jf 

MITTEILDNGEN AÜS DEM MUSEUM FttR'VOLKERKUNDE, Lelpzlg, 

MITTEILUNGBN DES DEÜTSCHEN WETTBRDIENSTES, Ofíenbaoh. ' 

, MITTEILUNGBN DER GEOGRAPHISCHEN GESELHCHAFT, Hamhurg, 

MITTEILUNGBN DER GEOGRAPHISOHEN GESELLSOHAFT, Münohen, í 

MITTEILUNGBN DER GEOGRAFHISCHEN GESELLSOHAFT UND DES WATURHISTORISOHEN 
MUSEÜMS. Lubach. 

MONATLIOHER WITTERUNGSBERIOHT FOR DEUTSCHEN WETTERDIBNSTES. Bad-KiEsinger. j 

MUNOHER GEOGRAFHISCHE HEPT. (Geographischen Instltut der Tèchnlsohen Hochschude und 
der ünlversitât), Münohen. 

NATUR UND MUSEÜMS, (Senckenberglschen Naturforschenden Gesellsobaft). Pranokfurt, 

NOVA ACTA LEOPOLDINA. (Deutschen Akademie der Naturforsoher). Halle, 

NURNBERGER WIRTSCHAFTS UND SOZIALGEOGRAPHISOHE ARBEITEN. (Wirstsohaíts- 
geographlsche Instltut der Hoohschule íür Wirtschafts - und SozlaWssenschaften). Numberg, 

■ RHEINMAINISOHE FORSOHÜNGEN. (Geographischen Instituts der Johann-Wolígang-Goethe- 
-üniversitat), Frankfurt, 

SITZUNGSBBRICHTE DER MATHEMATISH ~ NATÜRWISSENSOHAFTLICHBN KLASSE DER 
BAYERISOHEN AKADEMIE DER WISSENSCHAFTEN. Münohen., 

VERÜPPENTLICHUNGEN DES MUSEUMS -FOR VOLKERKÜNDE. Leipzig. ’ 

WIRTSCHAPTSDIENST. (Haraburgisohen Welt-Wirtschaft Arehiv), Hamburg. 

WISSENSCHAPTLIOHE VEROPPENTLIOHUNGEN DES DEUTSCHEN INSTITUTS FOR LAN- 
DERKUNDB, Leipzig. 

ZEITSCHRIPT DER INSTITUT POR AUSLANDSBEZIEOHÜNGEN. Stuttgart, 

ARGÉLIA 

BULLETIN TRIMESTRIEL DE LA SOOIETÉ DE GEOGRAPHIB ET D’AROHÉOLOQIE DE 
, LA PHOVINCE D’ORAN. Oran. 

RECtJBIL DES NOTIOES ET MÉMOIBES DE LA SOCIÉTE AROHÉOLOGIQUE DU DEPART¬ 
MENT DE CONSTANTINB. Oonstantine 

AUGENTINA 

ANALES DE LA ACADEMIA ARGENTINA DE GEOGRAFIA. Buenos Alres. 

ANALES DE LA SOOIBDAD ARGENTINA DE ESTÚDIOS GEOGRÁFICOS. Buenos Aires 
ANALES DE LA SOOIBDAD CIENTIFICA ARGENTINA, Buenos Aires. 

ANÜARIO DEL INSTITUTO GEOGRÁFICO MILITAR. Buenos Aires. 

ARGENTINA AUSTRAL. Buenos Aires. 

EOLETIN DE ESTÚDIOS GEOGRÁFICOS, (Instituto de Geografia de la Universldad Nacional 
de Cuyo). Mendoza, 

BOLETIN DE LA ACADEMIA NAOIONAL DE CIÊNCIAS. Oúrdoba. 

BOLETIN DE LA DIRECOION GENERAL DE INDUSTRIA MINERA, Buenos Aires. 

BOLETIN INFORMATIVO DE LA DIBEOOIÓN, NACIONAL DE GEOLOGIA Y MINERIA, 

Buenos Aires, 

INFORME DE LA COMISION NACIONAL DE ENERGIA ATÓMICA. Buenos Aires. 

PUBLIOAOIONES DEL INSTITUTO DE GEOGRAFIA. Buenos Aires, 

PUBLICAGIONES TÉCNICAS DEL INSTITUTO GEOGRÁFICO MILITAR. Buenos Aires. 

REVISTA DE LA PAOULTAD DE CIÊNOIAS EXACTAS, FISlOAS Y NATURALBS, Côrdoba. 

REVISTA DEL INSTITUTO NACIONAL DE INVBSTIGACIÚN DE LAS CIÊNCIAS NATÜ- 
RALES. Buenos Aires, 
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AUSTRÁLIA • 

AUSTRALIAN (THE) GBOGRAPHER. (Geographlcal Sooiety of New South Wales), Sidney. 
QUEENSLAND GEOGRAPHICAL JOURNAL. (Boyal Geographical Society of Australasia). Brlsbane. 
UNIVERSITY of QUEENSLAND PAPERS. Brisbane. 

ÁUSTRIA 

ANNALBN DES NATURHISTORISOHEN MUSEÜMS. Wien, 

GEOGBAPHISCHER JAHRESBERIOHT AUS OSTERREIOH, (Geographisches Instiul der Unl- 
versitât). Wien. 

MITTEILUNGBN DER (jSTBRREIOHISCHBN' GESELLSOHAFT. Wien. 

WIENER GEOGRAFHISCHE SCHRIPTEN, (Geographisches Institut der Hoohschule íür Wel- 
thandel), Wien. 

BÉLGICA . 

ANNALEB DU MUSEE- ROYAL DE DAFRIQDE CENTRAL. Tervuren. 

AROHIVBS DETHNOGRAPHIE, (Musée Royal de PAírlque Oentrale). Tervuren, 
BIBLIOGRAPHIE ETHNOGRAPHIQUE DE L’APRIQUE SUD-SAHARIENNE, (Musée Royal da 
l'Afrlque Oentrale). Tervuren. 

BIBLIOGRAPHIE GEOLOGIQUE DU CONGO, DU RWANDA ET Bü BURUNDI, (Musée 
Royal de 1’Afrigue Oentrale), Tervuren, 

BULLETIN DE LA SOOIÊTÊ BILGE DE GÉOLOGIE, DE PALÊONTOLOGIE ET D’HYDRO- 
LOGIE. Bruxelles, 

BULLETIN DE LA SOCIÊTÉ ROYAL DE GÊOGRAPHIE. Anvers, 

BULLETIN DES SÊANCES DE L’ACADEMIE ROYAL DES SOIENOES D’OUTRE-MER, Bruxelles, 
COMMUNICATIONS DE L'A0ADÊM1E DE MARINE DE BÉLGIQUE, Anvers. 

REVUB BELGE DE GÊOGRAPHIE. (Soolété Royale Belge de Géographie), Bruxelles, 

REVUl DE LA SOCIÊTÉ BELGE D’ÉTUDES ET D’EXPANSION. Liège. 

SABENA REVUE. Bruxelles, 

TEXTES ET DOCUMENTS. (Ministère des Affaires Étrangères et du Oamraerce Extérieur), 
Bruxelles, 

BRASIL 

ANAIS DA ASSOCIAÇÃO DOS GEÓGRAFOS BRASILEIROS. São Paulo. 

ANAIS DA BIBLIOTECA NACIONAL, Rio de Janeiro. 

ANAIS DO MUSEU HISTÓRICO NAOIONAL, Rio de Janeiro. 

ANAIS DO MUSEU PAULISTA, São Paulo. 

BIBLIOGRAFIA OARTOGRAPIOA, (Ministério das Relações Exteriores — Divisão de Documen¬ 
tação), Rio de Janeiro, 

BOLETIM BIBLIOGRÁFICO DA BIBLIOTECA PÚBLICA MUNICIPAL. São PaUIo. 

BOLETIM CARIOCA DE GEOGRAFIA. (Associação dos Geógrafos Brasileiros — Secção Regional 
do Rio de Janeiro), Rio de Janeiro. 

BOLETIM DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE GEOGRAFIA. Rio de Janeiro. 

BOLETIM DA UNIVERSIDADE DO PABANA, Curitiba. 

BOLETIM DO GABINETE PORTUGUÊS DE LEITURA, Porto Alegre, 

BOLETIM DO INSTITUTO DO CEARA, Fortaleza. 

BOLETIM DO, INSTITUTO GEOGRÁFICO E GEOLÓGICO, São PaUlo. 

BOLETIM DO MUSEU NAOIONAL, Rlo de Janeiro. 

BOLETIM DO MUSEU PARAENSE EMÍLIO-GOELDI. Belém- Pará, 

BOLETIM GEOGRÁFICO. (Instituto Pan-Americano de Geografia e História), Rio de Janeiro, 
BOLETIM INFORMATIVO DA GAMARA PORTUGUESA DE COMÉRCIO E INDÚSTRIA DO 
RIO DE JANEIRO. Rio de Janeiro. 

BOLETIM PARANAENSE DE GEOGRAFIA. (Centro de Documentação do Instituto de Geologia 
da Universidade do Paraná),- Curitiba, 

BOLETIM PAULISTA DE GEOGRAFIA, (Associação dos Geógrafos Brasileiros — Secção Regional 
de São Paulo). São Paulo, 

CENTRO PORTUGUÊS. Santos.' 

DOCUMENTOS HISTÓRICOS, (Biblioteca Nacional). Rio de Janeiro, 
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ESTUDOS HISTOBICOS. (Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras “ Departamento de Histúria), 
Marília. 

I. G. G. [Revista do Instituto Geográfico e Geológico], S&o Paulo. 

LETRAS [Boletins da Fauldade de Filosofia, Ciências e Letras], Sâo Paulo. 

NOTICIA GEOMORFOLóGIOA, (Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras — Departamento de 
Geografia da Universidade' Católica), Campinas. 

PUBLICAÇÕES DA DIREOTORIA DO PATRIMÓNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL. 
Rio de Janeiro. 

REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA. (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). 

REVISTA DA UNIVERSIDADE CATÓLICA. Sâo Paulo. 

REVISTA DE HISTORIA, (Departamento de História da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
da Universidade de Sâo Paulo e Sociedade de Estudos Históricos). Sâo Paulo, 

REVISTA DO INSTITUTO DO CEARA, Fortaleza. 

REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO .BRASILEIRO. Rio de Janeiro. 

REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO B GEOGRÁFICO. Santa Maria. 

REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO, São Paulo, 

REVISTA DO MUSEU PAULISTA. São Paulo. 

REVISTA DO SERVIÇO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO - ARTÍSTICO NACIONAL, Rio de 
Janeiro, 

REVISTA GEOGRAFIOA. (Instituto Pan-Americano de Geografia e História — Comissão de 
Geografia). Rio de Janeiro. 


BULGMIA 

ABSTRACTS OP BULGARIAN SCIENTIFIC LITERATURE ^ GEOLOGY AND GEOGRAPHY. 
(Bulgarian Academy of Sciences. ~ Centre for Scientific Information and Documentation), Sofia. 

CANADÁ 

OANADIAN GEOGRAPHICAL JOURNAL, (Royal Canadian Geographical Society). Ottawa, 
GEOGRAPHIOAL BULLETIN, (Department oí Energy, Mines and Resources. — Geographical 
Branch), Ottawa, 

PROCEEDING OF THE ROYAL CANADIAN INSTITUTE. Toronto. 

TRANSACTIONS OF THE ROYAL CANADIAN INSTITUTE. Toronto. 

CHECOSLOVÁQUIA 

AOTA GEOLOGICA ET GEOGRAPHIOA UNIVERSITATA OOMENIANAE. Bratislava. 

AOTA UNIVERSITATIS CAROLINAE, - GEOGRAPHIOA, Praha. 

ANNALS OP THE NÁPRSTEK MUSEUM, Praha. 

ETHNOGRAPHIOA. ‘(Moraviae Brunense Museum). Bruno. 

GBOGRAFICHY OASOPIS. (Slovenská Akadémia Vied), Bratislava. 

JOURNAL OP THE CZEOHOSLOVAK GEOGRAPHIOAL SOCIETY, Pralia, 


CHILE 

MEMORIAL DEL EJÊROITO DE CHILE. (Estado Mayor dei Ejército), Santiago de Chile. 
REVISTA DEL SUBOPIOIAL. (Estado Mayor dei Ejército), Santiago de Chile. 

REVISTA GEOGRAPICA DE CHILE. (Instituto Geográfico Militar), Santiago de Chile. 

COLÔMBIA 

BOLETIN DE LA SOOIEDAD GEOGRAFIOA DE OOLOMBIA. Bogotá. 

BOLETIN DEL INSTITUTO DE ANTROPOLOGIA. Medellin, , 

CIÊNCIAS SOCIALES. (Instituto Colombiano de Investigaeiones Sociales). Medellin. 

REVISTA DE LA ACADEMIA COLOMBIANA DE CIÊNCIAS EXAOTAS, FÍSICAS Y NATÜ- 
RALES, Bogotá, 

UNIVBRSIDAD DE ANTIOQÜIA. Medellin, 

ÜNIVERSIDAD PONTIFÍCIA BOLIVABIANA. Medellin. 
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BIOLOGISKE MEDDELELSER. (Det Kongelige Danske Videnskabernes Selskab). Kobeiíhavn, 
DANIA POLYGLOTTA, (Institut Danois des Echanges), Copenhaguen, 

BIOLOGISKE SHRIFTER. (Det Kongelige Danske Videnskabernes Selskab). Kpbenhavn. 

FOLIA GEOGRAPHIOA DANIOA.- (Det Kongelige Danske Geografiske Selskab). Kobenhavn, 
GEOGRAPISKE TIDSSKRIFT. (Det Kongelige Danske Geografiske Selskab),. Kobenhavn. 
KULTÜBGEOGRAFI. Arhus. 

KüLTURGEOGRAFISHE SKRIPTER, (Det Kongelige Danske Geografiske Selskab). Kobenhavn. 
MATEMATISK-FYSISKE MEDDELELSBR, (Det Kongelige Danske Videnskabernes Selskab), 
Kobenhavn, 

MATEMATISK-FYSISKE SKRIPTER, (Det Kongelige Danske Videnskabernes Selskab), 
Kobenhavn, 


EGIPTO 

BULLETIN DE LA SOCIÉTÉ DE GÊOGRAPHIB D’EGYPTE. Le Caire, 
BULLETIN DE LTNSTITUT DÜ DÉSERT. Heliopolis, 

JOURNAL OP GEOLOGY OF THE UNITED ARAB REPUBLIC. Cairo. 
PUBLIOATIONS DE LTNSTITUT DU, DÊSERT, Hediopolis, 


ESPANHA 

AOTA GEOLÓGICA HISPANlCA, (Instituto Nacional de Geologia). Barcelona. 
áPRICA. (Instituto de Estúdios Africanos, - Consejo Superior de Investigaeiones Cientificas). 
Madrid. 

ANALES DEL CENTRO DE CULTURA VALENCIANA, Valência, 

ANALES DEL INSTITUTO Y OBSERVATORIO DE MARINA. San Fernando, 

ANALES DEL INSTITUTO BOTÂNICO A. J, OANAVILLES. Madrid. 

BIBLIOTECONOMIA, (Escuela de Bibliotecárias de la Diputación Provincial). Barcelona. 

BOLETIN DE CARTOGRAFIA. (Seminário de Estúdios Cartográficos). Madrid. 

BOLETIN DEL INSTITUTO ESPAfiOL DE OCEANOGRAFIA. Madrid, 

BOLETIN DE LA GAMARA OFICIAL DE COMERCIO, INDUSTRIA Y NAVEGACIÔN. Barcelona, 
BOLETIN DE LA REAL ACADEMIA DE LA HISTORIA. Madrid. 

BOLETIN DE LA REAL ACADEMIA GALLEGA, La Oorufia. 

BOLETIN DE LA REAL SOCIEDADE GEOGRAFIOA. Madrid. 

BOLETIN DE LA SQCIBDAD CASTELLONENSE DE CULTURA, Castellon. 

BREVIORA GEOLOGICA ASTURICA, (Instituto de Estúdios Asturiamos). Oviedo, 

CIÊNCIAS (LAS). (Assooiación Espanola para el Progreso de las Ciências). Madrid, 

COLEOCIÓN MONOGRÁFICA AFRICANA, (Instituto de Estúdios Africanos). Madrid. 
EFEMÉRIDES ASTRONÓMICAS. (Instituto y Obsenatório de Marifta), San Fernando. 

ESTÚDIOS GEOGRÁFICOS, (Instituto «Juan Sebastian Elcano»), Madrid. 

ÍNDICE CULTURAL ESPANOL. (Dirección General de Relaciones Oulturales). Madrid. 

MUNDO HISPÂNICO, (Biblioteca Hispânica). Madrid. 

PIRINEOS, (Instituto de Estúdios Plrenaioos, — Consejo Superior de Investigaeiones Cientificas), 
Zaragoza, 

PUBLIOAOIONES DEL INSTITUTO GEOLÓGICO, Barcelona. 

REVISTA DE ÍNDIAS. (Instituto «Gonzalo Fernandes de Oviedo». —Consejo Superior de Investlga- 
olones Oientifioas). Madrid. 

REVISTA ESPANOLA DE INDIGENISMO, (Seminário de Estúdios Amerlcanistas). Madrid. 
REVISTA INTERNACIONAL DE SOCIOLOGIA. (Instituto «Balmes» de Sociologia.-Consejo Supe¬ 
rior de Investigaeiones Cientificas). Madrid 
SAITABI. (Universidad de Valência.-Pacultad de Filosofia y Letras). Valência. 

SPELEON. (Universidad de Oviedo, — Facultad de Ciências, — Instituto de Geologia Aplicada), Oviedo. 
TRABAJOS DEL INSTITUTO ESPANOL DE OCEANOGRAFIA, Madrid, 

TRABAJOS Y CONFERENCIAS DEL SEMINÁRIO, DE ESTUDOS, AMERIOANISTAS. Madrid. ' 
ZEPHYRÜS. (Universidad de Salamanca, — Facultad de Filosofia y Letras.—Oentro do Estúdios 
Salmantinos), — Salamanca, 
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' ABSTRACTS OF DiSSERTATiONS. (ünlverslty of Virgínia. — Department of Graduate Studles), 
Charlottesville, 

ABSTRACTS OF NORTH AMERICAN GEOLOGY. (ü. S. Department of the Interior, - Geolo- 
gioal Survey). Washington. 

ANNALS OP THE ASSOCIATION OF AMERICAN GEOGRAPHERS, Cambrldge, 

ANNUAL EEPOET CHICAGO NATURAL HISTORY MUSEDM, Chicago. 

ANTHROPOLOGICAL REOOED, (University of Califórnia), Berkeley. 

ARAMCO WORLD MAGAZINE, New York. 

BÜLLETIN. OF THE DEPARTMENT OF GEOLOGY, MINES AND WATER RESOURCES, 
Maryland. 

EULLETIN OP THE STATE GEOLOGICAL SÜRVEY DIVISION. Urbana, 

FIELDIANA. (Chicago Natural History Museum), Chicago. 

FOREIGN AGRICULTÜRE. (U. S. Department of Agrioulture,— Forelgn Agricultural Service), 
Washingtno. 

GEOGRAPHICAL (THE) REVIBW. (American Geographieal Sooiety). New York, 

GEOLOGICAL SURVEY BÜLLETIN. (ü, S. Department Of the Interior.Geologloau Survey), 
Washington. 

GEOLOGICAL SURVEY PROFESSIONAL PAPER, (U, S.. Department of'the Interior. - Geolo- 
. gical Survey), Washington. 

GEOLOGICAL SURVEY WATERrSUPPLY PAPER. (D. S, Department of the Interior. - Geolo- 
gical Survey). Washington. 

GEOPHYSIOAL ABSTRACTS. (U. S. Department of the Interior. - Geological Survey), Washington, 
IBERO-AMERICANA. (University of Califórnia). Los Angeles. 

ILLINOIS PETROLEUM, (Illinois State Geological Survey), Urbana. 

CIRCULAR OP THE ILLINOIS STATE GEOLOGICAL SURVEY. Urbana, 

JOHNS (THE) HGPEINS UNIVERSITY STUDIES IN HISTORICAL AND POLITICAL SCIENCE. 
Baltifflore. 

MEMOIRS OF THE CONNECTICUT AOADEMY OP ARTS AND SCIENCES, New Haven, 
MONTHLY WEATHER REVIEW, (U. S. Department of Oommerce), Washington, 

MUSEUM MONOGRAPHS OF THE UNIVERSITY MUSEUM. Phlladelphia. 

NATIONAL (THE) GEOGRAPHIC MAGAZINE. (National Geographic Soclety), Washington. 
OCCASIONAL PAPERS OF THE CALIFÓRNIA AOADEMY OF SOIENOES, San Francisco,' 
OHIO (THE) JOURNAL OF SCIENCE. (Ohio State University and the Ohio Academy Of Science). 
Oolumbus. 

PROCEEDINGS OF THE CALIFÓRNIA AOADEMY OF SCIENCES. San Francisco. 
PROCBEDINGS OF THE ROOHESTER AOADEMY OP SCIENCE. Rochester, 

PROFESSIONAL (THE) GEOGRAPHER, (Assoclation of American Geographers), Washington, 
PDBUCATIONS AND RESEARCH, (University of Virgínia). Oharlottesvllle. 

PUBLICATIONS IN ANTHROPOLOGY OP THE UNIVERSITY OP CALIFÓRNIA,' Berkeley. 
QUARTERLY (THE) JOURNAL OF THE LIBRARY OF CONGEESS, Washington. 

REPORT OP INVESTIGATIONS, (Department of Registration and Educatlon), Urbana. 

REVISTA ROTARIA. (Rotary International). Bvanston. 

SMITHSONIAN OONTRIBUTIONS TO ANTHROPOLOGY, (Smithsonlan Institution). Washington. 
STANPORD UNIVERSITY PUBLIOATIONS. Stanford. 

TRANSAOTIONS OP THE AOADEMY OF SCIENCE OP SAINT LOUIS.-Saint Louls, 
TRASACTIONS OP THE CONNECTICUT AOADEMY OP ARTS AND SCIENCE. New Haven. 

UNIVERSITY OP CALIFÓRNIA PUBLIOATIONS IN AMERICAN AROHAÊLOGY AND ETHNO- 
LOGY, Berkeley. , 

UNIVERSITY OP CALIFÓRNIA PUBLIOATIONS IN ANTHROPOLOGY. Berkeley.. 

UNIVERSITY OF CALIFÓRNIA PUBLIOATIONS IN CLASSIOAL PHILOLOGY. Berkeley, 

UNIVERSITY OF CALIFÓRNIA PUBLIOATIONS IN GEOGRAPHY. Berkeley. 

UNIVERSITY OP CALIFÓRNIA PUBLIOATIONS IN GEOLOGICAL SCIENCES. Berkeley. 

WORLD AGRICULTURAL PRODUOTION AND TRADE. (D, S, Departmènt of Agriculture,— 
Poreign Agricultural Senice). Washington. 
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ETIÓPIA 

ETHNOLOGICAL, SOOIETY EULLETIN. (University College. Addis-Ababa), 

JOURNAL OP ETHIOPIAN STUDIES. (University College Library, -Haüe Sellasie I University). 
Addis-Ababa. , 

EINLÃNDIA 

ACTA GEOGRAPHIOA, (Socletas Geographlca Fenniae). Helsingfors, 

FENNIÂ. (Societas Geographlca Fenniae), Helsingfors, 

FRANÇA 

ACTA GEOGRAPHIOA, (Société de Géographie), Paris. 

APRIQUE (L’) ET L'AS1E. (Centre de líautes Êtudes Administratives sur 1’Afrlque et 1‘Asle Modei- 
nes). Paris. 

ANNALES DE GÉOGRAPHIE, (Soclété de Géographie). Paris. 

ANNALES DE LA PROPAGATION DE LA FOI. Paris, 

BÜLLETIN CRITIQUE DU LIVRE FRANÇAIS. (Assoclation pour la Diíuslon de la Pensée Fran- 
çaise), Parts, 

BÜLLETIN DE L’ASSOOIATION DES GÉOGRAPHES FRANÇAIS, Parts. 

BÜLLETIN DE LA SEOTION DE GÉOGRAPHIE. (Ministère de 1'Eduoation Natlonale, — Comité 
des Travaux Historiques et Solentlfiques). Paris. 

BÜLLETIN DE LA SOCIÉTÉ LANGUEDOOIENNB DE GÉOGRAPHIE. Montpeilier, 

BÜLLETIN DE L’UNESOO À L’1NTENTI0N DES BIBLIOTHÈQUES, Paris. 

CAHIEES DE GÉOGRAPHIE DE BESANÇON. (Institut de Géographie de la Faoulté des Lettrés 
et Sciences Humalnes),. Besanoon, 

OAHIERS DES EXPLORATEÜRS. (Soclété des Explorateurs et des Voyageurs Prançais). Paris. 
CAHIERS D’ÉTUDES APRICAINES. (Éoole Pratique des Hautes Études—Sorbonne). Paris, 
OAHIERS (LES) D’ODTBE-MER. (Institut de Géographie de la Faoulté des Lettres). Bordeaux. 
OAHIERS DD MONDE HISPANIQUE ET LÜSO-BRÊSILIEN (OARAVELLE)., (Institut d’Études 
Hispanlques, Hispano-Araerioaines et Luso-Brésillennes). Toulouse, 

COMPTES RENDUS MENSUELS DES SÉANCBS DE LMOADÉMIB DES SCIENCES D'OUTRE- 
-MER. Paris. 

CONNAITBE LES MISSIONS. (Service Missionnalre des Jeunes de la Propagatlon de la Foi), 
Paris. 

CONTRACT (LE) SOCIAL. (Revue historique et critique des faits et des idées). Paris. 

PRENOH ENGINEERING INDUSTRIES. - LES INDUSTRIES FRAHÇAISES D'ÉQUIPEMBNT, 
(Centre National du Oommerce Extérieur), Paris, 

HISTORIA, Paris. 

HOMMBS ET TERRES DU NORT. (Sooiété de Géographie). Lille. ■ 

JOURNAL DE LA SOOIÉTÉ DES OCÊANISTES. Paris. 

MÉMOIRBS DE L’AOADÉMIE DES SCIENCES, ARTS ET BBLLES-LETTEES. Dijon, 
MÉMOIRES DE LA OOMMISSION DES ANTIQUITÉS DU DEPARTMENT DE LA OOTE-D'OR, 
Dijon. 

MÉMOIRBS DE LA SEOTION DE GÉOGRAPHIE DU COMITÉ DES TRAVAUX HISTORIQUES 
ET SOIENTIFIQUES. Paris. 

ONU. - ORONIQUE MENSUELLE. (Service de ITnformation de rOrganlsatlon des Nations Unles), 
'Paris, ■ , 

REVUE DE DÉPENSE NATIONALE, Paris, 

REVUE DES APPLICATIONS DE L'ELEOTRIOITÉ, Paris. 

REVUE (LA) DES DEUX MONDES. Paris, 

REVUE (LA) DES VOYAGES. [Edição em língua espanhola]. (Compafiia Internacional de Coohes- 
-Oamas y dei Turismo), Paris. 

REVUE ÉOONOMIQUE FRANÇAISE, (Sooiété de Géographie Oommerclale). Paris. 

REVUE GÊOGRAPHIQUE DE L'EST. (Institüts de Géographie, Facultés des Lettres et des 
Sciences Humaines de Besançon, Dijon, Nancy, Strasbourg). Nancy, 

REVUE INTERNATIONAL DES SCIENCES SOCIALBS.'(UNESCO), Paris. 
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GRÃ-BRETANHA 

APRIOA. (International Afrioan Instltute). London. 

AFRICAN ABSTRACTS. (International Aírican Instltute), London, 

AFRIOAN (THE) WORLD, London, 

ANNALS OP THE CAPE OBSEBVATORY. London. 

BÜLLETIN OF THE SOHOOL OP ORIENTAL AND AFRIOAN STÜDIES UNIVERSITY OP . | 

LONDON, London. j 

COMMONWEALTH JOURNAL, (Royal Comraonweatlh Society). London. | 

GEOGRAPHICAL (THE) JOURNAL. (Royal Geographlcal Society). London. | 

GEOMORPHOLOGICAL ABSTRACTS. (üniversity of Bast Anglia), Nonvich, j 

ILLUSTRATED (THE) LONDON NEWS, London. 

JOURNAL (THE) OP AFRIOAN HISTORY, (OamLrldge Üniversity). London. A 

MAEINER’S (THE) H/HRROR, (Society for Nautical Research). Greenwioh. 

METEOROLOGICAL (THE) MAGAZINE, (Meteorologloal Office). London, 

OVERSEAS GEOLOGY AND MINERAL RESOURCES. (Instltute of Geological Sciences). London. 
PROCEEDINGS OP THE ROYAL SOCIETY, Edinburgh. . . 

SCOTTISCH (THE) GEOGRAPHICAL MAGAZINE. (Royal Scottish Geographical Society), 

Edinburgh, 

TRANSACTIONS OF THE ROYAL SOCIETY, Edinburgh, 

TROPICAL SCIENCE, (Tropioal Products Instltute). London, . * ^ 

GUATEMALA í 

! 

ANALES DE LA SOCIEDAD DE GEOGRAFIA E HISTORIA DE GUATEMALA, Guatemala, 1 

HOLANDA , . j 

.ANNUAL REPORT OF THE INTERNATIONAL INSTITÜTE POR LAND RECLAMATION AND ■ 

IMPROVEMENT. Wageningen. 1 

BIJDRAGEN TOT DE TAAL-LAND-EN VOLKENKUNDE, (Koninklijk Institute voor Taal-Land- 1 

-en Volkenkunde). Leiden. ■ 

BÜLLETIN OP THE INTERNATIONAL INSTITÜTE POR LAND RECLAMATION AND IMPRO- 
VEMENT. Wageningen, 

DOCUMENTATIEBLAD, (Afrika-Studiecentrum). Leiden. 

IMAGO MUNDI. (A Review of early Oartography), Amsterdam. ' 

KRONIEK VAN APRIKA. (Aírika-Studiecentrura). Leiden, ; 

LANDENDOOUMBNTATIE. (Koninklijk.Institut voor de Tropen), Amsterdam. ! 

PUBLICATIONS OP THE INTERNATIONAL INSTITÜTE POR LAND ■ RECLAMATION AND 

IMPROVEMENT. Wageningen. | 

TIJDSOHRIPT VAN HET KONINKLIJK NEDERLANDSCH AARDRIJKSKUNDIG GBNOOTSCHAP. : i 

. Amsterdam. : 

VERHANDELINGEN DER KONINKLIJKE' NEDERLANDSE AKADEMIE VAN WETENSCHAPPEN, i 

Amsterdam, ; 

í 

HUNGRIA 

■ í 

ACTA CLIMATOLOGIOA. (Universitatis Szegediensis). Szeged. 

ACTA PHYSICA. (Aoademle Soientiarum Hungarlcae). Eudapest. 

POLDRAJZI KOZLBMÉNYEK. [Bulletin Géographique], (Magyar Püldrajzi Tdrsaság Tudoraányos 
Polyóirata). [Soclété Hongroise de Géographie], Budapest. 

GEODÉZIA ÉS KARTOGRÁPIA. (Office de 1'État de Géodésie et de Cartographie), Budapest, 

ITÁLIA 

t 

ANNALl DELLA PAOÜLTÀ Dl AGRÁRIA (Università Cattoliea dei Sacro Cuore), Milano. j 

ANNALÍ Dl RIOEROHE E STUDI Dl GEOGRAFIA. (Istltuto di Geografia delFUnlversltà), ! 

Génova. | 

AROHIVIO STORICO PER LA SIOILIA ORIENTALE. (Sooletà dl Storia Patria per la Sicília [: 

Orientale). Catania. ! 

AROHIVIO STORICO SIOILIANO, (Sooletà Sioiliana per la Storia Patria). Palermo, • H 
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ATTI DELLA ACCADEMIA NAZIONALE DEI LINCEl, (Classe di Scienze Pisiohe, Matematlche 
' e Naturall e Classe di Scienze Morall, Storiche e Pilologiche), Roma, 

BIBLIOGRAFIA NAZIONALE ITALIANA. (Biblioteca Nazlonale Centrale). Flrenze. 

BOLLETTINO DEL MÜSEO CÍVICO DI STORIA NATURALE, Venezla. 

BOLLETTINO DELLA SOCIETA (JEOGRAPIOA ITALIANA. Roma. 

BOLLETTINO DI PALETNOLOGIA ITALIANA. (Museo Preistorlco-etnograflco «L. Plgorim»). 
Roma, 

CALENDÁRIO ATLANTE DE AGOSTINl (Istituto Geográfico De Agostinl). Novara. 

CARNET DEL TURISTA. (Ente Provlociale per il Turismo). Napoll. 

EAST AND WEST. (Istituto Italiano per il Medio et Extremo Oriente). Roma. 

MEMORIE E STUDI GEOGRAPIOI. (Università di Torino.-Pacultà dl Magistério.-Istituto dl 
Geografia). Torino. 

PÜBLICAZIONE DELLTSTITUTO DI GEOGRAFIA ALPINA, Torino. 

PUBLICAZIONI DELLTSTITUTO DI GEOGRAFIA DELLA UNIVERSITÀ. Roma. 

BBNDICONTI DELLA ADUNANZE SOLENNI DELLA ACADEMIA NAZIONALE DEI LINOBI. Roma, 
RIVISTA DEL CATASTO E DEI SERVIZI TECNIOI BRARIALI, (Ministério delle Pinanze), Dire- 
zlone Generale dei Catasto). Roma. 

RIVISTA GEOGRÁFICA ITALIANA, (Sooietà dl Studl Geografici), Firenze. 

RIVISTA MENSILE DEL CLUB ALPINO ITALIANO, Torino. 

TERRA AMERIGA. (Associazione Italiana Studi Amerlcanlstlol), Gênova, 

UNIVERSO (L’). (Istituto Geográfico MlUtare). Firenze, 

VIE (LE) DTTALIA E DEL MONDO. (Touring Club Italiano). Milano. 

VITA ITALIANA, (Presidenza dei Consigllo dei Ministri — Servlzi Informazloni e Proprietà Lette- 
raria), Roma. 


JAPÃO 

BÜLLETIN OP THE GEOGRAPHICAL SÜRVÉY INSTITÜTE. Tokyo. 

GEOGRAPHICAL REVIEW OP JAPAN. (Association of Japanese Geographers). Tokyo. 
JOURNAL OF GEOGRAPHY. (Tokyo Geograíical Society), Tokyo. 

JOURNAL OP SOCIAL AND POLITIOAL IDEAS IN JAPAN, (Oenter for Japanese Social and 
Political Studies). Tokyo. 

NEW JAPAN. (The Mainlchl Newspapers), Tokyo. 

SCIENCE REPORTS OP THE TOKYO KYOIKÜ DAIGAKU, (Section C,-Geology, Mineralogy 
and Geography). Tokyo. 

TOKYO JOURNAL OP OLIMATOLOGY. (Laboratory Of Olimatology - Faculty of Science ~ 
Tokyo üniversity of Educatlon). Tokyo, 

ÜNDERSTANDING JAPAN. (Bulletin of Internacional Society for Educatlon Information, Inc.),' 
Tokyo. 


JUGOSLÁVIA 

BULLETIN DE LA SOOIÉTE SERBB DE GÉOGRAPHIB, Belgradc. 

GEOGRAPSKI GLASNIK. [Bulletin de Géographie], (Sooiété de Géographie de Croatle et i’Dnl- 
verslté de Zagreb). Zagreb. 

GEOGRAPSKI ZBORNIK. [Acta Geographical, (Slovenska Akademija Znanostl ni Ümetnosti), 
Ljubljana. • . 

LETOPIS [Annuaire], (Slovensfce Akademija Znanostl In. Ümetnosti), Ljubljana. 

' MÉMOIRES DE LA SOOIÉTÉ SERBE DE GÉOGRAPHIE. Belgrade, 

OPERA-SLOVENSKA AKADEMIJA ZNANOSTI IN ÜMETNOSTI. Ljubljana. 

POROOILA. [Acta Oarsológloa], (Slovenska Akederalja Znanosti in ümetnosti), Ljubljana, 
RADOVI POUOPRIVREDNOG. PAKÜLTETA ÜNIVERSITETÜ. [Travaux de la Faoulté Agro- 
nomique], Serajevo. 


KÈNIA 

JOURNAL (THE) OP THE EAST APRICA AND UGANDA NATURAL HISTORY SOCIETY. 
Nairobl. 
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MADAGÁSCAR 

BULLETIN DE L’AOADÉMIE MALGACHB, Tananarive. 

MARROCOS 

ODADEBNOS DE LA BIBLIOTECA ESPAÍÍOLA DE TETUAN. Tetuân. 

HESPÉRIS - TAMüDA, (üniversité Mohamraed V. — Paculté des Lettres et des Sciences Humaines), 
Rabat, 

REVÜE DE GEOGBAPHIE DD MAROC. (Société de Géographie du Marco). Rabat, 

MÉXICO 

ANALES DEL INSTITUTO DE GEOLOGÍA. México, 

ANUARIO DE GBOGARFIA. (Universldad Nacional Autónoma de México. — Pacultad de Filosofia 
y Letras). México. 

BOLETIN ABREO DEL INSTITUTO PANAMERIOANO DE GEOGRAFIA Y HISTORIA, México. 
BOLETIN DE LA SOOIEDAD MEXICANA DE GEOGRAFIA Y ESTADISTIOA. México 
BOLETIN DEL INSTITUTO DE -GEOGRAFIA. México, 

MEMÓRIAS Y REVISTA DE LA SOOIEDAD , CIENTIFIOA. México. , 

PALEONTOLOGIA MEXICANA. (Universidade Nacional Autónoma de México, — Instituto de Geo¬ 
logia). México. 

REVISTA DE HISTORIA DE AMÉRICA, (Instituto Panamerloano de Geografia y Historia), México. 

MÓNACO 

REVUE HYDROGRAPHIQUE INTERNATIONALE. (Bureau Hydrograplilque International). Monaoo. 

NORUEGA 

NORSK METEOROLOGISK ARBOG. (Norske Meteorologiske Institutt), Oslo. 

PERU 

BOLETIN DEL INSTITUTO NACIONAL DE INVESTIGAOIÓN Y FOMENTO MINEROS. Lima. 
BOLETIN DE LA SOOIEDAD GEOGBAFIOA. Lima, 

FENIX. (Biblioteca Nacional). Lima. 

REVISTA DEL INSTITUTO DE GEOGRAFIA, Lima. 

POLÓNIA 

AOTA GEOGRAPHICA UNIVERSITATIS LODZIENSIS. Lodz. 

ANNALES UNIVERSITATIS MARIAE OURIE - SKOLODOWSKA, Lublin. ' 

BIÜLETYN PERYGLAOJALNY. (Societas Scientiarum Lodzlensis). Lodz. 

BULLETIN DE LA SOCIÉTÉ DBS. SOIBNOBS ET DES LETTRES, Lodz. 

POLSKA BIBLIOGRAFIA ANALITYBZNA'-GEOGRAFIA. (Polsfca Akademla Nauk), Warszawa. 
PRAOE. GEOGRAFI02NE. (Geographlcal Institute oí the Jageliinian University). Krahóv. 

PRAOE GEOGRAFICZNE, (Polish Academy oí Sloienoes. - Distitute of Geography). Warszawa. 
PRZEGLAD, GEOGRAPICZNY. [Revue Polonaise de Géographie], (Polskiej Akamemll Nauk, — 
Instytut Geografli). Warszawa. 

ROOZNIK STATYSTYOZNY. [Statistical Yearbook]. (Central Statlstlcal Oíílce of Polish People’s 
Republio), Warszawa. 

STUDIA GEOGRAFICZNE, (Universltatls Wratislavlensis). Wroolaw. 

ZESZYTY NAUKOWE, (Unlversytet Wroclawsky), Wroclaw, 

PORTO RICO 

REVISTA DE CIÊNCIAS SOCIALES, (Colégio de Ciências Sociales de Ia Universldad). Puerto Rico 
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república CENTROMICÃNA 

SOLS AFBIOAINS. (Comlsslon Scientlfique, Téchnlque et de la Recherche. — Bureau Interafriean 
des SOIs). Bangui. 


REPÚBLICA DA GUINÉ 

REOHERCHES APRICAINES, (.Tnstltut National de Recherches et de Documentation, Oonakry. 


REPÚBLICA DEMOCRÁTICA DO CONGO 

CHRONIQÜE DE LTRSAC, (Institut pour Ia Recherche Scientlíique en Afrlque Centrale), Zwiro- 


REPÚBLICA DOMINICANA 

ANALES DE LA ÜNIVERSIDAD AUTONOMA DE SANTO DOMINGO. Trujillo, 
[PÜBLIOACIONES] DE LA ÜNIVERSIDAD AUTONOMA DE SANTO DOMINGO. Trujillo. 


ROMÉNIA 

ANALELE UNIVERSITATÜ BUOARESTI. [0. J, Parhon]. Bucarestl. 

ANUARUL MÜZENLUI ETNOGRAFIO AL TRANSILVANIBI. CluJ. 

OOMUNIOARI DE GEOGRAFIE. (Societatea de Stiinte Naturale si Geografle din Republica 
Socialistá Românica). Bucaresti, 

NATÜRA. (Socletátil de Stllnte Geografice din Republica Socialista Românica), Bucaresti. 
PROBLEME DE GEOGRAFIE. (Academia Republicli Populare Romine. — Institutul de Geologi 
si' Geografle), Bucaresti. 

REVUE DE GÉOLOGIE GÉOPHYSIQUE ET DE GÉOGRAPHIE, Série de Géographie, (Académie 
de la République Socialista de Romnaine). Bucarest, 

STUDIA UNIVERSITATUM BABES-BOLYAI. (Séries Geologla-Geographia), Oluj. 


RÚSSIA 

GEOGRAFIA - REVISTA BIBLIOGRÁFICA. [Eiu língua. Russa], (Academy oí Sciences oí the 
ü. R, S. S. — Institute of Scientiflo Information). Moscovo. 

IZVESTIJA AKADEMII NAUK U. R. S, S. [Em língua Russa], (Académie des Sclenses de l'U. R. 

S, S.). Moscovo. ,1 

MATBBIALII PO FIZITCHESKOI GEOORAFII U. R, S, S. [Em língua Russa]. (Académie des 
Sciences de l'Ü. R. S. S.), Moscovo, 

PROBLEMAS DE GEOGRAFIA. [Em língua Russa]. (Geographical Society of U, R. S. S. - Moscow 
Branch). Moscovo, . 


SENEGAL 

BULLETIN DE LTSTITUT FONDAMENTAL DAFRIQUE NOIRE. Dskar. 
ÉTÜDES SÉNÉGALAISES,' (Mlnlstère de l'Édücation Natlonale). Saint-Louls. 
MÉMOIRES DE LTNSTITÜT FONDAMENTAL DAPRIQÜE NOIRE. Dakar. 
NOTES AFRICAINES, (Inslitut Fondamental d’Afrique Nolre), Dakar. 


SINGAPURA 

JOURNAL (THE) OF TROPICAL GBOGRAPHY. (Departments of Geography University of Sln« 
gapore and University of Malaya). Singapore. 
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SUÉCIA 

BULLETIN OP THE GEOLOGIOAL INSTITÜTIONS. Uppsala. 

ERICSSON REVIEW. [Edií&o etti língua Espanhola], (Telefonaktieholaget Liyi Ericsson), Estocolmo 
PATABUREN. (Nordiska Museets och Skanssns), Stockolm, 

IBERO-AMERICANA, (Biblioteca e Instituto de Estudos Ibero-Americanos), Estocolmo. 

LUNDS STÜDIES IN GEOGRAPHY. (Royal Ünlversity of Lund. - Department of Geography). 
Lund, 

PROCEEDINGS OP THE ROYAL PHYSIOGRAPHIO SOOIETY, Lund, 

SEISMOLOGICAL BÜLLETIN. (Seismologlcal Institute), Üppsala. 

SVBNSK GEOGRAPISK ARSBOK. (Sydsvenska Geografiska Sailskapet), Lund. 


SUÍÇA 

BASLER BEITRAGE ZUR GEOGRAPHIE UND ETHNOLOGIE. (Geographisoh-Bthnologischen 
Gesellschaít). Basel. 

BÜLLETIN ANNUEL DÜ MDSÊE ET INSTITÜT D’ETHNOGBAPHIE DE LA VILLB DE QENÜVE, 
Genève, 

BÜLLETIN DE LA SOOIÉTÊ NEÜOHATELOISE DE GÉOGRAPHIB. Neuchatel. 

GENÈVE -APRIQÜE, (Institut African de Genève), Genève. 

GEOGRAPHIOA HELVETIOA. (GeograpWsch-Ethnographlohen Gesellsohaft). Zurich, , 

GLOBE (LE). (Société de Géographie), Genève. 

JAHRBSBERIOHT DER GEOGRAPHISOHEN GESELLSCHAPT, Bern. 

NEUJAHRSBLATT. (Uaturforschenden Gesellsohaft), Zurich. 

RÉGIO BASILIENSIS, (Geographisch-Ethnologischen Gesellsohaft). Basel, 

REVÜE DE L’ÜNION INTERNATIONALE DE SECOUBS, Genèvê. 

VERHANDLÜNGBN DER NATURPORSCHENDEN GESELLSOHAFT. Basel, 
VIERTELJAHRSSCHRIPT DER NATURPORSCHENDEN GESELLSOHAFT. Zurich. 



' ; Publicada em papel couché e impressa em offset a várias cores, 

f ■’ ! a GEOGRAPHICA é, no seu género, a única’revista que se publica 

[ • entre nós sobre geografia, antropologia, etnografia, arquitectura, etc, 

i ; Publicação trimestral, entrou já nO' n," 14 com a. colaboração de 

' : Raquel Soeirp de Brito, Maurice Djenda, Maria Beatriz' Ruivo, Carlos 

I Bettencourt Faria e Rui Rodrigues, autores, respectivamente, dos artigos 
; «Primórdios da Colonização Portuguesa no Atlântico», «Les Pygmées de 
i i la Haute Sanglia», «A Ribeira do Porto», «Cálculo de (3rbitas de Satélites 

; ; Artificiais» e «A Cidade da Beira». 

I : NÜMERO AVULSO..,.., 27|50 

j ; ASSINATURA ANUAL - PORTUGAL. ■ llOfOO 

i j IDEM - ESTRANGEIRO... ,130$00 


TUNÍSIA 

OAHIEBS (LES) DE TUNISIE, [Revue de Sciences Humalnesl, (Paoulté des Lettres ét des Sciences 
Humalnes de l’üniversité). Tunis. 

UNIÃO- INDIANA. : 

BÜLLETIN OP THE MADRAS GOVERNMENT MÜSEÜM. Madras. 

URUGUAI 

REVISTA HISTÚRIOA. (Museu Histórico Nacional), Montevideo, 

7ENEZUELA 

BOLETIN DE LA ACADEMIA NACIONAL DE LA HISTORIA. Oaracas. 

CULTURA UNIVERSITÁRIA. (Revista de la Direcoión de Cultura de la Unlversidad' Central de 
Venezuela). Oaracas, ■ 

GE A. [Revista Venezoelana de Geografia]. (Unlversidad Central de Venezuela). Caracas, 
REVISTA GEOGRAPIOA. (Instituto de Geografia y Conservaoión de Recursos Naturales de la 
Pacultad de Ciências Porestales — Unlversidad de Los Angeles). Mérida. 


CAMINHO DE FERRO 
DE BENQUELA 

1414 KM ATRAVÉS DE ANGOLA 

Ligações rápidas e cómodas para passageiros e carga 

SERVINDO AS REGIÕES DE 

BENGUELA, KUAiO, BIÉ, iXICO E lUNDA 

EM ANGOLA 

BEIRA E LOURENÇO MARQUES 

EM MOÇAMBIQUE 

CONGO (ex-BelgaUÂMBIÂ 
e REPÚBLICA DA ÁFRICA DO SUL 

NO LOBITO: HOTEL TERMINUS 












COMPANHIA DE 
DIAMANTES DE ANGOLA 

(DIAMANG) 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
com 0 capital de Esc. 294.ioo.ooo$oo 


PESQUISA E EXTRACÇÃO DE DIAMANTES NA PROVÍNCIA 
DE ANGOLA EM REGIME DE EXCLUSIVO 


SEDE SOCIAL: 

Rua doi Fanquairoí, 12, 2,' 
LISBOA TeUg. DIAMANG 

t 

PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
E ADMINISTRADOR-DELÊGADO 

2 )/'. ÇuiíLmt aHuióêiio fortim 

PRESIDENTE DOS GRUPOS ESTRANGEIROS 
ode idam Piam Bonvoiáin 


DIRECÇÃO GERAL NA LUNDA 


REPRESENTAÇÃO EM LUANDA 



















